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n,  Mcrli,  IcccIixQclo,  hoje,  no  Rio,  pela  reportagem  de  A  NOITE 

tí-os  áue  marcam  ntóts  um  grande  iljtKo  da  reportagem  de  A  NOITr 
ihss  -  JosgIí  estava  aos  cuidados  cte  um  sacerdote,  cuja  ima  per  i 
e  o  drama  dos  três  pequenos  órfães . —  “Crèio  que  fei  *mt-  iTíilag.  < 
mdo,  o  padre  Oscar  Oliveira,  rslc7Sr.do.3e  n  volta  das  Irêo  cri 
eito  Br.  Ari  Feo  Ldta  Pereira,  que  amparou  Iniciaimente  e  enceti 

— m-  meninos  -  Marlene,  internada  num  orfanato,  j 

^71 _ em  LeopoJdina,  a  3egunda  'a  avistaria  com  |  mm 

sua  nrãs  -  Outro  episódio  tocante  -  Loca-  II  prf |  IA 

E  lixada,  íinaimente,  no  Msrli^que  se  acHa 

na  residência  da  reta  dp  T?0gistradç>  minei-  A,  D  Ç 

ro  —  Ao  defrontar-se  com  Laura,  recordou  f\  I  v 
os  seus  passeios  em  Vitcrla  — . “Cadê  o  Ge-  yniin  I 
raido?"  -  Vai  passar  o  dia  do  aqiyersério  j*  |jU  RIt»U  I 

«amo.  na  casã.fe  sua  mêa  i  Ijí  ÍRRIÍ 

C  ,  S.  0  8  0  itriiio -/til  pinjÍM;  1.1,  ío/IiíiW  S* .  .  ,  .  U.fl ..  .RU  R 1 1 
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Rcdstor-Chcte:  CARVALHO  NETTO 


A  expressivo  mação  cs 
scíidcrícdiJó  é  èi?'teç9 
veiado  r.a  cpnYençõ? — 
Elogiado  o  presidente  do 
Repúblico  per  qu:  nã>  fsx 
federais  psm 
Suas 


intervenções 
decrsic-u  sífri» 
ícaHzorões;  sobre  pufaram 
vcntajcsrrmeníe  as  de 
queisquer  outros  governos 

A  UDN,  «sçáo  da  Bahia, 
acaba  1  de  volar  unr.aimr- 
manto  a  iiguinto  moção  da 
solidariedade,  apreço  «  gra¬ 
tidão  ro  governo  da  Repú¬ 
blica.  A  moção  «e  encontra 
redigida  noa  seguinte»  ler¬ 
mos:  •  \  , 

"A  Terceira  Convenção  da 
UD!T.' •acção  da  Bahia.  — 
Considerando  quo  o  govirno 
(l.onrlitc  no  mi ofno  9  '.coluno  <i» 


mm  r> 


Sr.  NnvccB  Fillm 

A  cerimônia  terá  lugar 
ãs  lí»  lions 

Tomará  posse  nmunnit.  as  10 
horas  o  novo  ministro  dn  Agri¬ 
cultura.  senador  Antonio  Novuls 
j  Filho,  que  sn  vem  destacando 
!  nnqueln  casa  do  Congresso,  hem 
como  cm  outros  setores  da  vido 
nacional  rm  assuntos  agrícolas  c 
econômicos 

A  escolha  dn  Sr.  Novnlfi  Filho 
para  n  pasta  até  então  ocupada 
!  pelo  Sr.  Daniel  de  Carvalho  des¬ 
pertou  cm  lodns  m  esferas  nd- 
!  lulnistraüvas  do  pais,  notttda- 
menle  ivts  que  :e  relacionam 
|'cotti  os  nossos  problemas  agrô- 
I  rios,  a  mais  viva  roU.-fuçfto,  cla- 
das  os  credenciais  lc,?ttJmas  de 
i  que  é  possuidor  o  novo  titulnr 
da  pasta  dn  Agricultura  para 
1  continuar  n  obra  empreendida 
pelo  seu  antecessor. 

O  Sr  Antonio  Novais  Filho  c 
natural  de  Pernambuco,  tendo 
nascido  no  Engenho  Pimontel. 
cm  lí'  <Ic  tunho  de  1093  c  des- 
rei'l:  <le  duns  iracltr.tonnls  faml- 
lias  nordestinas  —  Novais  c  Cor« 
rela  da  Cunha. 

Tendo-se  folinndo  eni  direito, 
preferiu  a  vida  dos  campos,  sen¬ 
do  um  dos  maiores  plantadores 
,de  cana  cm  seu  Êstndo  r  líder. 
tConc/nr  no  ptlflinn  III  rntnna  1) 


i  o  ccrnpor.heirà,  suicidando-:e  cm  ssgu.da 
sionanlc  d-s  um  pequenino  hetói  —  Foi  o  t 

êc _  Avcnçca  n.-.t,  o  cssrssino  sem  medo 

maho)  —  "Esse  hcirtem  ir.au  fex  minha  má; 
C:mo  Tcninh>  centa  o  dolorcsa  história 

c  tingiu  o  rorpo.  ros  c.  logo  npós.  tremenda  liril-  | 
ajosantento  n  oo-  tiúrdin.  gritos,  eorrerlns,  etc.  Os; 
jiindo  milagnna-  maia  dceicltdoa  no  aproximaram. 

mas  nada  puderam  fazer.  O  cri¬ 
me  fôrn  consumado.  Na  entrado 
local  dn  habitação  uma  Senhora  e«tu- 

ramn  leve  per  c«- 1  va  calda,  gravcmrntc  ferida 
aeentuainos.  mo-  Chorando,  descsperadamenlc  cor- 
o  situada  em  C--  rendo  de  um  lado  para  outro, 
denominado  “Cor-  cumplctanicnte  descontroladas, 
'•rnjnú  2-103.  Cédo.  duas  crianças,  uma  delas  com  as 
hoje  famillnfl  resi-  mãos  tintas  de  sangue  tpie  mnn- 
, hanca  ouviram  ti-  chava  tombem,  em  vArJOS  ponte» 


•1  dclejçado  policial  pede  a 
prisão  prevenliva  do  vigi¬ 
lante  1.520 

A  policia  do  20’.  distrito.  ■  por 
er.ile  corre  o  inquérito  para  upu- 
rsr  a  autoria  do  ossaiisinato  dn 
fattcgadiir  de  carne.  Eduardo 
dn»  Santos,  abatido,  o  tiros  .rui 
'ua  .fiinren  Mulher,  nr.aha  do 
Pedir  a  prisão  preventiva  dn  vigf- 
ifnta  municipal  1.B20.  Ser-lo  Ta 
>arèr,  do  Niiaclnicntn,  como  nu- 
tar  da  morte  do  pnbrc  homem. 

Foi  ele! 

Afirmaram,  no  Inquér;1  o.  lod-is 
testemitnirns  de  vlutu  du  hàr- 
crime,  rct-onhecondo  o 
Rttttrdã  J.520,  que.  todavia,  con¬ 
tinua  a  negar. 

Oi  auto»  ilo  inquêlito  subt¬ 


is  seu  pljammnn  He  cor  nranca, 
Dado  o  nlarmc  compareceu^  a 
policia  p,  ainda,  umn  ambtOã.n* 
cia  du  Hospital  Gotulio  VnrgJW. 
Só  então  foi  que  ac  csclnrçccu. 
(t»nr/»e  no  ponnm,  W.  colono  U 


Clcxlo  no  pòtiiita  II.  colono  I) 


Presidente  Dutra 


Afjsini  jttlpa  as  possibilidades  dn  intèrcãm 
silcirq-a|mnãt>  o  barão  VóMq|th  1c  Malfzai 
nação  industriai,  qfererj  gVandeVoporlun 
fria  alerpã  atual  já  atingiu  »  stR|  eapayt 
fábricas  leva-  «v 
das  pelos  rtts-| 
sos  estão  rçs 
surgindo  m 
setor  oeiden 


Pacifico  serra  de  cima 
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Tenfl*  ucsunildo  a  direção  ds 
A  NOITE  o  nosso  prosado  cole», 
Antonlo  Vieira  do  Molo,  desobri 
gou-se  daquelas  funções  p  nos, 
companheiro  íGU  Pereira.  um  do, 
mais  antigos  c  brillyíntcs  «ervi. 
dores  drste  Jornal,  Qll  PerelrJ 
é  nome  de  lorga  projeção  no  inJ. 
prensa  do  pais,  c,  como  bclctrix- 


queria  mais  — •'  A 
Tentou  matar-se 


Alvejou  por  quatro  vezes  a  jovem  que  nl< 
cena  de  sangue  ocorrida  çm  Copacabana 

o  criminoso 


JUinals  38  í'  '59 


UM  MORTO  E  DOIS  FERIDOS  ^ 

-  horas-  de  hójò,  ‘cm  duxldo  péla  motornelro  Mario  da 
iirbdlo  403  du  avenida  Costa  Batista.  regulbménto  9042, 
Hiíhfeel  ocorreu -  um  arrancando  tris  passageiros  qde 
devido  exclusivanjente  viajuvum  no  estribo.  Imprimindo 
nsabllldadcde  uhvmc-  maior  vcloctdnde  ao  velculo  o 
io.  com  o  caminhão  que  chofer  fugiu  P»  1 m°r; 

to  dc  um  delos  e  ferimentos  no? 
outrós .  , 

As  vítimas  ■>  jjfteí 

Foram  medicados'  no  Hospital 
Carlos  Clmgas  o  eletricista  Es- 
innisliu  de  Almeida  Lima,  do  27 
anos  dc  Idade,  morador  á  rua  Ca- 
rollna  Amado  n.  241  que  sofreu 
comoção  corcbrn!  c  ferimentos 
no  occlpto  frontal  e  írcc,  ílcan- 


Uma  cens  .  de  sangue  orn-çéu 
oiftem.  á. noite,  pouéo  depois  rias 
22  horas,  ná  esquina  das  r.Jíia 
Tonsleros  e  Otaviano  Hudson, 
tendo  apenas  como  testeiaunha 
José  Biigllo,  farmacêutico,  mo¬ 
rador  à  tua  Tonsleros  a.  38,  T* 
andai',  apartamento  n .  28,  ils 

i  ujn  sacada,  presenciou  o  crime 
oconido  sob  sua  jqnolu. 

Essa  mesma  .  testemunhe,  fa¬ 
lando  à  reportagem  de  A  NOI¬ 
TE,  disse  ter  visto  o  casal  pa¬ 
lestrando  e,  rspentlnamentr.  qx- 
cutou  a  jovem  gritar:,  "Não! 
tiÃo!  não!,.."  com  a  fisionorria 
transtornada  ante  o  reVdlvür' 
que  lhe  apontava  seu  Jovmn 
acompanhante.  A  seguir,  ouviu 
quatro  disparos  e  a  moça  re¬ 
cuou  lcntaipente  paru.  cair  »'i 
Culçada  ,esVa!ndo-se  em  sunguu 

Tentou  suicidar-se 

E'  ainda  José  Eriglla  que  <vn- 
ta  ter  o  crlmlnoBO.  apóx  alvòjar 
a  Jovem,  virado  o  cano  da  armo 
em  direção  à  própria  cabeça  e, 
por  duns  ou  mais  ver.es,  pv.vou 
o  gatilho,'  sem  sucesso.  Olhou 
a  erma,  tornou  a  aelor.r.-la  ei, 
verificando  a  Impossibilidade  r.ii 
roiuumar  o  trágico  gesto.  Jo-, 
gou-a  no  chão,  tentando  fugir, 
quando  foi  preso  em  fhpruntu 
pelo  soldado  n.  98  ds  1*  Com¬ 
panhia  do  4?  Batalhão  da  l'o.'l 
cia  Militnr. 

Não  queri*  perde-la 

Enquanto  uma  amhulânchi  d  > 
Miguel  Couto  socOrrla  a  jnvuut, 
írnnipUrtando-a  |»arn  nquole 
hpspiUl.  uni  estado  gravissirio. 
chagava  à  Delegacia  do  2V  TJir- 
trito  Policial.,  o  Jovem  rrtmln» 
só  , sendo  inieilatamente  ouvi- 
peln  comissário  Franco. 

Clidcnor  Fernandes  À)muic..i, 
de  22  anos,  motorista  pvoflssic- 
nal,  natural  da  Paraíba,  chega¬ 
do,  há  pouco,  daquele  Ratada  do 
Norie,  residente  ã  rua  Pinhei¬ 
ro  Machado  n,,6(i,  uuiutamcuiu. 
O.  104.  foi  o  autor  da  ceti.i  de 
sangue.  Embora  desempregnao. 
vesta-se  com  apuro  e  mora  num 
apartamento.  Em  ana'  defera. ■ 
pouco  disse.  Esclaieceu  aperin* 
ter  conhecido  a  vitima,  liufia 
de  Jesus  Moreira,  de  25  nnns. 
solteira,  portuguesa,  mas  trazi- 


Fígado  •  Estomngo  • 
Edifício  de  A  NOITE  - 
Fone  23-09’5 


Prodítóão  tíe  origem  mineral 

Km  u.ilimsil  pn:i!n.'hl  (Uifi  mil.  Ifil  luncliiihi.v  dc  «ço,  lllt) 

mil  v  ti  lniii>Jeuiiv.jii)'*lrrrit  timiuuilu,  fili.S  mil.  2IP  luiieUdns  de 
feiTu  gu.vi.  2  milluli^c  I  mil.  Hlíi  Ipurliidãs  dc  nirváu.  I  lUithio, 
j "4 1  ui 1 1  c  -lli  limclqdrtV  (lis,  liticiuii,  l!5l)  Imicbidas  de  arsênico.  3  inllliõcs, 
700  mil,  ü.w  geuiilji  •  dc  oiir.i  c  llfil  mil.  137  ^rjiihils  de.prahi. 

Ilehilluiineiilc  au  mm  ,io  J11J8.  mumii.  um  ucresclnm  mi  vulumc 
dá  pri*lip;ni)  de  e.-irvãn.  cíitiiIm.  Icnn  liiilllilhdu  e  aço.  Kste  lillimu 
tiuijjeiitmi  de  122  mil.  tiincluitas..  viKpiáiilu’  que  u  çlmcniii 
e  ii  earvfui  cri-.c  i’,m  de  lli;'  mH.  e  !<•!'  Imieltultu,  res|WOllva- 
jiuiile.  II  dillcr  i.lulcd  d  .■!••!  |ii  itdi|Ç.'m.  ••egumlo  "s-  dulliis  enllgidus 
pelo  ãlliilSlérlu  d:.  Icri/uHlli:  .  iu|  ile  U.O|ii|ltã«s<.2B2  nillhões  c  833 
mi)  cruüeinis ,  \  d  i  ic.ii  uliiigiu  I  Idiliiúv.  '4|)2 :  itlllliitus/  e  .JãV-.inil 
çi useiros,  u  du  lcn,ii  I  Milmulu.  I  l:tl liq <i,  i tM lliõcp.  líi^  m i I ' e  q 

tio  ilmenii)  t  hllliãu.' 2SI  NllUfõfi  e  Rt'mil.  ' 

A  leodcm  i.i  d.i  |ii'odu,.'u  ...origèni  ' it*tliit*rt»l  tm  .Jiuls  é  rfe 

crescer  im  presenle  tutu.  pritici|iti||i>iiile  ti  •■ltlvliii:r;lcu.  u  tlp  eiirvtm 
e  a  do  iiurii.  it|«-.;ir  de  que  os  preiii>  tlísle  liliiúuú  rio  mnr.idti^ iu- 
leriutcldiiai,  eslãti  ui;  fi.mcn  dccllilla.  tiestlc  o  lercciro  Irliuesdrc  dc 
1318  IJutiiiio  ao  cipieiiio.  I •  i  iiirlieltix  ile  que  ii*.  nossas  fúltricus 
liniciiiítm  iii",eiiiolu'i'  .  Mias  tlli  iilatlc',  ile  limltie  a  olileécm 
ii  sioies  restí liados  no  pre  oit lc  mm. 

Câmbio 

O  Halr.ii  du  Itiiisll  ui hjm.-hoji-, 
Se[;  ui  tiles  liiltelus  de ,  ItlXíls,  ti 


va  dymprat 
sua  T«iji»cy{ 
ui  A  Ms^ífllÚUfít 
Sem/  detmrrus 
senf  \ 
cia 


Mepp-g-  G1L  Pereira  , 

ta  da  melhor  estirpe,  Conquistou 
posição  de  Invulgar  relevo  na  II-, 
teratura  brasileira.  Durante  u 
tempo  em  que  teve  a  seu  cargo 
a  direção  dc  A  NOITE,  soube 
conduzir-se  de  forma  4  que  t';tt 
Jornal  fosse  sensível  a  todoa  o» 
problemas  c  aspirações  da  coleti¬ 
vidade.  norteando-o  com  cquili- 
brlo  tão  apurado  que  fez  jús  a 
um  croscenle  favor  público  t  á( 
nimpatiRs  de  todas  as  classe; 
Blnceramenle  empenhada?  nj 
progresso  do  pais,  Comandai» 
por  Gll  Pereira,  Influenciada  pela 
sua  proverbial  serenidade  e  exa¬ 
ta  c  aguda  visão  dos  anseios  po¬ 
pulares  c  das  convenlfncins  dei 
pais,  exerceu  a  A  NOtTF.  papeil 
preponderante  na  fase  de  redt- 
mocratlzaçào  iniciada  pelo  go¬ 
verno  do  presidente  Eurleo  Du¬ 
tra,  i 


rom- 
Hua 
México?  E  s  q  . 
Nilo  Peçunhu. 


i. (iiiii  . 

Il.dltir  . 

Kiwncii  sttlçtl,  , 
1'cMdtt  .  . , . . 

1‘i-Mi  .iiKriilliitt 
1'cmi  itnuiUalii 
IV'.. i  luílIctSpii 


Llidenor  ternandeí  Almeid»,  o  criminoso,  na  dclejaíia  do 
i  ■  (rito  policial  M 


sustentando  linha  politicil 
que  vieou  o  congraçnmento  di 
todas  os  forças,  dc  todas  as  in-, 
tellgcnclas,  no  sentido  do  bera. 


comum.  Foi  esta  a  superior  » 
pei manente  orientação  de  Gil 
Pereira  a  quem  A  NOITE  muiiu 
dt-vé  do  prestigio  que  desfruta 
Afastando-se  do  poato  a  que  <• 
devotara  com  dedicação  obstln.- 
da,  continuará,  todavia,  prcítrc- 
do  a  este  jornal  o  concurso  di 
sua  experiência  e  do  seu  taleiui 
de  articulista  magnifico,  servin¬ 
do,  assim,  à  coletividade  e  s  Em¬ 
presa  com  a  exação,  a  competên¬ 
cia  c  admirável  lisura  com  qi» 
sempre  pautou  todos  atos  de  tua. 
vida  particular  e  profissional. 


de,  moradov»  à  ma  Júlio  do 
Curnro  n,  35.  sobrado,  há  uns' 
quatro  meses,  durante  umn  I  '?- 
la  no  Fluminense  Football  Jluti. 
rio  qual  eram  nôoios  .'F.nomo- 
rou-se  da  Jovem  e  vários  enúun-' 
troa  foram  marcados. 

—  Senti,  entretanto,  um  medo 
tromendo  de  perdé-la  e.  uáo  sei 
•Jior  que,  resolvi.  c,ouneter  "*ea 
loucura.  Com  um  amigo  reriden- 
le  â  rua  X-'Í!iri|do  Mendes,  <:o- 
nhe-  ido  poía  alcunha  ri'e  “Gaú¬ 
cho",  sob  s  alegação  de  que 
iria  em  companhia  de  Maiia  cs- 
.*nr  numa  fazenda,  consegui  cir.- 
presUdo  seu  revólver.  Com  a 
arma  pretendia  mulá-ii  e.  de¬ 
pois  suicidar-me. 

Disposta  a  terminar 
o  namoro 

No  Hospital" Miguei  t/outo,  *-t- 
Mvcram  os'1  pai»  da  jovem  Mn- 
rln',  n  comerciante  Turquato  Rl- 
teircq.e  Era.  TieoHndi.  MtirFjra, 
os  quáie,  falando  à  rnportneen-. 


A  MAIS  IMPORTANTE  COMPt 
DA  AMÉaiCi 


Ba  de  cÂPitAiiZAçAr 
O  SUL 


Serteio 


Jaime  Augusto  Slmóes,  a  morto 

idade,  servente  do  Laboratório 
ÇJuímico  Farmacêutico  Militar, 
curado,  morador  ã  rua  Lima 
Druntond  n.  41,  casa  6,  em  Mn- 
duveira.  Deixa  cinca  fllhon.  O 
cadáver,  cum  guia  distrital,  foi 
removido  para  o  necrotério  do 
Instituto  Médico  Legal. 

Em  diligência  a  autoridade 

O  comissário  Otávio  Vldsl  apu¬ 
rou  nlndn  que  o  veiculo  causa¬ 
dor  do  dosoEtre'  íõra  um  cvni- 
nhão'  que*  fáifo  sofviço  do  ü#ns- 
pwte  dc  mercadorias  do  Jwrea- 
do.de  Madure  Ira  c  »e -<URtn  a 
Vaz  Lnbo,  v I fid çro ty4 o 
tendo  opcctndB  ditlgigKt^pn/pia», 
ídontifiençãi/do  c ^HraJÉro  i  riV. 
tenqãó  "do  twtloi-l^Kr 


. .  1,8'JHfi 

<111111  FIXO 

<t  Httiifti  tio  llruxil  cimprovn 
liojc  ti  gi:iai:t  ile  tiúhi  fino,  n:t 
base  dc  1 ,0l»ii  pttr  oMl  ru  cm  h»r* 
rp  ou  iiijiócilififó 'mi  jucto  tlc  (IrÇ 
211,8171). 

,<  Açúcar 

J  Mrrcjttlo  sitslrni:iiln. 

•v  ColAVHo  pura  .1)0  f|ullt»s; 

Hniiirn  itínIuI  TVVTi.  ....  19^1,00 

(IjínIuI  aiiimvli»  .  I7J41>0 


SEDE  SOCIAL 

tu*  0*  AUãNDEQA.  41  -  ISO  OUIIANu 

fWltW»  JulotlRI 

•  IO  Dl  JANEIRO 


Clidenor 
cado.  oi 


Mercado  lirinc, 
CiillIVàu  por  III  quiluL 
I' iltr;i.  luuga : 

•ridú  ilipo  3 1  .jrfn 83,01 
•díró  iiipti  id?  i.sii.iii 
Fibra  luédiiUF 
•ridõ  (IíikiJRi  I72,0( 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


.vr^-AMSW/AIÍr;,'!;^ 


QUAftTA-FKIKA  -  i(!  DE  MAHçÓ  - 
Um  uwildçíca  *  enrr^ioA  Hlnrifrjrfa*.  Hc  ,\v  ii 
lolrtn,  itndo.  ou  detévi.  Tvrtn  arriscam  i tara  I 
tensões  ou  numiirir  n  mia  palavra .  Dor  i i 
Ihor  que  >ido  as.mmlH.rem  muitos  compro 
preocuparem  itomasiailamoiile. 

ü\ta  persorialMaile  /  atraente  c  voilsctji 
íatihuente.  Sabem  tratar  os  outros.  .Mik 
tornaria  grandes  palttlcos,  sc  posta  u  ,wi* 
Vtaas.  Precisam  de  nlao  pelo  f;«nil/«roiu  nr 
/lci/tne«fe  loasegulrõo  dominar  o\su<i\inq 
dom  da  pena  e  no.  palavra,  ns*lm\£)»io  u 
para  tornar  alegre  o  que  é  Iriste,  trunsfor 
sombrio  em  brilhante  e  promissor. 

Trim  demasiada  non/iaura  em  .ti  mesmo 
Talve;  muita  gente  não  suspeite  do  sita  fu 
laços  familiares  representam  muito  em  sua 
llineutos. 


VESTE  BIMt 


GOIANÍA,  2C  lAsapress)  —  A 
Central  do  Brasil  avança  rumo 
ao  planalto  central  goiano,  sen¬ 
do  que  os  trabalhos  de  constru¬ 
ção  marcham  de  Pirapora  rutno 
a  Formosa,  esperando-se  ttsslm. 
que  dentro  ent  'breve  C3tejam 
terminados  os  trabalhos  dessa 
importante  ferrovia.  O  prepiiro 
do  leito  já  chegou  tw  margens 
do  rio  Paracatu.  O  engenheiro 
Homero  Luiz  de  ArauJo  acaba 
de  transitar  por  Formosa,  após 
umn  viagem  do  83  dias  cm  tra¬ 
balho  dc  estudos  para  o  prosse-. 
guimento  da  ferrovia.  Duas  turJ 
mas  esião  trabalhando  na  eix jp 
Iruçao  dessa  ferrovia,  unia 
tindo  de  ParacnüL iqlhioín  i»i-- 
mosa  c  outra  dwFojfiiV.t  \Mo  a 
Pirapora.  *  /f  1  jO 


'  do  no  interior  da  amhulánctn, 
pouco  antes  de  entrar  em -estado 
rie  como,  d«  vez  om  quando  bul- 
^'''liclava  o  nome  de  sua  mie.  pa¬ 
ra,  logo  depois,  referindo-se  na- 
|  tíiralmente  ao-  criminoso,  exclu- 
;  mar  com  Adio:  "Aquele  bar.di- 
j  do!  Aquele  bandido!..." 

i  Três  f«rimentos  no  peito 

A  vitima  apresenta  três  feri- 
nVeilos  a  ballt  no  peito.  Seu  es¬ 
tado  è  grave,'  como  di?ínmo».' 
O  comissário  Franca  entregou 
(tn  cartório  o  revólvor  H.O.  ca¬ 
libre  32,  caiga  simples,  de  «p;a 
se  utllizare  o  criminoso.  A  ur- 
ma  apresentava  quatro  cápriilas 
deflagradas,  uma  picotada  :»o 

que  parece,  a.  úitlmn  intacta. 
Foram  ainda  nrrecaiVadns  um  re¬ 
lógio  de  brilhantea,  uma  puhipi-j 
ra.  de  ouro  e  uma  'bolsa,  ItiiliF 
I  pertencente  à  moça.  W 


PORTO  AI.KIIRK,  2(1  (Servi- 
fo  especial  dc  A  NOITE)  -- 
Seguirá  Inijc  para,  n  Hio  Grande, 
Montevidéu  e  Buenos  Aires,  o  ia¬ 
te  “ Itália",  âe  Triesle. 

Duriinte  n  sua  pòrnianèncin'  tio 
Hlo’firrfrtde  d'o  Siit,  ns  tripulnn- 
lei.  dn  barco  foram  alvo  dc  griin- 
dejp  liomeungciis. 


CARIOCA  pertence  etr. 
“/ar.*”  do  cinema  e  ilt 
*  rádio 


'9  ConcunluUçf  '/ 

jvSociedadc  Tiiter-uancricsita  /:ia 
F'ii pri-  l.tda  InCnstrln  dfc/Pu-1 
pi>l  l.éón  TéíTer  E.  A.  dixen/o-je 
credora  du  somii  de, Cr»  3fi.lf63.90, 
requereu  aci  juiz  da  12*  VaruiCl- 
vul  a  decretnvão  du  fulcncia  da 
tiram  mcneionadii.  eslnbolccldd 
á  rün.  .Senhor  dos  Pnssns,  191. 

Elyslo  1J.  Trevls  -  ./Henrique 
Ulmicd.  dizendo-se  crcVoqf  dj 
qu.mlin  de  Cr  27.144.00,  requereu 
in i  jftlz  da  4*  Vara  Cível  n  dnare- 
I :.C«(i  dn  falência  ile  Elyslo  1‘. 
Trevis,  oatnhelccido  íi  rua  Con¬ 
selheiro  Muyrinls,  381 


;l)uri4lór!o6  dc  Peai 
Clinüias  >  ,á 


INFU3ÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHÃ 


Para  os  fins  do  lmporio,  ot 
rendimentos  serão  classlflrndcs 
om  oito  cédulas,  que  sc  coorde¬ 
nam  e  denominam  pelas  primei¬ 
ros,  letras  do  alfabeto. 

Ntt  cédula  "A”  serão  clasjit:' 
dos  ps  rendimentos  do  capitri 
aplicndo  em  titulo  nominativos 
de  dividas  púbicas  federais,  tf 
ladunis  ou  múffcipais,  qualquer 
que  seja  a  dafi  da  emissão,  salvo 
os  que  go«(rein  de  imunidade  fl;< 
cot  fcideHn  expressa  em  lei.  *  | 


Wuro  —  21  de  janeiro  o  19  de  feve 
reltidMiido  coiu  «AdialoN  legai*  e  viagens,, 

Pfr%rõcllv*a  de  aiivldadea  tociai*.  j 

J  _  Gémeo*  —  22  de  maio  a  22  de  junlts[ 
fpaçáo,  esta  t  uma  fpora  propicia  para 

f  Câncer  —  23  de  junho  a  23  de  yolho 
para  ae  decidir  por  nenhnm  projeto 
Iralo  para  maia  tarde,  ^ 

Leio  —  24  de  julhn  a  23  A] 
rnniervadora  e  levará  a  melhor  Ijf 
carálar  financeiro. 

Virgo  —  ít  de  agoato  a  22  d< 
qualquer  aauaaçáo  falaa.  Não  culpe 
taden . 

I.ihra  —  II  de_  arlembro  a  23  de  outubro  —  ()a  a*’ 
■ujonadn»  eom  negõeioa  neceiaiiam  acurada  aienção,  na 


L\nme*’)ác,  triA,  cs^rriV  pui,  et( 
Sôro  (lingn^jfto  dMÍmit.  Exn 
mea  dc  «ang*  ir^Yesdareciineii 
lua  de  fôfuy jMgnõitico  prccoc 
da  gravidíj^^Biliagem  duodenal 
‘'lelpwltsmo  baaal. 
Lalinrntnriaa:  Largo  da  Cariar: 

n.“  1.1-2.0  —  .Halos  4,  fi  c  |g' 
ABERTO  DA.H  8  AS  19  HORAS 
*  Fnne:  .12-31)37 


-  Se  projela  alguma  edl- 
^mejar.  y 

-;0  momcnln  não  é  bom 
Tranafirá  qualquer  con- 


a  gosto  —  Obsctj 
cite  qualquer  çt 


umn  atitude 
Itagãncln  cm 


Procedente  do  Uruguai,  chega 
hoje,  din  26,  s  17.30,  a  esta  cn- 
plini,  Mias  Lilnce  R.  Barnes,  pre- 
sldcutc  dn  Associação  Cristã  Fe- 
inininn  Mundial,  com  sede  em 
Genebra  c  que  vem  etn  visita 
4  A.  C.  F.  do  Rio. 

Miss  Barnes,  desde  sua  eleição, 
cm  novembro  dc  1947,  percorreu 
lis  Associações  Cristãs  Femini¬ 
nas  que  sr  acham  espalhadas  por 
flO  poises. 

Hecenlemcnte,  participou  do 
Congresso  Pan-Americano,  do.1/ 
AA.  CC  FK„  realizado  em  Mon / 
tevitícu,  no  t|iml  foi  tepresenttJ 
da  :i  A  C.  F  du  Rio  pelas  sf- 
uhora»  «Stelln  Burros,  Murly  Boi- 
ios,  Cleonlco  Nicoll.  Elvirn  Potji. 
Lcontlne  Butler,  respcctlvnmenV 
vícc-prcsidciue  do  Conselho  NÍP* 
cionul  da  A,  C,  F.  nu- Brasil,  dí- 
leiuru  exccutivii,  membro  da 
diretoria  c  .secretária  conselheirtW 

A  Miss  Boi*ccr  será  ofereci(ia, 
umtt  recepção  peln  A  C.  F.  do 
Rio,  amanhã,  ás  17,30,  no  Club 
tlc  Aeronáutica. 

Nr  sã  ocasião,  comemorar-se-á 
tumbém  o  Di«  Mundial  dn  Sócia 
das  AA  CC  FF 


iqrmhrn  - 
mguém,  si 


corpião 


14  dc  oulubrn  «  22  de  noi 
Jjr|>r  nm  suas  proposta,  aftbrr  negócius.  Qu» 
dipnildides  passarão. 

J'^fSsg\(irio  —  23  de  novembro  a  22  de  õÂ 
rem  critério,  principalmrnlr  cm  assuntos  l« 
pUwasresculain  «xtelentcs.  m 

\  «prleórnio  —  23  de  dezembro  n  2^P 
tud\(flanto  *r  refira  a  contrnlos.  A  laflc  r 


O  DK.  .tlfJNlZ.  rccem-cliegadn 
avisa  aos  seus  amigos  e.  clicnles  que 
f)0  RIO  DE  JANEIRO,  onde  Introd^ 
rethagem.  Tratamento  rápido  das 
na  mulher  —  CISTITES  —  PMOS 
pelas  injeções  c  pulverizações  didn*EN 
TIROTRICINA.  Tralainrnlo  A.  Sll 
res  clinicas  dos  KSTAOOtUuNIDl 
cura.  Tratainciilo  radical  Ms:  —  | 
ROUQUIDÃO  -  AMIDAI^ES  — 
CONJUNTIVITES,  etc..  as  ncbuM 
TOMICINA  ou  SULFAWou  TIRjjf 
AilIllGLATORiq/iminlcmjKn 

TERAPIA  para  tiatni»nto  rájJTo  e 
mulher  (imtáitència.  fícza.  etc#e  Mr 


p  sua  r 
'.issuiniu 


^'MONTEVIDÉU  e  BUENOS  AIRES, 
do  AMBULATÓRIO  DE  PENICILINA 
P  dc  Iratamenlo  e  moderníssima  apa- 
*  Ay  -£  »uas  complicações  no  homem  a 
njESjlAS  DA  PELE  -  ULCERAS,  etc, 
*IUéWOMI Cl N A  ou  AURF.OMICINA  ou 
[AS  per  métodos  empregados  nas  maio- 
l*b«»tòrio  para.  comprovação  d.i 
-r  CATARRO  CRÔNICO  - 
J(IMTES  4  SINUSITES  -  OTITES  - 
VPENICILINA  ou  ESTRLP- 
REOMÍCINA. 

«iwRÍt-“pecia,ll*dos  em  HORMONO- 
SEXUAJS  no  homem  e  na 
IJtNHORAS. 

N  e  dai  14  ij  19  horat  (o« 


emUro  —  Procure  «qlr 
ris,  As  huras  dn  noite 


^poiçam  pela  sua  btlato 
obricndci  analomitoDsBla 
faia  odsissiet  •  eleçonlts 

14  TIPOS  DIFHÍENTBS1 


ãquário  —  21  de  janeiro  a  19  d 
|e  que  lenha  começzdo.  Dearnnse, 

Pisees  —  20  de  fevereiro  é 
d#  tomar  qaalquer  decisão  ou  ms 
refira  s  dinheiro.  f 

Aries  —  22  de  março  sto  di 
quer  questão  judicial.  EstujTa  J 


'evereiro  —  Termine  hoje  ai- 
pepnre-se  para  novo  começo. 

de  março  —  Pense  hem  nntre 
r  qualquer  comprdlnissi)  que  se 

•rib^c/f  pçííntfi,  adie  qiinl- 


RUA  OllVIDOR.  .167 


****»*+»  i 


nnirglioViUOlojtltta.  RÍ  8.  Jns*.  I 

85-1 -  15  hon^^Telefone  42-0432'  "•  Stnodor  Doitta 


;GUARC  VCHUV/  y 
íou  SQA  BRjNHÁj  ;  ^ 
jprçfifc  o  rpór  .aV^^y 
CAV>  ;as 

j  ■  Símbolo 
fe  "  ^  de  ga,ontiò. 

■\K^  "  -NCONTRAM-SE 
NAS  BOAS  CÁSAS 


L 


CRFE 


■  Campo 

150,CK 
160  jO 
2.5,00 
230,00 
300, OC 
320,00 
320,00 
360,00 
370,00 
380,00 
ARTIGOS  DE  LUXO 
PARA  HOMENS 

SYLVANIA 

ASSEMBLÉIA,  42 

SYLV  AISIIE-SE 


Tropical 
Casem  ca 


Car  frraia 

L'  ilio 


wmm 


iauipia  a 


Projeto' do  senhor  -Rui  dc 
Almeida  â  Câmara 

O  deputado  Riu  '“Almeida,  'da 
baricáda  do  Distrito  •  Federal, .  na 
Câmara:  apieaentou  ontom  a  es¬ 
sa- uasrt  legislativa  um'  projato 
de  lei  concêdendo  anistia  aos-  làf 
submissos'  militarei,  conforme  as 
seguintes  condições  :  :• 

I.  ,0a  prcaofl,  ern,.cuni|>rlmen- 
to  de  penaV-pói  ' dciíto  de  iniub- 
mlsaio.  era,  qüalqtrêr  gráü,  deve¬ 
rão  ser  postos-  logo  em  liberda¬ 
de,  e  mandados  apresentar  ãs  au¬ 
toridades  competentes  para  o 
fim  de  serem  incluídos,  nus  filei¬ 
ras;  ■ 

,IL  •  Ao.v'insubml.i$oj  que  '  tf 
encontrem  em  liberdade  será 
concedido  o  práy.o  máximo  de 
dias  para'  que  se  «presontem  em 
qualquer  ponfo  do  .tetritpvto  na¬ 
cional,.,  as  autoridades  militares, 
sendo  tombem  incorporados  às 
fileiras  do  Exército: 

III.  assegura-se  aos  insubmis¬ 
sos  que  ji  tenham  cumprido  pe¬ 
na.  ,  de.  qualquer  grátt  q  direito 
dc  serem  incluiaos  nas  fileira»?, 
desde  qua  preenchidas  certas  for¬ 
malidades  vigentés; 

IV.  quando, -por  não  satisfa¬ 
ção  de  qualquer  formalidade;  não 
poder  ser  feita  a  sua  incorpora¬ 
ção  nas  fileiras,  cabe  ao  insub¬ 
misso  o  direito  de  receber  certifi¬ 
cado  de  que  foi  dispensado  do 
serviço  militar; 

V.  no  rbrtlflcado  de  dispensa 
não  poderá 'constar  qimlquor  as¬ 
sentamento  -ou  registro  reíoAn- 
te  a  vida  pregressivá  do  c«r!- 


De  acárdo  rom  o  tempo:  jo- 
reli»  namorados  ,nos  Eatmüf 
Unidos  preseutctçtju-se  icclproci- 
mente  com  lenço a  qnc  têm,  bor¬ 
dados,  os  uri m eios  do  reegvvU- 
ro  telefona. 

•  :!< 

Vm  especialista  na  análise  de 
nomes  sustenta  que  os  nomes  he¬ 
breus  denunciam  sua  origem  I** 
vitica  ou  sacerdotal;  os  gregos 
expressam  exaltação  da  inteli¬ 
gência,  da  beleza  e  da  fôrça;  r* 
romanos  são  patriarcais  ou  re¬ 
ligiosos  e  os  de  procedência  go¬ 
da  exaltam  o  caráter  belicoso  da 
raça. 


Governar  com  todoi... 

Véspera  dc  eleições  os  .  po¬ 
líticos  andam,  procurando 
"slogans"  para  a  sua  cam¬ 
panha.  Há  os  que  npenas  pro¬ 
curam  isso  ie  há  os  que  an¬ 
dam, ,  lambem  ,  d  cala  de  lc- 
gcnifíts, 

Ontem,  na  , Câmara,  entre 
dois  goles  dc  cafó,  naquela 
fornalha  que  6  a  sala  do 
cqfê-correio-tolégrafo,  o  se¬ 
nhor  Elísabeto  Carvalho  to 
nome  dele  i  assim  mesmo) 
citava  esta  frase  de  Bldqult: 

—  Devemos  governar  iro 
ce»tr,q,  com  a  iijudir  da  ..rfij. 
rcita  para  alcaiLLtuçfws  áGjcú 
tipos  da  esqucitijB.ã  t 

■  Que  político  Áfa  Jpcirn  cjftl' 
busca  de  votm,  mo  ajjfàs, 
ria  esse  principio  7  .rf# 


0  Brasil,-  prec|3á  dc  unia  larga  e  .  tntecsa' política  de 
recuperaçap  e  de  progresso,  que  poj»|bl]lte  a.  a'o  1  u - 
c»o  mais.  rajrlda  e  segura*  dos  -p.robíèmas .  vitais  do  seu 
desenvolvimento  social  c  econômico.'.  : .,  -.A;  *:  ;  V.  <j 

E-  a  prática tdessa  •poHtlc^i^fnsplrada  .na  .•luéwá'.:cóm-;: 

'  V-.--Í  a  nação,.  quê;  se.., vem 
seu  advento;  ao  poder,  .a  .presidente 
mais  efç+l)fiL;e> 


preerisaó  dus  seu»  deveres  para  eom 
deyotando,--  dear,  -çj-V 
Eiirico  Dutra.,  tfc  -  para\tor)iá-;ia  füada  ‘  vez  ,mais"  efçUví.  c 
ronstrutlvà,  quç.táo  freqúéntertieftte'  o- cltçíe  dó'Govçi-nu' 
tem  conclamado. os  nossos  partidos  é- as,  nòssas  .elites- a 
um  esforço  permanente  - e  sincero;  •  urildds-  ,-tpdosr  pelos, 
mesmos  ideais  c!e  sadia  brasilidade .  -  ^'r-  -  'r.; 

Foi  para  atingir  ,ésse. 'elevado  escopo  ;patriót|qo  que. 
Kpô»  a  prdnuilgagao  da  .Carta:. GoriStítucional  do:  1948,. :o 
presidente  Eurlcb  Dutra  propíclott  a  conclusão  dór- acordo, 
inlír -partidário,  destinado' então  a'  t»romover -a -paclf fcaijàú 
ria  política  nacional  e  a  abrir  ao  Parlamento  um-  campo 
mais  vasto  de|  realizações  em  prol  do  Brasil !  '  *- 

N:i  sua  mensagem  de  1949,  Inslstipdo  sôbtea  ncces- 
íjnade  de  unia  politicá  que  proporcione  áo  povo  brasi-' 
le.ro  par.  abundância  e  liberdade,  e’a  cujos  mandamentos,, 
aliás,  vem  obedecendo  0  seu  Gõvêrho,  0  presidente 'Eit- 
ricu  Dutra  advertiu  que' “a  recuperação,  Tlão  "a  aldáh- 
wra  a  nossa . pátria,  sem  grande ; esforço  comum, .'reali-, 
racio  num  clima  de  serenidade,, e '  congraçamehtó.  Êsse 
u  dever  do  Governo,  dos  partidos;  das  elites  e  .dp  pbvo. 

A  nacão  —  acentuava  ainda  0  presidente  —  está  fatigada 
dos  atritos  esterels  e  da  demagogia  como  'finalidade,  Não 
imporiam  0  passado  e  os  seus  erros.  A  todo?  os  brasi¬ 
leiros  de.  boa  vontade.  íàss-se  .mister  confocá-los '  para  o 
ressurgimento  nacional.  E’  0  íuluro  b  que  interessa,  e  só 
u  futuro  da  pátria  '.  t  ,t 

São  palavras  que,  nas  presentes  circunstâncias;  ad- 
qmrem  um  cunho  de  atualidade,  ainda  mais  palpitante 
Urge  que  os  nossos  partidos  e  .as  nossas  elites  obedeçam 
aos  Imperativos  da  união  nacional.- -Só  a3sim  0  Brasil' ca¬ 
minhará  mais  desassombrada ipepte  para  a.  conquista  .dos 
sçii-1  destinos  histórieps.  Só. assim  logrará  enfrentar  e  re- 
.v-olvrr  os  problemas  de  interósse  .primordial  pará  -  o  seu 
progresso  económico  e  social,. -  -.  ..." 

0  presidente  Enrico  Dutra  tudo  tem  feito  nesse  ssn- 
iido.  E'  indispensável,  porém;  que.  â  sua  acão  desanibl- 
riosa,  sabiamente  orientada  e  inflexivelmente  desenvol¬ 
vida  nor,  rumos  mais  cqnscntàneos.,  com  os  reclamos  do 
nosso  povo.  conte  com  0  cqrcurso  leal  das  forças  :pár- 
1'dárlas  p  seja  bem  compreendida  e  Iiiterpretada .; 

A  situação  em  que'  se  énpóntrá  "tf-  Brasil,  .sobretudo 
diante  do  problema  sucessório,  •náo',cómporta  absôluta- 
mrntc  a  intervenção  dc  intárógscs  facciosos,  a  llmposjcão 
de  ínjunções  políticas,  em  favor  de  soluções,  que 'iiãpVs:ãp' 
as  desejadas  pelo  pais,  os  aritàgonlpmbs  partidárlps  são 
rru  torno  de  idéias  e  de  princípios,  porém  Ide  ambições' 
pessoais,  a  obstinação  em  .manobras  qué.  decepcionam 
3  opinião  publica  e  que ,  acarretam  0.  idesprestigio :  das 
organizações  partidária, s,  criadas  pára  realizar  á"  demo¬ 
cracia  mas  que  se  deixam  tràftsviar'  da  ,sua  missão  e  ten-' 
um  restaurar  processos  que  não  mais  :se  compadecem' 
com  a  evolução  da  nossa  mentalidade  polftica  e  sbciàl. 
guando  nns  aproximamos.  ,  do  .  pleito:  em  que  .serrj 


Com  os  serviços  de  acroloto- 
nraflq,  os  espiões  tenderíam-  a 
desaparecer,  durante  as  guer¬ 
ras.  Ka  última ,  cérca  de  noven¬ 
ta  por  cento  das  Informações 
recolhidas  polos  aliados  fora-n 
dc  chapas  fqMpráflcas  hatldas, 
do  nr,  pclo^^miõcs,  e  posloribr- 
mento  inUjpretadas. 


OOSSE  DE  VIEIRA  DE  MELO  NA  DIREÇÃO  DE  A  NOITE”  —j  Realiiou^e.'  ontem,  neát*  reda¬ 
ção,  a  posse  do -nosso  companheiro,  atual  Super#  tendrute  dás  Empresas  Incorporadas  iço  Patrimô¬ 
nio  Nacional.  Vieira  de  Melo.  no  cargo  de  dlreAr  de  A  NOITE,  com  n. presença  da  numerosas  ftin- 
rlonárlos,  que  fizeram  ~,o  novo  diretor  àcolhiAi  fraternsl.  Em  breve  discurso  0  dlrelor  demissio¬ 
nário,  nosso  companheiro  Gll  Pereira  rnanif  Jou  a  satisfação  com  que  transmitia  o  cargo;  realçan¬ 
do  os  predicados  Intelectuais  e  profissionais  #rtr  Vieira  de  Melo.  Este,  respondeu  agradecendo  r,  an 
mesmu.  tempo,  apelando  para  a  conpéração  Et  to  dos :  na  'realização  ,de  sua'  larefa  na  parte  relàcio- 
nada  aos  presentes,  -  formação  da  SociAdr  dos  Empregados  Ida  A-  NOITE,  expressa  em  decrc- 
lo  do  presidente  Eurlco  Gaspar  Dutra.  A  nvura  fixa  nm  aspectq ■  Vflo  alo,  que  se  assinalou  pela 


DM«rlu-so  reccnlemcntc  que, 
4y  tm  ereção,  a  Torre  Eiffel 
iPlfundou  quinze  melros.  Quan- 
Wo  foi  erguida,  media  315  metros 
e,  ;.;ora,  ao  r:r  testada  para  co¬ 
locação  dc  uma  antena  de  tele¬ 
visão,  rcrlflcou-oc  não  t cr  se¬ 
não  3CD. 


0  governo  trabalhista  brllA- 
i(l co  destinou  seis  milhões  s  )ui- 
vhentas  mil  libras  para  subven¬ 
cionar,  êfíta  ono,  as  companhias 
ue  navegação  aérea  Inglesas,  Sá- 
v,ente  >n  Rrllish  Enronean  Ar- 
teu  t/s  receberá  nm  mil!  do  r  se¬ 
tecentas  mil,  cm  lagar  de  um- 
milhão  c  melo,  qua  lhe  fcrnnu 


DESCONTA  A  6  —  7 


Dãntiq  inicio- ào .protrrnms. tli 
sitãs  -aos  diversos  icn  tçox'  d«  1 
trai,  0'engonheiro  f.lêntrari  dej 
zá,  diretor  dsqucIsfrerrçvisJi 
vc.  ontem  nas  Oljc  Ja.<  jjriü* 
Medeiros. 

inspeção  ss  OficTnsLn^Hvmç 
nh  EnEcnlio,dc  Vmlifl,  TJf 


Frieiras,  hroloeji 
’  esd.nras  e  Irrif 


■  NÁPOLES,  26  CAFP)  —  Fale¬ 
ceu  com  a  .Idailc  de  64  unos,  o 
Sr.  Attilio,  7»  ruzzi,'  antigo  mem¬ 
bro  do  graiide  conaelho  fasribta 
e  ex-ministro,  da .  Atrica  .ilaliar.i 
sob  o  regime  de  Mussollni. 

•  Teruzzl  eslava  internado  no 
penitenciária  dc  Proctda. 


Ji\  .madrugada  dc  líojc,  ,foi 
presa. e  conduzida  à -de!"gada  dc. 
3.»  dblrlto,  por  eslar  promo¬ 
vendo  desordem  na  Avsnida  Có- 

Mrua  S1‘ 
de  1,'ôur- 
ddii  pela 
fíavalo'’, 
sem  pro< 
.  cerln  j". 
islvelmvn- 
sãrio  Aíc 

, .  .  rvlfu. 

M^nou  (fue  a,  mesma  fãsso  postn 
JH  Jiidreagrara  curar  a  bebedei- 
f/  wU^Tos  depWs  0  guarda  ui- 
vTl  Mr  Ihíli  aã  Jsiiminar  os  se- 
a  infellu 

Amljer  mqrla,  a  qual,  usando  n 
"sowHen'’  c  um  lenço,  se  ch- 


ORANTE  DO  SUOR 


Moito  bóa  esta  CARIOCA 


MAXIMA,  32,3  —  3IINIMA,  21,5 
dersiço  dê  Melcurologla  —  Previ- 
síu  para  u  peric-ün  das  14  horas  de 
hoje  ãs  14  hrrss  de  amanhã 
TEMPO  —  Bom,. "'passando  b. 
In3tável,  com  chuyds  e  trovondas. 
TEMPERATUI»  -JW.vol. 
VENTOS  í-iVirln^C  frescos. 


Pagamentos 


'irqrfe  ftvr»; 


Tônico  de  glico 
se  e  vitaminas  do  olçi 
de  ligado  dc  bacaji» 


Na  Teiouro  Nioionsl 

Nr  Pagudoria  do  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  anwinhã,  dd 
27,  as  folluis  relativas  ;io  7.*  dia 
lilll,  n  sahsr:  Ministério  da  Agrl 
cullura_  (diarislasl :  Ministério  di 
Eduração  e  Snude:^  Aposentados 
dn  Ministério  das  \íaMo  e  Obras 
Pilbiirns  — .  Icígf-,  V\  S. ' 


HGMU,\ 

da  *!e  i 


f.qmudicndo  o  falo  ao  eomls 
sario,  íste  soliellou  a  pre.scnç; 
da  Feriría,  tendo  nli  uninpareéi 
<lo  o  porito  Ciusmáo.  Com  jjiiic 
distrital,  o  •  cadnvei-  fnl  removi 
do  pam  n  Xccrotcrio  do  I ■  ih  1  i 1 1 - 


pscolhiclo  o  futuro  presidente,. da  .República,'  é- imp;-éJ 
clndivel  que  ps  responsáveis  pelos  .destinos  da  .dernocr# 
ria  rcnascente  não  se  desapercebam  dos  perigos' Vmnj 
ainda  a  ameaçam  em  consequência  das1  propagandas  «Qf 
versivas  a  que  se  entregam  elementos  antl-demoer»^ 
e  anti-brasileiros  e  reconheçam,  que.  confçnne 
vez  acentuou  o. presidente  Eiirico  Dutrá,  “a  nação'  :;'La 
poderá  ser  joguete  de  facções  desavindas,  senão "  imojo- 
reiitos,  mas  o  grande -ente  moral  que  impõe  sòmn  r'e 
esforços  à  consciência  de  todos  os  cidadãos':, 

Ainda, é, tempo  dos  partidos.brasllelros.se  reintegra¬ 
rem  na,  noção  do  magno 'papel  que  'lhes 'cumpre  "desem¬ 
penhar  na  obra  de  consolidação  das  instituições  democrá¬ 
ticas.  o  bem  rio.  Brasil  deve  ser  colocado  acima  de  tudo. 
Ressentimentos,  ambições  :  contrariadas;  interesses  insa¬ 
tisfeitos  deyem  ser  pòstbs  df.' lado  ifgí  de  que  preva- 
'eça  um  sentimento  mais,  alto  e  acriaóJado  'dc  devota- 
mento  ao  Brasil  e  de  verdadeira  compreensão  ria  cic- 
mocncia.  .  .  .... 


1,  26  (Asap:> 
item.  na  ■  s«- 
ião  Estadual 
íorial  de  elc- 
ívos  doa  eu- 

ra  concre»- 
engraxada 
,00  para  CrJ 


sao  do  aumento 
rio  sapato  de  Cd 

1,80.  Jf 


plnjtr 

[nutos 
19  lis.) 


|||Rgnósticos  cm  .  15 
irior,  183  -S.  209  (S 


O  titular  dn.  pasta  da  Armada, 
nirr.irntit-e  ti:  esquadra  Silvio  ri? 
Noronlin,  viqitalã,  nmánhã,  na 
ll'  horris,  o  nivin-auxlllat  <Du- 
que  de  CaxJar',  que  doverá  zar- 
)tar  para  a  Eurqpa  no  próximo 
dia  .30,  levando  peregrinos  que 
vão  assistir  .as  solenidades  dc 
Ano  Santo  no  velho  mundo. 


90UT1CA  DE  PARCIMÔNIA  ,  Doii  atoa,  qua  no  momanlo  ia 
Arcando  eom  um  orçamanto  ragiilrazn,  eridenciam  a  perlei- 
prolundammle  deficitário,  o  gs-  ttr  obierráncia  das  raéomeõda- 
rêtno  vem  adotando  «everaa  me-  çõai  da  S;  Exefkr  uma  'èireular 
éida»  da  comprtjaâo  da  despe-  do  diretor  geral! da  Faienda  Na- 
•o.  «om  sacrifício  dos  serriçás  cional,  quanto  ao  uso  des  vel- 
e  obras  essenciais  ou  indrspen.  culos  oKeiais  e  ao  cumprimonto 
»Bvein.  Esle  é  o  caminho  para  do  horário'  do  expediente  na» 
que  oe  consiga  eliminar  ou.  pelo  repartições,  e  uma'  portaria  do 
menos,  reduzir  o  "deiicit"  a  pro- ,  minislro'  da  Aeronáulica  supri* 
porções  que  não  importem  num  mindo  mais  de  dutentds  (unções 
desequilibrio  de  consoquéncias  excedentes  da  labela  úpriéa  de 
imprevisivelmenle  .danosas.  Ca.-  i  menialisia»,  cem  uma  economia 
™nho.  aliã*,  já  trilhado  com  cama  de.  dois  milhões  do  .cru- 
exilo  pela  atual  adminUtração.  zairos. 

Também  em  1948  o  "delieir  eça  Essa  prudente  polílicn  do  pre- 
muilo  elevado,  mas  ao  (im  do  tídenle,  porém,  não  pode  dis- 
«xeracio  õl e  havia  desapareci-  .prmsdr  a  celriboração  '•  do  Le¬ 
io.  graças  a  uma  escrupulosa  e  gjslalivo,  que  a  d. ve  dár  com 
sensata  orientação  de  parcimô-  tôda 'a  dedicação,  sob  pena  de 
n>°;  não  ser  alcançada  a  sucesso 

O  general  Eurico  Dutra  está  previsto  é  desejado,  Impóe.so 
nos  últimos  meses  do  seu  qúin-  que  o  Congresso  reaja  a  libera- 
quemo  governamental  e  os,  es-  lidad.s,  a  proposiçõee  de  lc- 
que  agora  emprega  para  vorllismo,  a  iniciaiiva  perdulá- 
• — s  a  situação,  revelan.  rias  ou  mesmo  úteis  mais  adiá- 
ào  não  deixar  toj  por  incompatíveis  com  as 
uma  herança  condições  da  erário.  A  adminis- 


’>  prefedn  Mendes  de  Moraes 
mandon  abrir  um  ronearso  par  a 
esim/tta  ,/c  cartazes  destinadas  à 
propaganda  dn  cidade  no  estran¬ 
geira.  0  H la  è,  atè  certo  ponta 
apesar  dos  progressos  do  trans- 
porlr.  aéreo,  «  princesa  adorme¬ 
cida  nr,  llosqae.  A  América  do 
è  a  flores! a  em  cuja 

seio  a  Rela  Pontpe.io  perma¬ 
nece,  quase  desronlice.ida,  rom 
seus  eurant.os  nativos,  «  sua 
mocidade  fresca  ?  olorosa . 
Nenhuma  , -idade  do  mando  me¬ 
rece,  mais  tine  o  nossa,  a  visita 
c  o  afeio  dos  turistas  de  todos 
os  pa.ses.  Além  da  inar  que ,  a 
beija,  da  monlnnlia  nae  a  prote¬ 
ge,  da  floresta  que  a  perfuma,  a 
cidade  de  Estaria  dc  Sá  '  pbsspi 
unrmdtts  siinlitosas,  passeios  In- 
eom  paro uels  e  sítios  ndeqmidros 


«  a  comprar 
sut^F^Oii-Chan 
ii  .4  h^pfftnadít. 
Sem  aejríwraiti- 
sem  ti  - 

ciai,  se wlfom- 
plicações. yiua 
México ,  E\q , 
/Vllo  Peçanha. 


lorços  ç — 

regularizar 
do  o  propósito  , 

°e  seií  sucessor  .  _ _ _ _ 

’®B  Penosa  como  a  que  recebera:  ítraeão  por  si  si  não :  pode  la- 
rm  1918.  moslram  o  aprimorado  ier  tudo.  E  não  adiantaria  que 
••Pinto  público  e  o  patriotismo  economizasse  por  um  lado  en- 
que  o  tem  inspirado  à  fronte  dqs  quanto  por  outro  se,  abrisse  a 
oostinos  da  nação.  torneird  dos  esbanjamentos.  E‘ 

°Í  sei:*  apelos  à  poupança  iajperioeo  que  os  represenldntes 
■oo  constantes.  A*  suas  rnstru-  do:  povo  se  apercebam  dps  suac 
«oes  aos  ministros  de  Estado  responsabilidades  s  compreen- 
n?sse  sentido  são  as  ruais  rigo-  dam  que  acima  das  ubnveniér. - 
,D-*0s  e  rém  sendo  cumpridae  ciai  p.olliieai  ou  eleitorais,  de 
'**  *  maior  aiinco,  objetivando  pessoas  .nu  ce  grupas,  ,dsv«m 
,°  *  £vni'“0  do  rendimento  do  pairar  os  altos  e  vitais  ihtecessp» 
'obalbs  e  redução  dos  gastas,  do  pais.  '■ 

*  >,,t*  r  ****************  e  »***+*»  e+neemeunttttttet+rir+tt. 


Não  comparecerá  á  Câmara 
para  dar  explicações 
o  ministro  da  Justiça 

O  requèvlmento  '  do  doinUado 
amazonense,  Sr,  Puulu 
pedindo  n  uompa.rcclmonto.  « 
ressair  du  Csmnra.  dn  niinialin 
d  ir  Justiça  e.  Negócios  Interiores, 
puta  dar  eselnrceímentos  sobrt* 
umn  entrevista  de  um  delegado 
dê  policia,  na  qual  ne  disse  quo 
os  pãMámcnlnrcs  só  ténr  imu¬ 
nidades  dentro  dc  suas  riiinarau. 
podendq  ser  presos  fora  delas, 
foi  submetido  à  deliberação  on- 
tenr  à  lapde  m»  Pnlàcío  Tiruden- 
tés', 

A  Crtín  rejetlqu-ii  por  iOZ  ron- 
’  fit  votos . 

U  plenário  julgou  dcsncccssa- 
ri»  a  presença  do  icferldu  tltrr- 
Inr.  significando  Issc  que  tem 
pqi  rinoptoo  as  declarações  do  rc- 
ferltlo^lcgadu  em  face  do  le^h 
j*b>in  ^jinsofismavel,  da  ..Forais» 
tuiçào  d^CípúblIca 


XV;>3i 


SlT  *rV  '  ORDEM.  IIULL  F.  DOS  CR1AD0RF,S  DO  'firiNKS-  | 

V;:B  * n  «•«WIDENTK-  IM  RKRUBLICA  -  o  gccrsl  K.irlro  tí.  Dn- 
OrtJíllIilfí  j’*' *.?  ‘*1’  '"hrislrn  Frsncistú  IVAIsmo  l.ouzatl»,  t-liêfé  dit 
■I»  i,  nl>  -  (''esidéitci*  d»  Repúblii-s:  t-nmsiid.inlr  Jnié  Bsréclo 
I,,-  »?U  ajudante  de  nrdertg.  «•  do  cjpllto  r.loãn.  Ditlr*  ta-  I 

H»rr'..t  ,Jf  *í.  '  f'°  Hospital  de  Vclcrlrrária  dn  Kxérclln.  i  nr» 

mjiII n,,<*r  **  enÇõiifcéà ' o  iVotuiior  «Kihg  "f  Harea* ,  , 

HUII  "  d"  mil  dotire»,  nue  lhe  for  oferecido  pelo  *r.J.('ordê!l  Esteve  no  Daláclo  do  Catctc.  o 
n,,,.-  rrradnrc»  Ho  Trnnessre.  etu!  rêionltcclmvnlo  i"  mnlnr  aproxi-  Er.  Celso  Barbosa  Gonçalves  ir 
Ij,,,'" '""l. j;-  Estia,  tem  ferio  entre  sa  dnis  grandes  nSvóe»  rio' Cor-  fim  de  agradecer  no  plesidcnte 
Teimes.  r,hl"“  1,1  «»*m  ê  uib  tuialu  iiplro  da  rrgii-r  do  vale  de  d;>  r.epúblir.n  cm  sou  nome  e  dr 
i«v,  0'Pt  "c;1""  açu  trote  uniforme  e  i-artrnciado,.. não  cansando  nor  sua  família  ter-se  feito  represen 
blimrn  r***  c,r"-  -uni  vpecimr.n  llli/ado  para  ipspeçnra  que  im-  tm  nõa  funeral»  e  na  mlssn  dc 
m  a  üni!l1*  remiidnidris.  No  cliché.  «  presidente  quziulu  fvsmina-  major  Aucustn  Barbosa  (ionçai 
^™***t*  •••  lhe  foi  ofrrladii.  tFoto  teènria  \ieionatr  v«« 


VESTI  BEMI^hi 

Wa««a<« 


tiuincadu  coadjutor  do  truguczln 
,.dc  Ç‘jl  n  r  ti  1  e  i  r  a,  aciido  dcjiolf 
Arausfcrlriq  ilárk  o  ' Ráróquln  ,  rfpr 
Ibjtâ,.'  onde.  Kigo.Jiimlón  lí^tnr-* 
ft-ríncin  dc  Silo  VlcÇttto ‘flc-PjuW 

r.... sun?  ■  ynp- 

dc  etlücridnr,'  téudii.riirl. 
’  **“'  X,’  dnParnlbii, 


TERES Ó P 


i  Fmi»,  um»  liujc'.  '>.• 

*"  •  SènhpceE;- ,  < 

|  Góji.Arlo,1  Míiscni-etihas  dc  Al 

meWni>Ôj»f-  liusso  ídEjttrrltó.  or^  Entretanto,,:» 

{  ,sri'VfndtV;McoiiiW  iinsllljir  ->1»  .iSelg  'Ij6<a  enr  t 

j  ;-VÍÇr>  *«!«••  TrtiurfíhsiiM  dn  Mlnlslé-  0  :(íòfc«ir1‘iõ' X.'  dn  'Piirn"lKã. 

•d1  dn  (»uei.rrt  Inruariilo-se  ,'dudc-  entáa  orna.  ti- 

v‘  •  Knf,ciihi'{i,o  ■  (idilrnir  <It*  Suiuur  -pnj/muljnncrik' .‘qucrlifn  ri< 

t  dnr/ur..  dji»  E,i>t.ciid;i(1ds'...l'cn'u  J.çU:  iyVi|jUs  genrçõeii  nordestino»  -qur 
,rJ’  -dv  récefceráin  sujín  Hçõesi 

'  ‘  íírMrB^loí  Tfero.  Jormillaei.  í  .Jifif  cfliMiiio^tedrAílcft  0/r  C-a 
«■  '  Mhrfló  Biurtos  .Bolchloi,  ..íun-, ,|,id(.  da  .IVr«t%  -ò* recéljab dc 
clwiàrlo  tp p.A-S.P.  IMw  X.„  Ululo  dcJAIilisUte  Ur- 

''  F.crt.dqw  -Morcl,.  Jqrnolt-si.».  •>, ,  luíOn.  Eleita  Idnpn  titular  rir  Sr-, 
....  °.fir  Francisco  Pompeh»,  M,  rdulii  e  auxiliar  dn  ,a)*ehl»po  de. 
T  Mpiadg  fun,<-lor,tiilu  do  D.  V  -.  *»;  il.lllnila-,  -rol  sngvarin  nn  matriz  da, 

-  |*íir«  Viste  do  Recife,-  a  18,‘dc  Ju- 
.vario».  •  (-idarlo.  1  inlilr  dri  1111."» ,  Com  n  morte  dt 

I  Senhoras:  I)  l.uiz  rir  Brito,  foi  rjérlln  (Mv 

jV-  Maria  du  Lourdcs  Kortun-i  Ba-  .riirin  capitular.  PosterJnrmentu 
■  rtkW.espósn  .do  Sr.  R|tben>  Grn-  trirrisferiilo  parii  -  a  dlnccso  de 
I  çalve!?  Bitráta,-  rljtrt.  'Tuiiiiiqflárloi  jMánnus.  Vurgufrqui-  tomou'  posse 
j,d|  osentado,!  du  Minlstrii-j  du  'o  .1  rir  maia  rir  1916,  nli  tonrinu 
j-TésbaJhu.  ,  • ,  ;  .o  Kolíjlo  -de, D.  Doxeo  é.-  promn- 

'  -  Meninos:  :  •*'*.  ■  <  itu  11  «hWfdas  prelaibs  do 

jfÇPànlo,  filho  do  Sr.  Paulo  ric  y’r,n  'elho.vmu  Negro  $  l.abréa 
l-Aímoida  e  du  Sra.  Cjxobj.i '/Lo-.  du. Amazonas.  ■! 

!  líca  de  Almeida,  '*•- .  rromOWdo  para  o  Arcebispado. 


PORTO  ALEGRE,  2fl  (Serviço 
eupedaJ  de  A  NOITE)  —  Manuel 
Frederico  González  Arngon,  que 
ea  diz  autor  dos  Incêndios  do 
Tribunal  dc  Juatiça  e  da  reparti: 
çáo  central  do  policia,  na  op'.- 
r.lAu  de  uni  psiquiatra  é  a  maior 
i-erebracão  criminosa  da  histó¬ 
ria  da  delinquência  estadual. 

Nfio  há  a  menor  dúv}4b  quan¬ 
to.  ã  autoria  —  diz  o  Wr)  Hélio 
Carlumagno  —  pois  #há  umo 
enorme  disparidade  catre  a  cau¬ 
sa  e  o  efeito  que»pJ;ocupÍm  È 


?  I.OTES  olf  TuMi,  CAÔA  ÜM 
1-232  m2  ãs  Rl\3 JfcÍNABARA  E  BABILfRlAV^ 
«.  .venderá  era  flHpF^MANHA.  qulnta-Wh, ■ 
iO,  ás  16  horas,  rgjimj  armazém  á  .RUA  S  JOSJt,  28, 
Lulza  Rafaéis  ■  Eamnert. 


****+'[  /Mia*  ditlgOncla  dq  Primeira 
(IA  Alwfo  de  Higiene  dc  Allmcnln- 
çõ07cm  operações  de  limpeza,  no 
,0G1A:  centro  ds  eidade  e  adjacência», 
g.  Inspecionou  os  seguintes  estabc- 
nj  lecimenlns.de  líquidos  r  comcs- 
UvcU:  Laticinlus,,  da  firma  l*cr- 
i  rfnnrio  de  VUhcna,  nn  rua  Marcl- 

I  •  l|r>  nU»,  30-A,  Intimado  ao  cum¬ 
primento  de  várias  exigência», 
«octzs  le°do  recebidp  rcconit-.-idáçêes 
TVj  sanitArlm;.  butcqliloi,  de  Manuel 
r  íi  *  Alvos-,  A  Cln.,  na  rua  .Marcllio 
'•““b  Dia»,  48,  advertido  i.verbalmonte, 
^  recebeu  recomendações  sanltil- 

2-itáí  rias;  café  e  bar,  da  firma  Manuel 
mm*  Soares  Pereira,  ha  rua  Marcillo 

1,  50,  Intimado  a  cumprir  dl- 
1K  .  exlgêncins.  regulamenta- 
bar  e  restaurante,  de  Augus- 
erreira  Rranrtfio,  na  rua 
o,  18,  Intimado  a  eumprlr 
llicias,  felutira»  a  dIVersos 
loramctitos  ita»  sua»  Inslu- 
ís  Interna»;  caulina,  da  fir- 
Altj>  du  Cruz  Brito,  na 
idaXJlndllíucs  Alves,  em 
c  aAyniYjíjrf  11,  mullnrio 
I  dlvffsas  jrregulnrldnrtcs; 
M  dc\S.  &  Lopes, 

lW  Novo|  sím^mimero.  em 
e  tf»  nrulnjnFll,  Intimado 
mprfTldlvelshs  exigência»; 
yinte  lo  G^iscfi, ,  dc  Marcelo 
:s,  nu  bifl  Bnrno  de  São 
,  25,  muldxrio  por  ler  sido 
ítrado  inv  empregndo  trnbn- 

Íp>  s%t#rtc*ra  <lc  saude  e 

r,  deWonqnlm  H.  Ferreira 


Dr.  Alcidcn 

Glnecnloffla  —  CjJni 
At.  Rio  Branco  Mn 


iMs  de  Abril  de  tf 
Jraoditorlo  do  IPAy 
13,°  andar,  o  sorteio  di 
capUalUxçáo,  relathw 
Desse  sorteio  ijr  A 
OS  09  tllUlOS  qUftíflgW 
O»  títulos  esBratrani 


CANSAÇO  -  RALI  DEZ 


No  PO^CIAL  EM  REVISTA, 
de  obril,  a  sair  esto  semana 


DR,  CARLOS 

MOLÉSTIAS  I 
Rua  Assembléia 
Das  15  h h  em  i 


SANTA  RITA  (Paraíba ).  26 
(Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  Na-  última  terça-feira,  ás  17 
horus,  ao  lado  do  poente,  surgi¬ 
ram  no  céu  diversos  arcos  com 
a  mesma  configuração  dos  arcu- 
irlR,  mas  do  côr  azul  claro. 

O  fenômeno  permaneceu  du¬ 
rante  20  minutos,  desaparecen¬ 
do  bruscamente. 


CA TCj  E,  5.i  e  57 

Espualçã»  temporária 
AV  RIO  BRANCO  31! 


S  fJttWNCAS 
3.  2.*  t3^.22-7»»3 
inte,  Rcc  37-6027 


dá  GALER 


/  MCDMO 

Syvlço  d^^Tasoterapia 

tinda  JÜT  oxygenio 
lyúsCMlR  —  Carbogéniu 
I  iCBULIZAÇOES 
RfA^ANTOmO  VIEIRA,  ÍO 
TlT:  37-5596  LEME 


Exames  Bacteriológico»,  Dí«j 
tleos  das  lufecçóe»,  ete. 
RUA  MÉXÍCO,  41  -  Sala 
Telefuiie  52-1)431 


g-es  de  pó,  ventiladores. 

inios,  fnlançn»  -  artigo» 
F  c  uma  'infinidade  dd 


ideiras, 


DOENÇAS  DA  PELE 


c«i«oís  oescomosi 

^GALEIfÍA  SILVESTRE 

Rua  7 {der>^atambro,  188  •  rua  do  Teatro.  19 


n.  :;>>*  iv1*! — '  M.nfn  bu-.ntfniria  c(c  lã^rtttos 

4  .W»  l^fe»Ji«ar,,íáí  -Í8í.hdr»s 

¥.W* U»MÍ-ÍWl»wMétjíÍllh,ÓX:vlA' 
sq|u'-c.-  -d,*int  'dáv «Sy^,8$á(^ó.  l.Sfcçn- 
,,.,A  -AWv  yy\; 

5.Í..-V— ••  !nnpi-c*i<üi  ;bráiicn  pnra'lo- 
■«S i  - "  4*5;fi«r'5*tff»t*rffc..,wsa  de  fainillã;' 
-•dhl!  ^fl«a?,\ÍW^fnM>--,3T:líi42  c 

io,  do  1  - 

.  rua  ,  — 1-^«TOria.'#.8ílc  uni'  ropcirb 
hnnn,  »  ruiwj  Ç.. -  -  Leblon. 

. - í'/(TO^!T*l)í,i^ícWÍcno  c  iri- 

Rên.  ■  pflrÇy-c» 4fe'íd lí  "T|-a Inmcnln. 

I,  im-  FAigço.t-Sg:.  i-qfcrciiéiasJ  Pagu-sc 
o  Sr.  hun/Pin-uf  do,  Flniíicngo  n.  389, 
fun-  npnrlaiiietjln- 1.202  — ,Tol.  25-9808. 

;ecr(|-  .,  -  Scqltorn  para  to-Jo  serviço 

úl  «!',  d*'  Um  ciisal,  snbcndp  |er  c  es- 
•o  Ve  «rever  iv  clíín  rcIrríiiíJás,'  TrnUm 
nigui-  1’nln  fone  37-ltíiT.  1 
resi-  •  t  J'-mp.-cg’sdá  que.  salbh,  r.n 
rluliiir  C  fnzer  pequenos  serviços 
cm  rrisa  dc  pccpiena  filrallia.  (Ir- 
denudo  Crí  100,90.  Tcl.  ;4?-lü32. 

.  - -  Kmjiiognda  da  30  a  41' 

nestti  I  nni>s'  ,wrn  casal,  com  mo  ítlfco 
Hjtra-  lmnar  çimtn  deste  c  sor. 
■IgniM  V,Çn!'  lovcs  0,1  tnnninn  de  13  a  15, 
Pará.  nnos>  Pára  pequenos  scrvlçosT' 

»  ft-  wdcnndo  c  detalhe»  ,i  roinhinaV; 
te  r  V»nrri  ^lno-  ''Iffeliji.à.  ú  liulcinr  du 
I  uarro.sn.  35,  npnrt.  2  (centro'). 
iiscct  •  •  “  límiM  ceatljt  dc  14  it  25  (mós 
,  .i  j^pnrn  ujudar  nn  cozinha  o  ;m-u» 
... ji,'  I  '"nr  ó  casá.dç  cãsnl  .eont  dois  fi- 
n  -lã.  L1’0^  Ordcií^è1v'-|Jr|  300,110.  Pua 


Tratamcoth'-  dos  crarl 
stm  marra  dos  pèlna1 


espinhas  •  eccrmai.  Tifi-VJl 
o  ròsto  e  verrugas  -VQuedas  do  ci 

P-  ho»p.  Berlim,  Pari»,  Viena,  Ngv»/ 
*  MÉXICO,  31-15.*.  Te).  22-0425.  M(3 


-  <--e-  -  -  va-v-  ; T\  ■  ;  : -  — — - ; - *  —  »u»  aieajcu. 


éstastõrdas 
tocaram 
7.800  minutaç 
para  você... 


'/  Soo  minutos  —  130  horas  ae 
por  (ima  qrande  orqucstr^fhlônjca  e  mac- 
nííicos  solista^^g  ci|Co\no^r 


vete  rapo  prograrui 

/  \  m 

•^Ros  dc  boa  rtuási 
/j  Electric  veV  Jp 


cioco 


COMP.  COMERCUL  E  MARÍTIMA 
14/  S  ELO  RIDA  -  snntoa 

Momevldcu  e  B.  Arres 
30/  8  CAMPANA  -  Santos, 

Montevidéu,  e  Buenos  AJ- 


26/  4  ANNA  C  —  Snnto:>,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Airei 
WILSON.  SONS  ó  Cio.  Lida. 

8'  5  ST.  MARGARET  -  B', le¬ 
no*  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

INTERMARES  LI.OYD  BRASILEIRO 

—  Nova  York  “9/  4  ,x)  LOIDE- AMERICA  - 
ialilniore,  Phila-  Vitória,  B.  Ilhru.Y  Snlni- 

Norfollc  t*<,r-  Cabedelo,  Rci-ue.  Tn- 

nldad,  Boston  e  N.  Voik 
ISON  LTD.  22/5  (x)  LOIDE  HONDUIWÜ 

,  —  Vitória,  Trimdac!  t-  N. 

—  ftalda  de  Orlean» 

lahim°rk’  22/6  (XI  LOIDE-MEX1CO  - 

ialUniore,  Boston  Vitória,  Trinídud  r  N  Ur- 

Icnns 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

íASILEIRO  9.  I  CANTUARIA  -  Santa) 

DE-HONDURAS  10/  S  CUYABA  -  Santos 

3E- VPNT"/rrrr  .  J  IX)  ASC.  COELHO  - 


dc  todo  Q^hiliiela  Rá^NariSà 
^=>  ^  jjo  de  }aneiro.  N^rt 
/ de  aniversário:  Prelúdj 
j^*Cravo  bem  Temperado"  de  jíÀ 
ondó  Caprichoso",  dc  Saint  Sa^ns, 

f 

nara  violino  e  orquestra  -Aiofist 
Oscar  Borgmh;  ^'Uma  Noite  no 
Jilonte  Calvo",  poema  siníônkc 
•dc  Moussorgsky. 


^AfAS  Of«Otn*DAVl  Ul*A> 


serva 

DISTRIBUIDOll 


I  :i0/  4  (X)  LOI1 
—  banlns 
30/  4  (X)  1,011 

—  Santos 
1'  6  RAUL  SOARES  Santos 
3/  3  CTE.  RIPPER  _  santos  23/ 
3/5  (x)  JANGADEIRO  — 
Santos,  Rio  Grande,  Pe-  34/ 
lotas  e  P.  Aletrre 

10/  5  fx>  LOIDE-BÓLIVIA  -  3 

Santas,  R.  Grande  e  P 
Alegre  * 

8/  5  txt  RIO  AMAZONAS  -  ‘ 

Santos,  R.  Grande.  Pelo- 
e  P.  Alegre  ib/ 

0/  5  ÍX)  LOIDE-PANAMA1  - 
K.  Grande  o  p  Alegre 

para  o  norte 

LLOYT)  BRASILEIRO  3/ 

23/  4  POCONE-  _  Vitória.  Sal- 
' nc,or .  Maceió.  Recife,  Por- 
-íA/  ^  9-  Luiz  e  Bek»u 

30/  4  (XI  RJO  IPIRANGA  - 

I1™*!  Salvador.  Recife.  12/  j 
Cnbedclu,  Fortaleza  Tu. 


VMA  FRAS£ 


CERA  ROYAL  apli^ 

CASA  8EM  ENCERADA 


GENERAL  ELECTRIC 


0  Campeonato  Nacional 
dc  Ginástica 

POriTCi  -'ALEORE,  2«  (Scrv 
Çii  especial  do  .4  NOITE  1  - 

Iti-un-s Ki  11  du  II In  o  Sr.  Vir. 
II M-ftcrl,  o  qual  declarou  <m 
oláktoilo  lit-in  rru‘iimil)hm|i,‘ prir 
11  rcallznv-iii  d»  Primeiro  Uniu 
|iennal<i  Nhi-jnnal  <lo  (jliiáatlrn. 
M-ulizar-se  prqvavilmculc  nn  mC 
dc  mnin. 


SOCIIOAOI  ANÔNIMA 


OUÇA  HOJE  ÀS  20:30  HORAS  O 

magnífico  prçgmma  PE  ANIVERSÁRIO ! 


■tttttn /***/*, 


contratada  com  exclusm9SÇt! 
para  a  temporada  de  invenio 


PÁGINA  S 


da.  firma  Manoel  Agulndo,  4  rua« 
Siqueira  Campos  ri.°  14;  Lüls  1 


fiz  aulorldadcs  da  Delegacia,  de 
Economia  Popular,  prosseguindo 
na  campanha  contra  os  explora¬ 
dores,  efetuaram,  ontem,  diver¬ 
sas  diligências,  prendendo  em  fla¬ 
grante  os  seguintes  resporisáveft : 

Por  transportar  pães  sem 
notas  de  entrega 

Manoel  de  Azevedo  Martins, 


Vi*»  arinárUl 
a  às  tl  heras 

IUA  l>0  CAKMI 
1  ■.•<*!> -Dssl 


Guimarães  Souza,  empregado  do 
açougue,  preso  na  rua  Visconde 
de  Ouro  Prêto  n.°  83;  José  de 
Souza,  proprietário  do  açougue 
da  firma  J.  de  Souza  4c  Adriano, 
4  rua  Facobar  n.?  85. 

Por  vender  carne  bovina 
com  o  prejo  majorado  , 

Aurélio  de  Sousa  j>sss,  em¬ 
pregado  do  açougue,  à  rua  Cân¬ 
dido  Benlclo  n.°  4.138;  Saturnino 
Fernandes  da  Silva,  empregado 
do  açougue  Modélo,  à  rua  Gentiá- 
-  •  *  6ST;  •  Sebásti&o 


0  PRECEITO  DO  DIA 

A  CERA  DO  OUVIDO 

A  cera  do  ouvido,  ou  ceru- 
mo,  tem  por  fim  reter  impu¬ 
rezas  que  possam  penetfar  no 
ouvido.  Quando,  entretanto , 
se  acumula  em  maior  quanti¬ 
dade,  podi  perturbar  a  audi¬ 
ção.  Por  isso,  devo  ser  retira¬ 
da  de  tempos  em  tempos ,  por 
meio  de  lavagem  cuididosn. 
que,  aliás,  só  deve  ser  feita 
pqr  módico  especialista.  Sem¬ 
pre  que  estiver  ouvindo  mal, 
procure  um  espedaMsta  pára 
verificar  se  isso  é  causado  por 
yíúmulo  ãe  cera  no  ou\rtdo. 
r—  SNES. 


_  MISTER  REEOEk  \ 
NO 

CASTELO  DOS  pi 


weiwwiwMiyswiV*  •  *  * up \ntttt 


OIÜGÜAlANjÇllí  -  Tsl/IMM* 


no  Dantas  n.  | MP 

Ferreira  Ramos,  empregado  do,1 
açougue  Santa  Teréslnha,  à  Ave¬ 
nida  Germano  Dantas  n.°  1.478; 
Francisco  José  Siqueira,  empre¬ 
gado  do  açougue  Flor  do  Tejo,  4 
rua  Buenos  Aires  n.°.  372;  Juve-1 
nal  de  Santana,  empregado,  da 
açougue  4  rua  34  de  Maio  nú¬ 
mero  348;  Matfoel  Bru  D’Avila, 
empregado  fio  açougue  4  rua  da 
Conceição,  n.°  133; .  José  de  ,8ou- 
•i3,  proprietário  do  açougue  Bom 
Jesus,,  da  firma  J. .  de  Sousa.  t 
Adriano,  4  rua  Zscobar,  55;  Rai¬ 
mundo  Alves,  empregado,  do 
açougue  4  rua  Uranos'  n.°  1.448; 
Adamasfor  Lemos  da  Bilva,  em¬ 
pregado  do  açougue  4  rua  Barfco 
de- Mesquita  n.°  330. 

Por  transportar  gêio  Mm 
nota  de  entrega 

Caronlno  Teixeira,  geleiro,  pré- 
so  na  rua  Mem  de  8*,  esquina 
de  Moranguape,  quando  conduziu 
«élo  fern Cabaret  Brasil;  Joa- 
Jmin/jpVTOra  Pinto,  -  empregado 
m<ofepúsiíA do  gélo  Santo  Aiito- 


y  Aumenta  i  prodoçio  da 
rColônia  Agrícola  JSacional 

.Na  colônia  Agrícola  Nacional' 
tio  Piauí,  foi  inloláda  a  colheita, 
irroz  cujo  safra  é  vultosa  ts-j 
bKipo.  Segundo  comunicado,  fei¬ 
tio  Ministério  da  Agricultura,! 
|i  mesmo  está  sucedendo  alt  com 
las  colheitas  de  milho,  fetjao,  ca¬ 
na,  mandioca  e  a  algodão;  este 
último  calculado  em  cinco  mu  ar¬ 
robas,  quando  e  safim^oj  ano 
passado  foi  de,  apM^j|^'rtvi 


fio  POLICIAL  EM 
cie  abril,  a  sair  e* 


Dr.  Jné  ti^lbuáraifav 

Membro  efyTvo  ds  ^loclef »dfo 
-  de  ScxITobI»  de  1’srle  f 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Roa  do  Rosário.  98  -  De  1  às  « 


BA  PELE 

frrtOTElUPIA 
Q  DA  CUNHA 
Telefone  32-3263 


DOEHÇA 

SÍFILIS  -( 
DR.  AGOST1Í 
Assembléia,  73 


Miguel  de  Frias.  20. 
%na  iua,  esquina  de 
tjkanü;  António  Rl- 
th.  proprietário  do 
gélo,  4  nu  Senador 
ontelro  n.°  86,  préeo 
•Mo  Olímpio  de  Me- 
tm  Bernardo  Mon- 


ARTORO  DG 


CORDOVA  *  UÊG 


.sético. 


■  mediesmentos 
cço  majorado 

Ato^oa,  Souza,  sócio 
Mnultfà  rua  Barata 
...  EfluardoVfabral, 

empregndo  da  Farmáci^^Mita 
Clara,  à  rufflEpota  Clarjrn.0  127. 
TOcaSr.IjJT  ' 


por  ur||garfl«r< 
Protejo  lua  gori 
com  Formitroly 


Antonl 


SÓ  PXf A  JW.  MNÇA 

DáfmSTA 

,  Pr.  A.  M«r»bo  L*f« 

’,£DIFIC10  DAtUCE,  SALA  4 M 

Tal.:  42-2569  I'  X 


Em  tubos  d» 
30  pastilhas 


HOJE  HORÁRIO  2»4a©*8  10 


Prof .  Re&o 

Oculista.  Ci 


SADIOS  £ 
LIMPOS  ® 
BRILHAIS 


É% 


|;#Ü  ||| 


::  : 


toJOAM] 


ÂS/BACTERIAS 


^onBiCMiiwáaaHrla  "Lacto- 
WWT^Àcldophtlus  -  Odonto- 
llcus”  é  jLprãdutoça  dos  4cl-  - 
f-ájcíijplòvffiamjbs  caries 
êitfriaá^éomexdi#’  Kolynos 
rirem  certos  ingredientes 
t  são  nwrtals  para  essas 
Estudos  científicos 
gBzadoS  em"rampsas  unl- 

jiiMHBWimffiTIffliii  Hl I II  e 

tropeias,  provaram  que  cerca 
da  boca 
br  Kolynos. 
olynos  dura 


Elíe !  efmô  i 
rarias  Itotas. 


aro  4,  5.  6,  8,  10  e  12 
Rjus  lavradas  da  Tche- 
AMANHÃ, 
1950)^^8^^  horas,  à 


R.'coJ 
lures,  ccní 
co-Eslovõqi 
quinia-fein 


OUTRO  FAMOSO  KOiYHOSriSTA 

o  popular  artlito 
.  />.  /£>  -t-*  •••»  dlico»  da 

X irtfc’  LizíC-j  Columbla,  samar» 

/>  *  ü  uio  Kolynet. 


pelo  leiloeiro  CES, 


PPE-ESIBÍft:  bAO  LiJZ  >  ADlOlCA 


‘^eC^ieteieo 

I  X  transposição  de  um  livro  de 
I  Bernanàs  * 

Da  série  ite  crónicas  especiais  paro  A  NOITE,  recebemos 
de  Caris f^assinada  pelo  escritor  e  critico  de  cinema  Ren ó 
jpcfonpe,  unia  apreciação  súbre  um  reconte  filme  dirigido 
por  Robart  Brcsson,  Trata-se  de  uma  adaptação  do  Uvrn  de 
Qr.orges  Bernanos  “Journal  d’un  Curé  do  Campagno" ; 

•'Que  t  o  Hyro  Vournai  d’un  Curó  de  Campap/io"!  Uni¬ 
camente  um  romance  da  graça,- um  romance  dc  um  homem 
tocado  pola  graça.  A  margevi  de  qualquer  tradlçdo  religiosa 
de  qualquer  prática,  do  culto  isto  i,  d  margem  mesmo  do  to¬ 
dos  os  problemas  da  moralidade,  Bernanos  suscita  o  aconte¬ 
cimento  e  o  problema  do  encontra  com  Deus  que  nns  ofero- 
cc  seu.  perdão  ou  w os  pede  a  aceitação  de  sua  vontade,  nosso 
consentimento  para  ser  amado’.  O  aura  de  Ambricoúrt  e  n 
testemunha  desse  mlstdrlo,  que  ê  a  Unlca  rlquesa  dn  eiti 
pabre  vida.  Trd-la  com  ile  sem  o  sabpr  e  multo  ma/o  que 
.,  sua  mlasdo  aposfd/lca  d 'Isso  qwo  o  faz  divergir  da  sua  Ita- 
a*  rúquiii  e  do  juundo. 

Si  Assim,  o  filme,  extraído  por  Robert  Brcsson  dessa  o")  a 
T  e  de  que  esfd  começando  a  fazer  os  exteriores,  tno  prirucc 
Jj  uma  cvtprisa  heróica. 

Robert  Bresson  sri  reaTIcou,  ate  agora,  dois  filmes  cun 
são  duas  obras  primas.  O  primeiro,  •• Les  Angcs  du  Pediu" 
filmado  em  fevereiro  e  março  dc  ÍS.jj,  teve  'por  cenarista  o 
padre  Bntokborger,  por.dialoguista  Joan  Giraudoux,  e  leva- 
Ttoe  ao  seio  da  ordem  d  d  Bctania,  onde  “ressuscitam"  us  al¬ 
mas  perdidas.  O  segundo,  “Lcs  Damos  du  Bois  de  B,u- 
logr.e",  cvfa  primeira  representação  se  realizou  a  to  de  se¬ 
tembro  de  W,S,  6  uma  adaptação  moderna,  feita  por  Jcan 
Cocteau,  de  “Jacques  le  fatalista  et  son  mai tro",  de  Dlderot. 

■Lcs  Dátncs  du  Bois  de  Jioulogne"  sõo  um  dos  cumes  do 
filme  falado.  Quando  se  analisa  a  u ma  tddas  as  sequências 
&i  dessa  obra,  verifica-se  que  6  o  trabalho  dum  artífice.  Krlo' 
hi  um  só  tempo  inorto ,  uma  só  palavra  que  se  perca  no 
nada,  corno  «ma  pedra  lançada  num  poço,  um  cernido  nn 
um  acessório  ou  um.  gesto  que  não  “jogue",  que  min  r,us- 
tente,  além  disso,  urna  parte  nossa  orquestra  admira vclmcn- 
.  te  afinada.  Especialmcnte,  a  primeira  bobina  do  filma  á 
*  extraordinária  j  No  encadeamento  das  expressões,  num  Im¬ 
perceptível  panorâmico  quo  vai  do  çaminhar  até  o  retrato 
S  dos  heróis,  na  "dêcoupage"  desse  diálogo  tá  o-  simples  e  quo. 

4’  dito  num  tom  tranquilo  c  sereno,  oculta  tanto  crueldade  o 
*{  desespero,  numa  porta  de  ascensor  que  se  fecha,  numa  luva 
S,  esquecida,  rorola-se  «;na  inteligência,  prodigiosa  do  cinema. 

Í.Vrío  ó  o  estilo  dum  autor  hermético,  antes  pelo  contrário. 

‘  .Vflo  so  encontra  traço  disso ,  nem  a  menor  afetação.  Mas 
.  nunca  Robert  Bresson  dd  ensejo  a  seus  espectadores  para 
tomarem  Jólcgo.  Va I  direito  ao  fim,  nem  falsos  passos,  nom 
'  gestos  inúteis.  As  imagens  são  completas  e  abundantes,  de 
|v,  nina  densidade  que  não  dd  passo  a  nenhum  corpo  eslr.tnho  j* 

K,  «  sétima  arte.  Esse  giro  de  frases  é,  no  seu  "écran",  hns- 
S:  lante  Insólfla  *  exige,  por  parte  do  público,  uma  alonção  ifi 
5'  vrrnpre  tensa,  uma  participação  efetiva  no  diurna,  uma  paç-  a 
tleipação  tf ne  tido  ó  habito  reclamar-se  d¥!e  ã  entrada  ■ias  1 
salas  escuras. 

Por  outiv  parte,  a  ação  cinematográfica  desse  "mctteiíi 
em  scãne ”  sempre  se  exerce  cm  pro/intriidude.  Jamais  prepara 
o  terreno  por  pequenos  toques  psicológicos  ou -pitorescos,  co¬ 
mo  a  maior  parta  de  sons  Ilustres  confrades.  Sua  •  ca  mera 
nunca  sc  delem,  se  assim  se  pode  dléer,  d  superfície  de  uma 
ttnn,  vias  penetra  profundamente  na  cante  da  história  e  das 
personagens.  A  elegância,  o  acabado,  a  distinção  dc  sttti  fra¬ 
se  visual  determinam  uma  espócie  dc  “polimento"  dc  relo- 
Kt  joeiro  qne,  no  entanto,  nada  lera  do  calor  e  da  vida  do  rc- 
*  lato.  Todas  essas  marcas  distintivas  que  caracterizam  «  per¬ 
sonalidade  dc  Brcsson  não  são,  cvldentemcnte,  próprias  para 
lhe  abrir  as  portas  do  sucesso  fácil.  A  ação  exterior  recruta 
scmpie  mais  adeptos  que  a  fórmula  Bresson  qne,  por  uma 
espécie  dc  introspecção  fotográfica,  situa  e  desenvolvo  u 
ação  inferno.  O  perigo  qne  ameaça  esse  criador  de  raça  é  o 
desfalecimento  que  ameaça  “coalhar"  ou  sores  quo  «lo  pro-  fjj 
tende  animar,  tão  absoluta  é  n  perfeição  t/e  sm  "caligrafia".  ® 
Até  agora,  Bresson  tom  evitado  esse  escolho,  fl.  evíden-  ® 
temente,  o  único  “ mettevr  eu  scêne"  capa.-:  de  levar  aq  ‘‘écran" 
u  “Journal  d'«n  Curé  de  Campugne".  Em  Bernanos,  com 
efeito,  menos  se  trata  duma  pintura  de  costumes  do  que  duma 
evocação  da  situação  espiritual  profunda  duma  alma,  e,  pn rvt 
i  além  dessa  alma,  dc  lodo  um  mundo.  Quando  so  compara  com 
...  n  Cronlrt  da  "Ulefs  rí it  Rogaum"  i  que  so  vt  como  o  rnman- 
(jí1,  cista  francês  evita  os  episódios  de  forto  contraste  !  Çiip  «o« 
n  apresenta  ete  no  cura  de  Ambricoúrt  1 .. .  Um  belo  tipo  da 
Í  síntese  do  místico  e‘  do  humano.  Pela  evocavão,  que  sempre 
lhe  inspirou  debates  rio  homem  consigo  mesmo,  Brcsson  cle- 
■Cn-se.  A  altura  do  (alento  do  escritor. 

Em  Press iri  fPas-de-Ciilaisl  passava  Bernanos  suas  férias  (Kj 
ne  eslurfunfe,  e  é  nl  qun  o  •‘nict/citr  en  soc ne"  filma  o  “ Jour -  ] 

nal  d’un  Curé  de  Gata  pague" .  NSo  há  “ vedeitas ",  mas  artis¬ 
tas  animados  duma  vida  Interior  profunda.  Este  filme,  ser  ri, 
artes  de.  vt  ais  nada,  itnm  obra  coletiva  povoada  pelo  gé.v.ib 
de  Bernanos,  fS.  E.  I.l  .  *  | 

5')| 


Coceira  dos  Pés 

Combatida  no  l.°  Dia 

t*eiw  pdw  coíbjii»  doéjm  e  «rdem  tíinto 
k  ponto  «lr  aunni  cnloppuecèrío  ?  fiuir- 
pelo  nteluit  diíwueo  ou  irau^ru?  A  vrr- 
dadeJrn  cnwsft  drsUm  nífcçoo»  ciitAneaa 
A  um  Ki*rrnr.  qua  bl*  eipaluou  no  miiliao 
iuteirp  c  (s  coaJiccjílo -tób,clívnr«n  aen^ 
miunt'^.  tam^ormyPifi  rio  AMeU, 
cAír»  de 

\  mio  r*klo  wrfrijgprtw 

Bilião  depotj^^Sjpinnr  t,  fsénnr  •mgÂm. 
Uma  nova  a'MCf■•rhví«h8^»at|u^^í■W*i*, 
Iqj  parar  a  axiim  r^AciinupKcninnftto 
iva  Rtnufift  rm^jÉroritl^pünm  a  yrlo 
liu,  tnc^iit  eJgCT  «nMIljjpiWw» 
dã  fRo  üíffPL*c  U  HA- 

raiilia  síTi-Wliiif ^Pcfwra  r  limpar  a 
pdr  ufin  r6#wi  )j|OTomo  nu  maioria  doa 
cMos  de  Mr.cim  cutftJiesLS  fispÍiihMf 
ftoae,  impbsttui  do  rosto  od, 

h  Nitndorm,  ao  ani  far¬ 
ia  intsrao.  A  notoa  ga- 
ranfia  d  a 
aun  maior 
CutSMSt  proteefio. 


PATHI  A1V0DA0/I 
pmiODQV  AB.F^ 
FllMINhU 


"Festivais  G.  E."  co- 
memora  o  seu  quinto 
aniversário 

Completo  êste  inè»  um  loslro 
dc  atividade  ininterrupta  o  pro¬ 
grama  ••  Testivals  G.E.",  trans¬ 
mitido  pela  Rádio  Nacional,  em 
ondas  curtas  e  médias,  tõdas  us 
quartas-feiras,  ás  20,30  horas, 

260  programas  já  foram  trans¬ 
mitidos,  a  cargo  da  Grande  Or¬ 
questra  dos  “Festivais  G.E.  , 
conduzida  pelo  maestro  Léo  l'«- 
rachl,  c  apresentando,  em  ráfias 
audições,  solistas  famosos  do 
Brasil  e  do  estrangeiro. 

Hoje,  às  20,30  horas,  Festival» 
G.E."  —  um  programa  da  Gene¬ 
ral  Electric  —  constará  de  um» 
audição  comemorativa  do  seu 
quinto  aniversário,  com  o  seguin¬ 
te  programa:  1)  Prelúdio,  do 
"Cravo  Bem  Temperado",  de 
Bach;  2)  Rondó  Caprichoso,  de 
Saint-Saens,  para  violino  e  or¬ 
questra,  em  solo  de  Oscar  Bor- 
ghert;  c  S)  Uma  Noite  no  Mon¬ 
te  Calvo,  de  Moussorgilíj. 


i.rrçnrj'  IVcK.e  Ava  (íHrdner  em  <t0  Grande  Pecador»,  a  próxima 
:iprr»i>nlaçin  dos  3  cinc*  Metro.  Melvyn  Douglas.  Elhel  Barrymore, 
l-rank  Morgan,  Walter  Huslon  e  Agnes  Moorehcad,  completam  o 

elenco 


n 


Procüi 


oas 


nas 


sas 


MJ.  vija  ísn  comum... 

•Ih»  ••  éanUi  4 •  outro 
hoc*. ..  carlodo»  •  mal 
euiéoiloi.  Itlo  poderia 
t*r  lido  ovilodo,  com 
uma  viiita  ao  dontiita  o 
o  uto  diário  do  Kotyno». 


MKI  no  TIJUCA  c  METnu 
LDPACABAN.V  -  "...E  0  VcntD 
l.evou"t  em  lecliicolor,  com  Clnrk 

•  mble,  Vivien  Leigh,  Lcslio  Jlo- 
•i  xr»l  e  Olivla  de  Havilluml.  — 
Ar  12  —  16  e  20  liorna. 

S.  LLTZ,  CARIOCA  K  ODKON 
"Paluscniltt",  com  llud  Ahhott 

•  Lou  Cnstello.  —  Às  14  —  16  — 
18  . —  20  e  22  horas. 

PALÁCIO  E  niAN  -  "A  cair 
6»  Noite",  com  Dnnc  Clnrk  e 
íiall  Bnssell  —  As  14  —  16,  — 
IS  — -  20  e  22  horas.  , 

VITORIA,  BOXY  e  AMEIIJCA 
“Passoporto  para  o  '  Uló", 
"itn  Arluro  dc  Cordovn  c  Mlrtlin 
I  egrand  —  As  14  —  16  —  18  — 
-0  e  22  horas. 

METRO  PASSEIO  —  "...E  o 
Vcnlo  Levou",  cm  'tccnlcolor,  com 
Uark  Gable,  Vivien  *Leigh.  Leslic 
Mownrd  e  Olhiii  de  Hnvllland. 

-  As  12  —  16  —  e  2(1  horas. 

PI. AZA,  PARISIENSE,  ASTO- 
niA,  OLINDA,  RITE,  STAR.  CO- 
1.0NIAL,  PRIMOR  K  MASCOTE 

—  “NSo  i  nada  disso...",  Hlm 
''aciona!  cnm  Catalann.  Marinn, 
•irar.de  Otclo,  Mãru  Ruliiil  e  nu- 
tros  -  As  11  —  16  —  IS  —  2(J  c 
22  horas. 

PAT1IÊ  —  "Os  amante»  de 
V  rrnna",  com  Picrre  Bntssrnr  c 
Auouli  Almér  —  As  14  —  16  — 
18  —  20  e  22  hnrns. 

IMPÉRIO  _  "Trnvlnln”.  com 
Nell.v  Corradl  e  Glno  Msllern  -- 
la  14  —  18  —  1«  —  20.  e  22 
liorns. 

REX  —  "Armadilha  fato!”, 
com  Virgínia  Mnyo  e  "A  morlc 
me  perseRue",  cnm  James  C.ng- 
ney  —  A  partir  rias  \14  lio- 

I  .n 

CINEAC  TR1ANON  -  Sessõps 
Passatempo  —  A  partir  das  10 

horas. 

CAPITOLIO  —  Sessões  Passa¬ 
tempo.  -  A  partir  das  10  horas. 

PRESIDENTE  —  "Papa  Lcfmu- 
■a-d",  com  namon  Percdn  e 
Vdiiann  T.amar  —  As  14  —  16  — 

•  -  L  :  ••  22  luii  .it. 


S.  CARLOS  —  ‘‘Inferno  nos 
Irópicos",  com  Julin  4 Va y o  e  Ln- 
ralnc  Day  —  A  pnrllr  das  12 
horas. 

S.  JOSl*  —  "Perdidos  na  es¬ 
curidão",  com  Vitorio  dc  Sica  c 
Florclla  llcltl  —  As  12  —  14  — 
1«  —  18 _ 20  c  22  horiis. 

ELDORADO  —  “Ao  cair  da 
noite”,  com  Dane  Clnrk  e  Gail 
Russeli  —  Às  14  —  16  16  | 

20  c  22  horas. 

IDEAL  —  "Quntrn  destinos" 

—  A  partir  d«s  14  horas. 

miS  —  "Patuscada",  com  Blld 
Aldiott  f.Lon  Costcllo  —  As  11 
_  16  —  IS  — -20  c  22  horas. 

IPANEMA  —  “  Patuscada”, 

com  Bud  Abholl  c  Lõu  Costcllo 

-  As  14  -  10  -  18  -  20  c  22 
horas. 

PIRA.IA  —  "Armadilha  Falai” 
e  “A  Morte  .me  Persegue".  —  A 
partir  tias  14  horas. 

ALVORADA  —  "Os  amantes  dc 
Veron.l”,  cóm  Pierrô  Urasseiir 
e  Anouk  Almée  —  As  14  16 

18  —  20  —  22  horas, 

MONTE  CARLO  —  “Palusca- 
tln"  com  Abntt  e  Costcllo  — 
A  partir  das  13,30  horas. 

FLUMINENSE  —  "Os  amantes 
dc  Vcroitn”,  com  Picrre  Brasscur 
e  Anok  Almíc  —  As  14  16 

IS  _  2(1  e  22  horas. 

EM  PETRÚFOLia 
PKTHOPOLIS  —  “Um  Beijo  no. 
Escuro".  —  A  partir  dus  Ij^IO 

llÜCAPlTOLIO  —  "Posto  Avan¬ 
çado  em  Marrocos".  -  A  parllr 
da»  15  horas.  „ 

D.  PEDRO  —  "Adversidade  i 
—  A  partir  das  lá  horas. 

EM  NITERÓI 

IÇARA!  —  "Passaporte  paro 
o  Rio”,  com  Arturo  dc  Çordova  e 
Mlrtha  l.egrantl  —  As,  14  —  l» 

18  _  20  e  22  horas. 

PALACE  —  “Meus  bonlm«  1c 
Pcrlcnccm”.  -  A  partir  «ia»  14 
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IMPROPlftANOS  *  COMP  NACS. 


Ibuquerque 

i  Urinária» 
Vás  18  ha 


Dr.  Pedro 
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Doença»  Scj 
Itua  Rosário, 

.luewwwwwi 


Indústria  petropolUdha  de 
alta  classe  j 
■ -  - 

DR.  SfINOSA 

Doenças  áexuiis  e  BrlnVija 
vagens  enloscjiDlcn»  "ds  ♦ , 
tratsmentoVos  tumores'"' diw 
tit»  pV  cletro-reieçüo 
tréjB-oretral 

RUA  SF,NAD\t  DANTAS.  45-D 
tp.  962  —  DaVl3  ss  19  horas 
TELEFONV  22-3367 

lelefona  paira  o  I^ãKIOGA 

REPÓRTER:  43-3349 
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Instituto  Helco/do  Di\ Joaquim  Santos 
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Fdemus.  InMIlrsçncs 
Is  e  Flebites  tlaa  prrnaa 
operação,  aem  repouso  e 

MUDOU  S 


ETRÜCARDIÔCRAI’0 

XAMB  VITAL'  DO  C0RAÇ40 
Faça  ésts  exame  a  vira 

despreocupado 
TEL.  62-4861  , 

Para  a  nta  do 

MO,  (J,  7.*  andar 

■as»«aoa*a«*aa»-*aa 
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3  LIMPANDO 

*  RIRFÈITAMKNTI 

A  efepuma  penetr»nt«  e  a-  r 
bundante  de  Kolynos  retira  as 
partículas  de  alimentos  que 
não  fórem  removidas  pela  es-  . 
cóva...  e. deixa  os  ingrediehtes 
protetores  de  Kolynos  na  su¬ 
perfície  dos  .dentes,  para  évt- . 
Ur' que  ae  forme  nojva  pelicu-  ■ 
Ia.  Essa  espuipa  penetrante 
leva  os  ingredientes  antl-ácl-, 
dos  e  bacteriddas  de  Kolynos, 
aos  lugares  perigosos...  «ta¬ 
cando  realmettie  u  caúsa  prto- ' 
cipal  das  caries.; 


Ddlcloso  sabor  rofrascanta  I 
K  ECONÔMICO  TAMBÉM  i 
Basta  UM  cm.  na 
•scova  saca. 


Melhora»  rosultodoi  »Bo 
obtido»  o»covondo-s»  ot  donto» 
com  Kolynos,  dopois  do  codo  .  ofaiçêo. 


MCw 


■ — 


\  NOITE  —  Ouarta-feira,  26  dc  abril  de  1950 


não  for«m  rapidamente  evacua¬ 
dos  . 

severas  baixas  em  dois 

REGIMENTOS  VER¬ 
MELHOS 

HONGKONO,  26  (U.  P-)  - 
Noticio*  comunista*  procodjnt.cs 
do  Cnntfio  anunciam  quo  dois 
regimentos  nacionalistas,  ao  tfaii- 
tarem  roropcr  o'  circo  vermelho 
em  posição  ao  norte  da  lllra 
Haluan,'"  eofreram  severas  Oai- 
snai 

Não  obalanU  *  ignorada  a 
sorte  do  grosso  daí*  fòrças  r.ft- 
olonalleta». 


venlentes  do  comando  naolotm- 
lista.  Entro  as  porsonalldades 
oflclnlH  chegada*  a  esta  cidade 
por  avião,  esta  tarde,  figuram 
os  genorali  Chen  Chi  Tang,  g<'. 
vomador  militar  do  Halnaii,  c 
reu  adjunto  Yu  Hcn  Mou. 

A  localidade  de  Yulln  estd 
ngora  eob  ameaça  direta  das  tro¬ 
pas  comunistas  e  sua  queda  eslá 
próxima,  sempre  segundo  us 
meios  militares  nacionalistas, 
que  consideram  Jgualmunte  pro¬ 
vável  quo  cerca  dc  setenta  mil 
soldados  nacionalistas  caiam  uai 
mãos  das  tropa*  comunistas,  so 


0  governador  militar  da 
IHia  •  mu  a)udanti  chaga¬ 
ram  a  Tiipab  —  Os  caniu- 
nlstas  astio  consolidando 
auas  posiçeis 

TAXPBH,  26  (ÁFP)  — .  Pros- 
negU6  em  ritmo  acolcroüo  a. 
evacuação  de  Hainan  pelo.s  na- 


Um  movimento  interessante  em  São  Paulo 
O  Teat.  o  das  Segundas-Feira» 


Reconhecida  a  Associação 
Rural  de  João  Ribeiro 

Era  portaria  assinada  polo  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  foi  reco¬ 
nhecida  a  Associação  Rural  de 
João  Ribeiro,  Minas  Gerais,  rc- 
glstráda  no  Serviço  dn  Economia 
Rural,  sendo-lho  outorgado»  to- 
doa  os  direitos  e  'prerrogativas 
estabelecidas  no  decioto-lel .  n.‘. 
8.127,- 


O  Fio  ji t  teve  a  seu  fjàiró  das  Segundux-Felrao,  nn  Fê¬ 
nix.  Foi  fundado  por  II  Magulhões  Junior,  Varia  Sampaio, 

I  Afaria  Brufini  a  Nelson  1'aj;  tenda  dado  espelieillos  qnc  n 
critica,  recebeu  com  entousliisvio,  como  “LU:  do  gás",  “Uma 
!  mulher  sem  importância",  “A  família  Barrett",  eto.  Varcnti 
de  tal  fornia  essa  inichrfito,  que  no  ono  seguinte,  encerrada 
i  n  atuação  do  Teatro  das  Segundas-Feiras.  Afaria  Sampaio 
apareceu  no  Fonlx,  numa  temporada  regular,  iniciada  r.ini 
a  poça  "Ternura",  tendo,  «o  eutanta,  que  u penar-se,  logo  em 
seguida,  no  repertório  rià  ano  anterior,  como  “Cu:  de  gás  , 
“Uma  mulher  sem  importância"  u  “.4  /nvilíiti  Barrett",  que 
1  foram  dadas  então  em  caráter  regular.  Surgiram  outras  ten¬ 
tativas  dc  Teativ  <ta»  Segnndtm-fcim*,  em  udrioj  teatros, 
mas  nenhuma  dessas  tentativas  vingou.  A  CNN  A  ndo  con¬ 
seguiu  despertar  o  Inlerissn  do  público,  no  Serrador,  ao m 
“ Vestir  v s  nux",  ite  PimndcUo  >•  o  Teatro  de  Cdmera,  tam¬ 
pouco  obteve  êxito  no  Gloria, 
ficando  (m  divida  com  a 
SBAT  e  deixando  de  rexpavo- 
i  ter,  emboru  lendo,  no  a. -to  sç- 
guliite,  recebido  a  ttubvençãc 
de  sessenta  -mil  rffiro*.  do 
\  Serviço '  Nacional  da  Teatro, 

£&&£*&■  ■  JM  .  dn  qual  não  prestou  conta 

^  ^ 

■  Guilherme  iic  Almeida.  o  pot-  do  d*  cajametiio'',  de  J  he¬ 
is  paulista,  que  len.  duas  l>o-  h.QV-  Vt  propóritodo  nova  In  - 
cs»  aragramam  ""  Teatro1  itMlvtt,  u  diretor  Lliüttao 
ria»  Sepuudas-reirai.  dc  Sio  Hdlcc,  fez,  '«lll  São  Pau.  j,  tis 
faulu  seguintes  declarações: 

—  Com  o  “Teatro  th  M- 
quuâa-Ft  iro*'  pretende  mos  .tença  r  uma  çoiw  J^focidtt  com  o 
Àíplemcr.tc  WcÀbo  dc  um  grande  farnal  cotidiano.  A  .nni 
mTo  , entro  profissional,  do  teatro 
lida  roniriUn  cn>  três  «{os,  c/isfe  e  scmpie  existiu  »i,« 
teatro  011"  rmbom  destinado  lambóm  a  ser  >  eprcí:e>-frt<  <V 
ITUftJdotda  ,u  atores  .  empresários  Segundo  o  «W 
,tns  tnmuor  v  u  ratiúvql  humor  dos  oriUr-o.,,  tom  .tico  etc  cl 
Ür  °“,  aü  h  o&ÓíCee",  “de  vanguarda",  “d  n1;rrm[, 

ror  uontivr^  juahpier  drt- 


í  f  CARLOS  GOMES 


Muito  bfia  i'S6a  CARIOCA  2 


mana, 


PRAÇA  TIRADENTES  —  TEL;  22-7581 

APKESEÍTRA1110  Bibl  Ferreira  em  "Escândalos  1950” 

revista  cm  2  atos  e  25  quadros  de  HELIO  RIBEIRO  e  , 
CHIANCA  DE  GARCIA  —  Direção  c  montagem  dc  CIIIANCA  I 
DE  GARCIA  -  SESSÕES  AS  20  E  22  HORAS 
Vcspcrais  ás  quintas  (preços  reduzidos),  sábados  e  domingos  | 


AV.  COPACABANA,  291  —  TEL.:  27-0020 

FERNANDO  DE  BARROS  apresenta 


mE  POPULAR  COM  PREÇOS  REDU 
TEATRO  CARLOS  GOMES 


ESCÂNDALOS  1950”  EM  MA 
ZIDOS,  AMANHÃ,  ^ 


De>há  muito  uáu  viariioB  um 
esp-raculò  alcançar  suceiivo  igual 
aojquc  vem  conseguindo  "EscuA 
dáoa  1350",  em  cena  nn  Twvo 
dBtías  Gome/  com  a  paj^oipa- 
çaoNlc  Bihr  Ferreira,  J/ne  vem 
de  sjr  co/sagrada  jmiio  linht 
cias  iiiaiojAi  estrola^Bos  espetá¬ 
culos  mjKÍçá«tq|.  ^mni  do  ex- 
T?áoi'dli*lor  de  Blbi 

Fghclt/  *>  Vútjy-  encontra  o, 
mula  /untuosirV:  todos  os  esJ 
IjeláafdosJató  Mie  uprcsentsd» 
B o  jjíii b  1  .'CoAi ; :iMV 0(ífc  e 
KOjf'  de  toãl^c’a\  dr/  Gnrjy  A 
idílrensa  utwliuB-^/  j^Wblico 
*Tm\ml  plnlglnm  jm  Mnidlosa 
revi\t  iue  KjfeseijfaV^íials  rl- 
ro  giwMa-Bi#)ia  iio.A ne  gastou 
mMfi  devimflmlUli^M  oitocentos 
mil  cruzaro\n£Élu  montagem. 

Com  Bibl  ™Wa\m>ontnun°B 
Marn  Rubla,  AloletVrFeiTP.z.  VI- 
vlanl,  Déo  Nlnib.  EWlasio  Mtitçel, 
Jardel  Jero61jÍFilho  c  os  notá¬ 
veis  balUivInòTTHpnicn  Vai  e  Ed- 
gardo  Deporte.  J 

O  corpo  de  bailes  de  “Escân¬ 
dalos  1950”  sc  constitui  de  -12 
parofts  que  a|o:  as  “Carlocns- 


Supw-comédia  dn  HENRIQUE  PONGETTI 
ESPETÁCULO  COMPLETO  AS  21,30  HOUAS 
VESPERAItí  POPULARES  AOS  SABAD03  E  DOMINGOS 


FOLLIES  I 

AVENIDA  COPACABANA,  1246  —  TEL:  27-8216  j 

apresenta  a  revista  BSa  Noite,  RSO!”  ( 

com  as  irmãs  MARY-ALBA.  GRANDE  OTEI.O.  e  um  à 
grande  eJcnco.  SESSÕES  A8  20  E  22  HORAS.  VESPERAIS  J1 
AS  QUINTAS,  SABADOS  E  DOMINGOS  jl 

A»  segundas-feira»  Teatro  Folclórico  Brasileiro,  ã»  20  e  22  hs, 


Foi  baleado  próximo  da 
residência 

Fato  estranho  ocorreu  no 
Poeto  Central  de  Ansletr-nciu. 
Municipal.  Foi  all  socorrido  em 
consequência-  de  um  ferimento 
tio  homltorax  direito,  proriuiiido 
por  projétil  de  arma  de  fogo,  o 
operário  Sebastião  Bavbosh.  do 
\lnte  e  trós  ánó»,  solteiro,-  ual- 
dunte  no  Morro  dá  Llberriada, 
221.  Segundo  «uas  declaração.*! 
fnra  agredido,  a  bala,  próximo 
rio  sua  residência  não  sabendo 
informar  quem  o  feriu.  Ao  saber 
que  la  ser  Internada  no  H.  P.  8 , 
burlou  a  vigilância  dos  enfer¬ 
meiro»  e  desapareceu  da  sais  du 
curativos.  A  policia  do  36*  dls- 
ygo  tomou  conhecimento  do 
Jmo.  O  gceto  do  ferido,  e  fiigu 
rtáo  precipitada,  está  indicado 
que  haverá  motivo  parn  que  u 
policia  não  venha  a  saber  r.oir.o 
a  porque  foi  ele  ferido.  E  o  seu 
estado  era  pito  Internamento 


PRAÇA  TIRADENTES  —  TEL.:  43-4276 

K  "BONDE  DO  CATETE-" 

Super-revista  com  COLE,  tV AI.TER  D  AVILA,  SILVA  FILHO, 
e  um  gnramic  elenco.  SESSÕES  AS  20  e  22  HORAS.  VESVE- 
RAIS  AS  QUINTAS  (Frcços  reduzidos),  sábados  r.  domingas 

Aguardem:  "NA  COPA  DO  MUNDO" 

De  LUIZ  IGLEZIAS  e  J.  MAIA 


fervente,  bofetadas 
Ne...  o  caso  em  juizo 

á  Edguni  Teixeira  Ue  Carvalho 
«SJJeorgette  Nobrega  não  residen- 
(A  numa  habitação  coletiva,  é 
rUM  do  Resende  95-A.  Numa  do¬ 
sai'  tardes  de  verão.  Edgurtl, 
querendo  tomar  bunho,  foi  em 
direção  ao  único  banheiro  exis¬ 
tente  na  casa  e.  cucontrandu  a 
porta  fechada,  bateu-,  para  su.- 
ber  se  lá  dentro  havia  alguém. 
Nessa  ocasião  eáiu  correndo  de 
seu  qnaito  Georgetto  e,  pondo- 
ae  n  frente  de  Edgard,  disse  que 
ela  é  que  la  tomar  banho.  Tm- 
vou-se  discussão,  e  Georgette, 
tomundu  (le  uma  panela  com 
água  fervendo,  atirou  o  liquido 
'sabre  Edgard.  queimando-o  ora 
jÊki  dos  braços,  Em  revide  Ed- 
Kkrd  esbofeteoú  &  agz^bsora,  e 
'ambos  foram  »ubmetj/o»  a  in¬ 
quérito.  O  processo  f#  remetido 
à  S1  Vara  Criminal  (fide-os  dois 
acabam  de  ser  danfccjaajs  pe¬ 
lo  Promotor  'íSlir  wi/êuiroiclo 
como  incursos  nn  doVló- 

dlgo  Penal.  /I  SC  |  1 


jpDRO  I,  53  —  TEL:  22-8164 

Revistas  tom 

GONÇALVES,  em  “NÊGA  MALUCA’’, 

revis^^ómica  dc  Luis  Peixntn,  Freire  Junior  *  Walter  Pinto. 
StMOF.S  AS  20  e  22  HORAS.  VKSPEK.AIS  AS  QUINTAS 
20.00  *  poltrona),  sábados  e  domingos  á»  1h  horas 


RUA 

r;rnDp*nhia  ú 


...protaria,  (aqueiroí, 
•  te  •  da  máximo  im¬ 
portar  cia  empraaoi 
um  produto  epewls 
lixado  •  dyiflcifnjic 
garontiòfi,  comV/Oj 
Vai  to  jf 


Magnésia  ‘Bisuratfa 


Í  .i.M  Alcindo  Guanabara,  17  (Cinelândia) 

j  N’  ar  CONDICIONADO  PERFEITO  —  Tel.;  32-5817 

LODILON  em  "As  árvores  morrem  de  pé” 

ê  «uri  CONCHITA  MORAES  —  Direção  dc  DLLCINA  — 

I  EsmIâcuIo  completo  ás  20,-15  horas  —  Vcxperais  às  quintas, 
sábados  e  domingos  ás  18  lioras 


Mporlti 

lUlrtwã 


H<mtefls  RejuYdnesddos 
p#rTr«famento  Glandu?^ 


JfiiqUenten  IwanlMUj  ou  mi 

turoAR,  rtftiêrjfj»,  ealiràn 

na  urinH.  o^r  ha 
na  íngua,  ua»  tí*n'* 
lidad?,  prrdn  deMigur,  poy  nrj jfcu- 
ud(4  por  uma  iMsrraidnáPTia  )rr«YaU. 
l>ta  giâmlula  è  Mi  Un*  jK  íwpprUulís 
óf|iM  maicuFiiM  Pj^REAiitmar  Mti 
(runstòrnoB  o  Au jdHvrapIdn&enle  a 
MÚflp  *:  u  %• ig j triuamifnfD 
citnltíiiM  aliaiAjflTHI*na.  Menno  <iue 
teu  coírimmtMwA  antigo,  girantimo* 
ijue  r.«f  •najMTvIarí.  revlgoriranrio  sua 
flámJuIa  preflmea  e  íasando  romoue 
V.  •»  aíntii  mulloa  anoa  tftftM  jo vníCjBl 
Rogend  nm  quAl<juer  íanuiaia.  Soá^Mh- 
rflntia  é  a  aaa  melhor  prottícao. 

Rogenai2E«»: 

liki.  unlritia  e  cUtitu. 


periincias  dc  pulo  com  os 

valores  iordits,  qae  devam  Arlhur  Areverio,  xsilm  cnmo  • 
surgir,  r  jU  cslão  suruin.lc,  Mnrliii*  Prnn»,  ritã  progn- 
das  fileiras  dc  nosso  t entro  matbi  no  Teatro  d«n  Segun- 

O  quarto  piopúlno,  /.':  «/•  rise-Feira».  de  B£o  Ponto.  Dn 
monte,  i  n  de  alargar  hinlo  aulor  uiartnhoiisé  xorá  rixíu 
quaHto  possível  rrsus  filei-  “Amor  por  anexinx". 
vas  dos  nosso*  UiUrprete*, 

convidnnd.1  o  tomar  parte  v.es-rs  cipttâculas  t solados  o  ti1- 
oepníoju;,'*  clçpicr.tos  , Itt  rrul  uiloir  <ilto,  por  motivos  de  ordem 
pessoal  ndo  se  podem  d.átlleav  exilualvaiuente  ao  (entro.  Kr- 
elareceit  nlád  i  o  xutvevistudo  quo  d  -  vasto  o  repertório  nrga- 
r.lcndo  para  o  "tentw  da  se;/utlãa-fiirà".  Nn  próximo  su</un- 
da-foiru,  jà  sr.iú  levada  d  cona,  por  Ziembinslti  e  Neh  Fn- 
'drignes,  u  pimu  ".Uslrn  ‘n'n:t  Frcud".  Em  seguida  virão:  P i- 
randnlo,  Bhtiw,  Clievov,  WlUltr,  Alaeterilnk ,  Lorcrt ,  IVilltai.n, 
ílqdlboi  ti.  ÒciTnntss,  Evrclnor,  Gttill.erme  de  Almeida,  Sa- 
io)iun.  Glatípcll,  titr.nburg,  . Cnu.pauillr,  tlgnge,  Verga,  de 
Roberto,  Jlobinsbil,  Catderon,  MoUõre,  Courtollne,  Museet, 
Merlmce,  Martins  Ps  na,  Cnsopa.  Gil  Vicar.te,  0'N,:<lt, 
Jtirry,  Artlinr  Ascirdu,  flulann,  Oouteün,  Leopardl,  Teóvrito, 


ANa  6*rriA«  -  ■  AR  REFRIGERADO 

\.ia,  Alda  uarrido  -  Á!voro  A|vim  _  22-2721 
“SE  O  GUILHERME  FôSSE  VIVO” 

a  peç»  mais  engraçada  do  momento  —  De  Llopls,  adaptação 
de  DANIEL  ROCHA.  SESSÕES  às  20  e  22  hora». 
VESPERAIS  AS  QUINTAS,  SABADOS  E  DOMINGOS 


JÓIAS  AWTlCAIr  i 

São  vendldasyconf  tôdair»!  M- 
rantla»,  é  um  pAsenteJ senigre 
bem  acolhido  e  me  'bom  gosto 
JOALHEBU  UNI  CA 
A  Casa  do»  bAis  Brilhantes 
34  -  RUA  7  DE  gETEMBRO  -  54 


«  SERRADOR 

"  SENADOR  DANTAS,  |3  —  TEL,:  «-6»42 

E  V  A  t  seus  artistas  -  “Al,  TERESA!” 

8  QUADROS  —  COMICIDADE  IRRESISTÍVEL  -  SESSÕES 
AS  20  E  22.  VESPERAIS  AS  QUINTAS  (preços  reduzidos), 
SABADOS  E  DOMINGOS  AS  18  HORAS 


No  POLICIAL  EM  REVISTA, 
de  abril,  J  sotr  esta  semana 


SANTA  RÍ  A.  IParaibat.  28 
(Serviço  especial  dc  A  N01TE\< 
—  Continua  chuvcndo  em  todo 
o  Estado  e  o  Rio  Paraiba  se  vem 
mantendo  muito  cheio,  cáusándo 
prejuízos  materiais  às  cidades 
mnrginnis,  destruindo  parcial- 
mento  a  rua  do  Rio,  nesta  cida¬ 
de,  e  Inundando  metade  da  ci¬ 
dade  do  Espirito  Santo,  já  semi- 
cíestruida  por  enchentes  anterio¬ 
res. 


-iNARtZ  - 
flDV  FOtTUNATO. 
D(LU|  8-4f  ANDAR 
■r atf.  Ct$  80,00 
hora*.  Tel.:  22-3835 


OLHOS  - 
GARGAN' 
RUA  DAI 
HorJ 
Oxi  13  I 


TEATRINHO  DE  BOLSO 


Regressa  de  Bogolá  o  de* 
legado  brasileiro  ao  Con¬ 
gresso  de  Higiene  e  Saúde 

Procedeiito  de  Bogotá,  via  Port 
of  Spolii,  chegiiu  ao  ltio,  por  um 
cliper  da  Fau  American  World 
Airways,  o  Dr.  Aristidcs  Celso 
Limnvcrdc,  antigo  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Saude  Pública  do 
Amazonas  q  atual  chefe  d»  Or¬ 
ganização  c  Controle  do  Serviço 
Nacional  de  Pcfcte. 

Nn  qualidade  de  delegado  du 
Brasil,  participou  o  Dr.  Uma- 
verde  do  Congresso  du  Higiene 
e  Snude,  realizado  nn  referida 
capital,  com  a  participação  dr 
iniingeros  puises  déste  contluou- 
tf,  êÈoftuual  foi  exlnhcl/ctrio  um 
acOMbttde  saude  pilJAka/  fron- 
letfiWf^Ptre  o  BrasLBt  Rguador, 
ÈPJFÍ-u. mblómbin,  VnvAul/Fséjfri- 


Ar  refrigerada  —  Praça  General  Osorio,  Ipanema 

RESERVA  DE  ENTRADAS  27-1589  APÔS  AS  14  HORAS 

ZIEM6INSKY  apresenta  às  20,45  horas 

,f  ATTOT  «FSnFMPT  A  ,,c<,roédia  de  Paul  Vandenhrrghe 
rtL/mjLOULlILm  con,  ziU.MBINSKY,  NELLY 

RODRIGUES.  JOSEPII  GUERREIRO  e  MARIA  ELIDA 


C  A  W O C,1  pertence  aos 
“/«»<*”  tio  cinema  e.  do 
rádio 


Em  sua  residência,  ú  rna  Piau!, 
n."  440,  sobrado,  o  comiosãrlo  Mu- 
rló  Sarpa,  lotado  no  15.“  dislrltJ 
policial,  ao  dexcer  uniu  escada  »(7 
oxiatente,  pisou  am  falso,  llovan- 
do  violontu  quedn.  A  %ntoVid»dl 
sofreu  fratura  ^  do 

ria  FoliV^o  Vtullcy  %  coraijJrio 

onde  «e  achato/«^>ul|j^dl- 


rfe  Freire  Junior  c  Walter  Pin¬ 
to,  para  a  rcaparlçãn  de  Osâttrt- 
to.  “ Boa  noite,  Rio!"  com 
Grande  Uthelo,  Badu,  Juan  ,0'a- 
uiel,  Marp  e  Alba,  Oarlos  To- 
f ar,  etc.,  coidinira  a  atrair  ?nui- 
to  público,  no  Folllas.  Aproxl- 
ma-sc  das  cinquenta  representa¬ 
ções  a  Intercssuntq  comédia  de 
Uenrlque.  Pongettl,  “Amanhã,  se 
lido  chover",  —  a  melhor  obra 
naelònal  estreada  este  tino,  — 
t: m  cena  no  Copacabana,  com 
Tónia  Carrero,  Pauto  Autrun, 
Vem  Nunes  c  Armando  Couto. 
Ser  d  na  primeira  semana  Je 
maio,  a  estréia  de  “O  homem  do 
sótão",  a  torcelm  peça  «nulo- 
n til  a  ser  o  nc o  nada  por  Benriot- 
le  Mn\ineau,  que  jd-jlcn  uuíc» 
“Duas  :  mulaores",  deu  Ferreira 
Rodrigues  e  Jfa(fo»\PlhienfijJ,  e 
"O  «wheo  enfmtad'à!,t  de  Lite  ta 
Bencdcfii.  vX 


VARIAS  NOTICIAS 

*  Coiiíimm  o  grande  àxllo  Je 
•jl a  árvores  morrem  da  pi",  da 
Alcjandro  Casonn,  no  Regina.  A 
igiaçân  de  ConnhUa,  Odilon  e  Sit- 
sana  Ncgri  oontittliu  a  ser  n  mais 
forte  bilheteria  tln  ginoro' rir, cla¬ 
reado  no  momento.  Está  tendo 
ihuito  público  a  comódía  húnga¬ 
ra  "Ai,  Teres, U",  de  Sfella  e  íta- 
hicffi,  no  Serrador,  com  Eva  To- 
t(or,  em  deliciosa  criação  aomlca. 
Na  revista,  o  maior  citrfu  z  do  mu- 
■ifinnto,  d  “Escândalos  ItlbO",  com 
Bibl  Ferreira  e  Marti  liálnn  cu- 
ivbcçando  o  elenco.  Alda  Garri¬ 
do  continua  a  faeor  rir  com  it  co- 
vfédta  "Se  o  Guilherme  fosse  .vi¬ 
ro...",  no  Itival.  uo  lado  do  Oc- 
lorgcs.  Jaytnc  Costa  prepara  ús 
pressas  “ Jeremias  e  n»  mulhe¬ 
rios",  de  Gustavo  A .  Doria,  para 
substituir  "O  Partido  do  Pimen¬ 
ta ",  dc  Gilberto  Guimarães,  onja 
bilActerlu  enfro*  cm  declínio,  não 
despertando  o  in torisse  que  se  es¬ 
perava.  “Adolescência"  continua 
n  despertar  vibrantes  aplausos, 
uo  Tcatriuho  do  Bolso,  com  Josd 
Guerreiro,  em  uma  das  pyüores 
criações  masculinas  i)\  ogo)  ao 
lado  de  Z.  ZicinMn.dei  ciftellil 
Rodrigues.  Despcdc-xa  cfopoã u 
Caetano  a  roci.vfa  "BonA.  do 
Catete",  de  J .  Mala  e  Max  Nu- 


íea  Grnjait  Ruas  inundadas  em  João 

ftlfcjo,  eanto,  n 

Idlano.  VloJáo  PeSSOa 

di  aolos  o  JOÃO  PESSOA,  28  (Serviço  <>• 
fêi.WlWW’  peei  a  I  do  A  NOITE)  —  Conliuu-. 
oaiiJotrc,  139.  choeundo  eupiosoincnle  em  todo 
a  u  Estado. 

_  Nesta  capital,  «Aiia»  rua.  tí¬ 
lia  inundadas. 


Escola  dc  \ 

Ensina:  Teori 
piano,  violino  J 
prálluo  c  porj 
ncompanhanicMi 
género.  Rua  #a 
Tel.  38-2851.# 


(U  «5ULADUK  VIIURaV  L 
ijrk  iiulheb  evitWÍiIuj  N 
f  ALIVIA  AS  COUCAy  UtWIíUS 

£«pr»(a*st  em  mli|i«  paV  omkV 
tir  at  Irri(vlarl4i<t»  in  fanflN  pi- 
rlódleii  dit  iankara>.  E/nlainli  •  ri- 
iultdar  dtitii  fgnçín,  ., 

FLUXO  SEDATINâ.  pila  iai  aaaiprava^ 
da  afitáala,  i  nilta  ricaitada.  Dm  itr 
aiada  eaa  aaaflaaça. 


Cinema#  Leia  CAlftüCA 


RÁPIDOS  E  G/ 
Depósito  C 

'Run  Gonçalves 
(Entro  Ouvidor 


Leitão  Judicial,  ã  prcJlcs  mI 
SOUZA  FRANCO,  63o/c»us  I 


tfHasT'^ÍQrio« 
do  |,V(r  Copa 
Recreio,'  fipro\ 
é^uaTir.-oIrn 
jjJtfS»/',  de 
i\  3  mJ  U II  for  t 
-Ai (fc item  en- 


Exccutamof,  cem  p«l 
Clichés  pera  revistas,  Doud 
•  Trabalho*  Comerciais.  ] 

Encomenda*  na  Seção 
Edifício  de  A  NOITE,  4.° 

—  Tel.  23-19)0  —  Ramal  36, 


içío  e  rapidex, 
is  —  Trieromia* 


J.ufz  “eirojo 
Walter  Pinm 
'Sorti)  i 


xaios 


A»  Sr.  Dr. 
oUirio  do  3.* 
27  de  Abril  «le 
h  Manoel  Tho- 


AJ>í'0?4^#*-'NUNESl  ay^ludu  per  alvará  do 
Juiz  de  DirJ^p,  d»  2*  wfi  de  Órfãos  e  SuceeiW 
Oficio,  venderá  em  lelilio,  AMANHA.  qninU-feir^ 
19511,  a*  17  horas,  em  frente  is  mesmas.  Espélld  t 
maz  Serp»,  Mais  inf.  UI.  22-3111. 


ESPECIALI»^f  VIAS  URINA¬ 
RIAS  —  DOKi^S  DE  SENHO¬ 
RAS  —  CIRURGlV—  ONDAS 
CURTAS  —  ASSEMHMüA.  98  — 
7.»  AND.  S.  73/74  -  TEL^j|-1549 


pertenci  noi 


R I  O  C  A  pertence  ao» 
i*9’  Jo  cinema  e  do 
Xráilio  -*v 


□Mlao  judicial 

PREDr^COMERCIAL 


TRAVESSEIRO 
VENTILADO  J 


COLCHÃO 


DE  A'ça  VÇNT1LADO 

H^RlCAt 

TH^UESQUITA,  ISO 
28-924^kaiincío 


AFFONSO  NUNEÍVnderá  em 
leilão,  HOJE,  quarta 26  de 
abril  dc  1950,  ás  16  hoM^ern 
frente  ao  mesmo.  K»péIlo  de  Jl&o 
Jcei  Couo.  M*U  IuL  Ui.  22-311jL 


R.  BARAO 


»  [CARANTIA 
^klOABOS 


W5ÇfJ*ãBrn**?« 


QRANAD 


\v.  Morochal  Floriono 
esq  AndraHos 


EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 


Rua  dó  Quitanda 


Avenida  Copacabana,  1010  A.  Jfil-2 JJH 


Av.  AtauHo  de  Paiva,  620  A.  Tel,  21-1535 

■  ■  -  .  * _ A _  S 


r 

M 

Populares 
tosÊ,  67 

t 

ft  42-2577  j 

— 


,  60  ue  uorii  uc  ivou  - - - - - - PÁGINA  7  _ 

.Será  pequena  a  próxima  colheita  do  café ülz  8.s,ar  se""° ,llima  úí  Apresentou-se  o  bárbaro 

,lalêl,tias  úa  ?allcla  úe  criminoso 


m-yt  o  N  r  I  N  U  A  C  l  u  ,  »A’  ULTIMA  M  AG  IN  A 

DA  ULTIMA  PAGINA  financiar,  darnntc  IrÊs  nnos.  * 
do  reservista  encontrado  num  do«  cuMinn  do  café,  o  iinía  Icl  n  rei* 
bolsos  revelou  a  identidnd*  da  P®Ho‘  JfòJ  usslnacifi  pólo  prcsideu- 
vitima.  Trata-se  de  Gilberto  San-  tc  Dulra. 
tos  Ferreira,  de  20  anos,  operá¬ 
rio,  residente  na  rua  Sacadura 
Cabral,  243,  VFoI  encontrada  ain¬ 
da  a  importância  de  2  cruzeiros 
c  40  centavos. 

Conjeturas  em  torno 
do  crime 

O  comissário  Noronha  adian¬ 
tou  a  reportagem  estar  compla- 
tamente  ás  escuras  quanto  a  de¬ 
talhes  ou  soure  a  identidade  do 
criminoso.  Dàdás  as  circunstân¬ 
cias  em  que  ocorreu  f  delito,  o 


fsay-V  c  o  n  i  i  mu  ç  n 

OK  ULTIMA  PACINa 

solveu  tpmnr  oillrri  rumo  parn 
rlirRiir  h  sua  moradia,  mas,  ao 
chegar  nas  proximidades  da  rM» 
Citrato  Nelo,  divisou,  novaroenfe, 
o  automovcl  dc  ".Vaiai”,  cslaelonV 
dn  e,  quando  sc  aproximou  do 
oulrn  pelo  lado  da  raivada,  viu 
ai»  imllvidpo  de  cor  saltar  nela 
esquerda,  enquanto  a  vitima  ten¬ 
tava  deixar  o  veiculo,  "pela  poiU 
direita". 

Na  certeza  de  que- a  nmeaja 
proferida  momentos  antes  p*i; 
“Natal”  la  se  eonrref Irar,  sneòit 
de  rua  arma,  desfechando-lne 
vários  tiros,  fugindo  em  segiii- 


I  SEGUNDO  TURNO  DAS  ESCOLAS  PRIMARIAS  MUNICIPAIS 

-  f  ESCOLA  TO  BI  AS  BARRETO 


(Classificação  f*Iti 
acòrdo  con,  a  provs 
ciai  de  julho  último.) 


Pede  providências  às  auto¬ 
ridades  fluminenses 

Procurou  a  redação  do  A 
NOITE  o  Sr.  José  Pinto  do  Sil¬ 
va.  operário,  residente  em  Quei¬ 
mados,  para  por  Intermédio  des¬ 
te  jornal,  solicitar  -das  autorldn- 
des  policiais  daquela  localidade 
flumlnenBe  rontra  perseguição, 
que  diz,  vem  sofrendo  por  parta 
de  um  caho  da  Policia  Militar, 
c  que  culminaram  com  espanca¬ 
mento  do  queixoso,  na  última 
rexta-felra.  Atribui  essa  perse¬ 
guição  ao  comorciante,  Sr.  Ce¬ 
rnido  Xavier,  que  se  fer.  seu  ini¬ 
migo,  Isso,  alega,  ainda.  Pinto  dn 
Silva,  por  não  so  sujeitar  a  pa¬ 
gar  uma  divida  que  não  contra¬ 
íra  com  o  mesmo  comerciante. 
Teria,  sem  saber,  assinado  um 
documenta  sem  o  ler,  o  no  quol 
vendia  a  casa  cm  que  mora.  Des¬ 
de  então.  pasBou  a  ser  persegui¬ 
do  pelo(cabo,  certamente  a  man¬ 
do  do  seu  falso  credor.  Pinto  clu 
Silva  einda  se  referiu  n  outres 
fatos,  de  que  vem  sendo  viti¬ 
ma  e  certamente  as  autoridades 
vão  apurar  devidamente. 


telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER  :  43-3349 


0  cardecl  D.  Jayme  de  Baf- 
ros  Camarn  pregará  na 
Casa  dc  Retiro  Padre  An* 
chieta  nos  dias  29  e  30  do 
corrente  e  l.°  de  maio 

Nn  Casq-tle  Itotlro  «Padre  Am 
thicln  -Situada  nns, Gávea,  terá 
lugar  noa  dias  10  cHlO  do  cor¬ 
rente  c  1*  de  maio- próximo,  o 
retiro  dos  jovena  e  Immnna.  nn 
'uual  será  pregador  D.  Jayme  de 
Burrns  Çnmnra.  arcebispo  d<> 
Ein  de  Janeiro. 

A  nurtlda  para  o,  referido  ato 
religioso  dar-se-á  sexta-feira,  28. 
dn  Cplégio  Santo  Inácio  cm  Bo¬ 
tafogo  e  o  regresso  ,  verificar- 
pe-á  na  manhã  dc  ícrça-fclra,  dia 
2  de  maio. 


pedidos,  se  conhecer  »  miséria 
dos  ngrlcultorÈs'  da  America  I.a- 
tiiia,  quando  os  preços  dos  cafís 
«ram  iiriornmlmento  baixos 
Nos  paiscsj  produtores  —  acres¬ 
centou.  »  Sr.  Teófilo  Andrade 
■-,0,  «afé  é  considerado  coiro 
hehhljt  de  amizade".  Dosojn- 
nuu  qi|i;  o  povo  americano  con¬ 
tinue  a  •  saborear  aun  bcbldji  fa- 
vorllíi-  Nát,  devemos  esquecer 
que  n  café  éotislilul  um  inço  im¬ 
portante  entra  -m  listados  Uni, 
dos  c  seus  boiis  vizinhos  .tia 
America  Latina." 

DIMÍJíb  A  VENDA  -DO  PRO¬ 
DUTO  ,/  V 

NOVA  YORK.  28  rfu..--P.-)  - 
A  Associação;  Nóclotinl  do  Enfc 
Informou,  qúé  a  vébda-  -déihe  p?r>- 


CARLOS  DOS  SANTOS '*'2  *  série  ~  CLARITF  pfdfiba 

”"**  *  ^  ~  -  *•  -  ^ 

lílTEÇTAM  f)Ç  C r”*\\\\*4T*r******'**t**********t,*tt4t********+*4***++*t**+,*+*+*+" 

I™  í  5,21 Chocaram-se  0  bonde  e  0  caminhão 

Vários  feridos'  a 

Verlficou-ae,  ontem,  ã  tarde, 
na  avenida  Presidente  Vergic*- 
estjuina  cia  rua  General  Cald- 
weli,  violento  choque  dc  veicu¬ 
las. 


ijuas  do  Golfo  do  México 
-  A  marinha  mexicana 
anuncia  0  apresamento 
dos  barcos 

WASHINGTON,  26  (UP)'~ 

0  Departamento,  dc  Estado 
inundou  que  o  embaixador 
sorte-americano  no  México. 

Sr.  Wnltcr  Thuraloii,  apre- 
, tntou  protesto  perante  o  rll- 
lo  governo  pela  detonção  de 


Eiras,  os  demais  vitlmu.s,  após 
serem  medicadas  no  Posto  Cen¬ 
tral  de  Assistência,  retiraram-se. 

Presos  em  flagrante. 

O  motohneiro  e  o  motorista 
foram  presos  em  flagrante  e 
rnndnzldos  ã  delegacia  do  I2- 
distrito,  onde  foram  autuados 
pelo  comissário  Lobão,'  all  de 
Kcrviço. 


' rinco  pesqueiros  dos  Estados 
feitios  em  águas  do  Golfo 
•n  México,  no  domingo  pos- 
Ud0. 

t  MARINHA  MEXICANA 
ANUNCIA  O  APRESAMEN¬ 
TO  DOS  BARCOS 
MÉXICO.  26  (UP)  ■  —  A 
Ihrlnlm  do  México  anunciou 
*  «apresamento»  de  cinco,  nn-' 
rios  pesqueiros  norte-anjeri- 
unos  por  canhoneira  ittitxi- 
rsnu.  Esclareceu  que  ar.  cm- 
lisrcnçóe.i  poderiam  eer  con- 
(Ifcndas.  nms  que  seus  Iripu- 
Untez  serão  postos  em  tt- 
lerdatle  imedintament,». 

A  Secrelarln  da  Mnriqha 
wunclon  que  o  caso  é  me¬ 
ra  incidente  económico  c  que 
St  forma  iilgumn  visa  qual- 
çuer  pc.vna  compreendida  no 
msmo.  E  ncreaoentou:  «O 
México  descia  apenas  que 
njjm  reaiioltndns  suas  leis. 
ir  pesca.  Isso  é  tudo  ». 

0s  bareofi  americanos  fo- 


_£P4>ri) 


r  Em  principio»  de  maio  estará 
entre  nós  o  professor  Nicola  Pen¬ 
de.  dn  Universidade  de  Roma. 

O  mestre  Italiano  Jni  convida¬ 
do  pelo  reitor  Pedro  -Calmou,  pa¬ 
ra  presidir  o  nlo  inaugural  do 
Instituto  dc  Endocrinologia,  di¬ 
rigido  pelo  professor  Bem  rd  i- 
nclli,  na  Santa  Casm 

Este  novo  dcpnrtnmcnln  da 
4."  cadeira  dc  Clinica  Médica  — 
está  aparelhado  para  n  dingnós- 
Mro  e  tratamento  das  doenças 
glandulares,  hem  como  para  pes¬ 
quisas  dc  laboratório,  na  seção 
experimental  a  cargo  do  profes¬ 
sor  Thalcs  Martins. 

O  ciidocrinologistn  dc  Roma 


SUOyflOTflVEIS 


fará  umn  conferência  nn  lustilu- 
to  p  outra  na  Academia  Nncinmil 
de  Medicina,  iVcsididn  pelo  pro¬ 
fessor  Austregesitn  e  onde  será 
saudado  -pefo  professor  Aloysio 


nra  ntitr.-ntios  pola  canhonei-  j  fraturas  do  3  costelas  e  exposto  LMn  prv|  ipi  A| 
n  'Virgílio  IJribc  »,  por  pes-  I  do  braço  egquerdo  e  de  Antonic- 1  N°  ruLI'-IAL 
n  tem  licença.  Azeredo,  que  tiofreu  fratura  dn  I  de  abril,  a  sai 


LINDAS  PEÇAS  EM  FINA  LOUÇA,  NA  COR  AZUL  COBALTO 


BULE  para  chá  de  LEITEIRA,  de  Cr$ 
Cr$  12,80  por  —  9,80  por 

CrJ  8,90  CrS  6,50 


AÇUCAREIRO,  de  BULE  para  café, 
CrS  10,80  por  —  de  CrS  11,80  por 

1  CrS  7,5G  Cr?  8,90 


BOIÃO  paro 
dar  manteloi 
CrS  8,50  por 


AVISO  AO  JPUBLIü 


a  MHiflR-cu  htrs  a  r  i  a  o  o  ri  o 

RSSEMBLÉIfl,  50  E  54  A  60  (Esq.  Qúiianda} 


OE  COPACABANA- 
AV.  COPACABAPA,  557  (Esq.  Siqueira  Campos) 


LETEAS  E  ARTES 


A  exposição  de  Liipercio 
Perraz  no  Liceu  de  Artes 
e  Ofícios 

Continua  despertando  grande 
interesse  a  bota  exposição  de 
Luperclo  Ferraz,  inaugurada  nn 


aluno»  da  Universidade  de  Cul¬ 
tura,  que  aqui  Sn  fizeram  ouvir 
sóbre  as  mais  palpitantes  nssun- 
lus,  refletindo  o  grau  de  cultu¬ 
ra  daquele  pais.  A  Unlvcrstda- 
do  ilo  Brasil,  por  sru  reitor,  pro- 
(rssor  Pedro  (lalmon,  renovou 
ontem,  á  Missão,  a  expressão  dc 
sen  apreço  e  o  empenho  rm 
manter  o  iiilcrcãmhioio  univ-rsl- 
tárlo.  O  Jiwlilulo  llr.isi l-Eqmi- 
dor,  piudn  não  instalado,  pôde, 
contudo,  prestar  sua  cooperação 

no.s  visitantes  na  execução 


IDA  :*  de  Sflo  Franeiae 

U/o  impar)  alc  Mach 

VOLTA :  ójenida  Presidente  '4 

l#Í7.  de  CamOes  V  W 


Andradov  i 
L'oclho,#lc. 


argss  e  por  esta 


M  avenida  Passos 


Na  edição^/fá  segunda  quinzena  deste 

única  revtefb  de  negócios  do  Brasil  _  r 

seguintes  jm udos: 

-Vamos 

DIARJp?  aor  A< 


fihdiiidss  Presidrnte  Vargaa  e  ppr 
/na  extenílL  ele. 

par)  -ÍNFalraifa  de  Ferro  —  av.  Marechal 
-uiz  dcWnm5«|  —  largo  dc  Sâo  Francisco. 


H.°  7<  ■  VIU  ISIBRt 
ENGENHO  NOVO 
N.°  78  -  CISÜIDUHI 
N.°  94  •  PENH1 


jf-argo  de  Sflo  Fri 
psta  (lado  impar), 

Av,  Presidente  v4 
Florinno  —  av,  Pp 


Mlar  a-vero 

riano  Voz  drfR 


SOBRE  O  CRÊ. 


Ijirgo  de  tilo 
(lado  impar)  i 

Avenida  Pre« 
l.niz.  de  CainJ 


Eincisco  -V  Andradas  mté  Presidente  Vi 
Ioda  avxfu  extensão,  ele. 

ite  Vargas  (lado  ímpar)  • 
s  —  largo  de  Sflo  Franriaco. 


r—  O  IhíQUERITj 
ELENT^PROP/\d 


TTEoÍRESULTA  NUMA 
'Q^cRASIL,  por  Manoel 


N.u  77. 

PIEDADE 


avenida  Passos 


fe  Vasconcelos. 


segue  amanhã  pára  Sáo  Paulo 
* 

O  llistilulo  Hixlórirn  Inicia ,i 
dia  23,  a  comemoração  du  A 
centenário  de  Bernardo  dc#i 
coneclns.  com  unta'  rnnCvuc 
do  ministro  AKredo  Vnlr«. 

<>  professor  (iumelr^namr 
reali/niTi,  no  DASP  ie-iMr'o  >1 
Ministério  da  FazcriM),  un] 
roiiferénri,i  AÕbrc  Wcndímàd 
sociológicas  da  ih-rM,  ,\àX, 
gmiização”.  amanha.  h. 


Ainda,  cisni  o  Mm  Jto  eliuiinn 
Itepiihlira  (lado  «In Igreja  dc  Sj 
lirnm-o.  será»  aíicmrig»  no  IlinJ 


apresent/T  aincl  noHIuas/ 
TentJê^ciyí  <íot  NcIócím: y» 

—  Os  lucros  .de  I  V-  tf  -  fqrüm  n- 
ano  anterior.\-  Livre  inlc^ffiva  e  < 
Reforma  agráriív^ajãés^do  impos 
Subvenção  às  linhos  aéreas  brosilei 

Anúncios  Cr  Campanhas 

Ainda  sõbre  anuncies 


1  it.ij#us  —  rua  i.°  de  Março  —  rua  Bucuus  Airrs  —  praça  da  Kcpública 
ILtUfln  da  lgTeja  de  Sflo  Jorge)  —  avenida  Preaideute  Aargas  (ladu 
Tmpiir)  —  avenida  Francisco  Ricalho,  etc. 

>  A.enida  Francisco  Ricalho  —  aienida  Prcsidehle  Vargas  (lado  impar) 

—  praça  da  República  (lados  da  Assistência  e  Cffrpo  de  Bombeiros) 

—  rua  Visconde  do  Rio  Branco  —  praça  Tiradeates,  etc. 


'cm  vendo  muito  vi.dlada 
Ministério  da  Educação,  u  < 
’;ôo  dc  otjelós  indígenas, 

programa  da  Ser 


Siçi 

Scan  te  do 
do  Índio . 

Nn  dia  _t  . 

Sziofil  líulor  inaugura 
ittslério  da  Educação,  • 
Çiiii  .dc  pintura,  t  noa 
pintah  .illserix  inaSlfo 
exposição  imnjsalãf  r 

Presidente  L#ba.  M 


iuM/t  relolions"  R 


....  .  Praça  Tiradcutrs  —  roa  du  Coaslituiçio  —  praça  da  Kepúldica  (lado 
da  Igreja  de  São  Jorge)  —  avenida  Preaidenlo  Vargas  (lado  ímpar) 

—  avenida  Francisco  Bicaiho,  etc. 

VOLTA,  Avenida  Francisco  Bicaiho  —  avenida  Presidente  Vargas  (lado  impar) 

—  praça  da  República  (Indo  da  Assistência)  ruas  20  de  Abril  —  Senado 
c  Pedro  l.°  —  praça  Tiradcnlc*. 

IDA:  Praça  Tiradentes  —  run  dn  Cunsliluiçflo  —  praça  da  República  (lado 

da  Igreja  de  Sflo  Jorge)  —  uvenido  Presidente  Vargas  (lado  ímpar) 

—  avenida  Francisco  Bicaiho.  etc. 

VOLTA !  Aveaidn  Francisco  Bicaiho  —  avenida  Presidente  Vargas  (lado  impar) 

—  praça  ria  República  (lados  da  Assistência  e  Corpo  de  Bombeiros)  — 
rua  Viscondr  do  Rio  Branco  —  praça  Tiradentes. 


Imprensa: 

^  Pesquiso  sóbre 
em  Belo  Horizonte 


o  circulação  de  jornois  e  revistos 


Rádio; 

Picaretas  e  Analfabetos 
sõbre  Rádio-Difusõo  —  O 
inteligência  e  dinheiro. 


PEDREGULHO 


Kssns  nllerarães  entraria  sm  vigor  no  «%«.  feiro.  17  d»  éarrenie 


CI  A  DE  CARRIS,  LUZ  E  FORÇA  DO  RIO  DE  JANEIRO,  LTDA 


Em  tódas  as  borcas  dc  jornal  —  CrS  5,00 


du  pt-lo  professor  liarrcro 
r  integrada  por  p:of:v>< 


\ — — 

m 

?  >  ft 


mm 


Wmm 


Kmilc  Solaky  c  sua  cspônn,  Anule  3ulnky 


Procedentes  do  Território  <b 
Acre,  vlsjando  om  avião  nacional, 
deaembiircamni  ontem  no  Aeropor¬ 
to  Santos  Dumont,  ncuíflpanhadoi 
do  comissário  Joíé  de  Araújo,  da 
policia  acreana,  um  jovem  canal 
do  franceses,  Eniilc  Sbluky  c  Anntu 
Solaky,  os  quiris  foram  entroguca 
ó  Delegacia  do  Roubos  o  Furto», 
posteriormente  transferido»  para 
a  Delegacia  de  Dia,  c,  flnalinente, 
recambiados  para  a  Policia  Marí¬ 
tima,  onde,  possivelmente  aguarda¬ 
rão  o  processo  do  expulsão,  uma 
voz  que  penetraram  uri  Brasil,  pe¬ 
la  fronteira  'com.s  Bolívia,  clandes- 
tinamento. 

Acusado  de  falsificação 

Ertillc  Solnky  c  um  fugitivo  do 
território  boliviano,  pois  n  policia 
local  o  envolveu  num  proaesso  de 
p»«»agom  de  cheques  falsos.  Con¬ 
tudo.  falando  ii  reportagem  do  A 
NOITE,  disse'  que,  upój  uma  lem- 


conhoclmcnto  do  seu  poseívcl  re¬ 
torno  à  Europa!  Mostrou-se  vivu- 
mente  impressionado. 

—  De  maneira  alguma  —  dbsc- 
nos.  Para  a  Europa,  não.  Emigrei 
PAra  a  América  do  Sul,  u  fir.i  de 
tentar  umu  nova  vida,  já  sofri  mui¬ 
to.  Durante  seis  anos  combati  no 
exército  do  general  De  Canil e  o, 
por  quatro  vezes,  fel  ferido  cm 
combato,  Na  Bolívia  assisti  às 
duas  últimas  o  terríficas  revolu¬ 
ções.  Já  6  tempo  de  construir  meu 
lur  e  dcdicai^me  uo  uilbnlhonnm 
pais  democrata  por  excolíncia.  De- 
rojo  permanecer  no  Brasil  c  luta¬ 
rei  paru  conscgul-lo 


INDUSTRÍAIS  AMERICANOS  EM  VISITA  AO  BRASIL  —  Em 
viagem  de  eatmlo,  aos  mercados  sul-americano-!,  acabam  dc  che¬ 
gar  ao  Rio  os  Srs.  J.  Zchntluuier  c  II.  Cnke,  rcspcctivamcnte  pre¬ 
sidente  c  diretor  da  Jantr.cn  Knitting  MUI?,  jlc  Portlnnd,  Orcgon, 
fabricantes  diis  roupas  ilc  banho  c  trajes  esportivos  "  JatlPzcn”,  O 
eP.rhè  acima  focaliza  um  flagrante  da  chegada  dos  Ilustres  viajan¬ 
tes,  acompanhados  dc  suas  Exnvas.  esposas,  e  do  Sr.  CSUlis  Rcnis, 
representante  no  Riu  doa  produtos  Jantzcu 
eereveetereeeceteerset  tteeseetnttttcerscei-tejtfs.utciteeer* 


HEtiGin  m  C.U.MiniA,  U;i  — 

C.1  /■’/*')  ■—  Vmu  rum  cxtrnonl.aá- 
riu,  atrihuidn  it  tini  milagre  (!■( 
" Madona" ,  prm ibeoii  ofíni  empiwi 
no  seio  ihi  população  ile'  uma  et- 
dadezinhn  jier/n  de  llrggio  iiii 
Cnlàhria. 

A  enferma,  senhora  Roma  Doi¬ 
re,  professara ,  catara  atacada  rlt 
"flebite”,  que  lui  muito  tempo 
lhe  incluira  e.  paralisara  uma 
perna,  r  pediu  pue.  abrissem  o 
janela  do  acu  quarto  (lo  momen¬ 
to  em  que  passaua  uma  proc! ti¬ 
rão.  Km  sefiuldn,  rfepni*  dc  ter 
clsjo,  dn  seu  leito  a  imaqrip  da 
"Madona";  aentiu  o  snwjúr  cir¬ 
cular  dc  iinuo  em  sua  p-riui  e 
se  Icoiwlnn  e  caminhou  srm  u 
menor  dificuldade . . 

Tendo  a  no/friu  »<■  espalhado, 
a  senhora  palre  recebeu  ininter¬ 
ruptos  oiti  lua  dos  moradores  da 
cidade,  Os  médicos  ronslafarim 
o  desaparecimento  lolut  do  mu! 
dc  qvc  ela  padecia 


XI.SS  -  ENTERRAMENTO 


COM  A 


ESTRÉIA  r 


i  4  pertence  ani 
'  cinema  e  rit, 
rádio 


NUMA 


Cumprindo  o  programa  elabo¬ 
rado  pelo  Acro  Clube  du  Brasil 
paru  n  "Semana  do  auromodelis-j 
mo",  que  será  encerrado  feslivew 
mente  n  30  do  corrente  em  Mmy 
guinhoK.  uma  equipa  dc  chui 
aeroniodi.-llEtán  veterano;;,  tlrndí, 
doa  quudrns  du  Associação  Car/b-J 
ca  du  Aeromodellsmo,  devdrãl 
comparecer  hoje  «o  Colégio  Ànf 
drows,  sltuadò  em  Botafogo/  m, 
dm  dc  fnreroni  all  uma  b/i/u; 
palestra  e  umu  domonstmcãiJ  lo! 
I)rc  a  tõcnleu  do  conatruqáuí/tlo; 
Aétpmodejos.  Aproveitará  n  WuV 
pa  n  oportunidade  para,  uni  unt 
mt'  cio  Acro  Club  do  Drn.ill,  con¬ 
vidar  on  alunos  daquele  rdneati- 
dúrlo  para  nnnlsllr  no  grande 
"f.fiow”  aeromodsllstico  de  do¬ 
mingo  próximo  quando  serão 
tealizndOB  om  Manguinhos  uni 
nmr.urno  ríe  planadores  c  uma 
demonst.rnçnn  de  vóo  circular 
com  neromodelo»  de  motor  a  gn- 
«illna  o  b  Jato,  Para  amanhã, 
e.onstu  du  programa  ttmn  vlsltn 
dn  mesma  equipe,  com  tdéntlcoe 
propósitos,  ao  SliJNAO  Regional 
do  Distrito  Fcdornl,  cm  hora  nu 
qiml  nodteér  do  dlrotor  dcquchi 
Instltiílqâu,  ostará  em  „nla  do  nn- 
bi  uma  das  maiores  turmas  do 
Curso  de  Aprendizagem, 


DBlil.IM  —  U  chanceler  federal  da  Alemanha  Ocidental.  Kuc- 
uní  Ailrmuer,  ptpiiuntlando  no  Tltnqn  1‘alaca  Theatrr,  nua 
r  um  aeshitévi  Ul  de  cétca  rit  dois  mil  tilemüc *  o  diante  dos  tié.i  « o- 
r.andanlc  o  liados,  o  dinvrr.o  cm  que  rtacoii  rl<i!cnt<nncn'r  a 
lotitlcn  da*  nlin dvs  ocldautals  na  Aírmnitftu  Foi  nn  fim  déiate 
tliw.Mi-.io  qtii  c-  pi es.r.ntr*  entainnm,  incÍMradomt ute,  o  antlqç 
Ufl»  ak mão,  o  "Dcvteòhiond  Vhe.r  .tles" .  (Foi t.  VF-ÁCUF,  -- 
Kis  muttJ. 
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■  PODRES  DE  ESPÍRITO 

fim  üáu  Paulo,  dois  rapaces  de  hóa  foíviUla,  orlados  com 
ratnijicho;  de  oambrnto  e  sápatlnhos  de  fabricação  espia tql, 
decidiram  qua  sem  destinos  citavam  Incxoravelmenta  llpu- 
tlos  ao  radio.  .Vos  ostddios  da»  emissoras,  nos  auditórios  e 
à  sombra  dos  m toro/one»  eserouerlam  pdf/tnos  que  deveriam 
comjurtr  seus  nome»  rt  posteridade.  Mas  (loontoca  qde,  hole, 
rddlo  ndo  se  fna  apenas  com  sunho,  fi  preciso  pelo  menos  quo 
pr  .poise  por  uma  escola  ondt-  o  pronominal  c  pon¬ 

tuação  sejam  ensinadas  com  corto  rigor.  I!  aqueles  dois  so¬ 
nhadores,  que  levaram  paro  os  euns  emissoras  os  sonhes  e  a 
vontade  quixotesca  de  tudo  remodelar  rle  tudo  adaptar  an 
seu  “gin io",  fracassaram  irremediavelmente.  R  como  mio 
podia  deixar  de  ser,  la  estilo  os  fracassados ,  pelas  colunas 
das ,  jornais  paulistas,  lançando  contra  o  melo  radiofónico  as 
mais  torpes  mcóliras. 

0  público,  que-  no  final  riu  contas  c  quem  estimula  o  ra¬ 
dio.  fasev.do-o  melhorar  suas  Inlefaíirns,  butoando  realiza¬ 
ções.  mais  perfeitas,  fica  -o  espiar  o  rddlo  com  certa  descon¬ 
fiança,  a  fulgd-lo,  talrns,  como  um  grande  mundo  de  dobo- 
ohe,  um  legitimo  celeiro  de  analfabetos  e  iiicupaecs. 

ífadâ  móis  Injurio.  Kão  vou  chegar  u  udmifír  que  o  rd¬ 
dlo  seja  uvi  ponto  intermediário  entre  o  mundo  profano  e  o 
silêncio  das  celas  de  um  mosteiro.  Não  chegaria,  .tumbim,  a 
afirmar  que  o  rádio  c  o  caminho  mnls  próximo  paru  se  utic- 
qlr  as  piadas  e  gloriosas  cadeiras  da  Acodonila  ile  Letras. 
Não.  £  uma  (OfcíiufdqdB  heterogênea,  se  me  permitem  o  tir- 
mo.  Há  figuras  notáveis,  cnpar.es  e  incansáveis,  tfd  canas¬ 
trões,  também.  Mas,  ndo  tenham  dúvUlne  :  os  QUe  eacm  por 
ai,  buscando  as  redações  tmra  falar  mal  do  rddlo  —  sdo  o* 
que, ndo  se  deram  bem  com  o  rádio  porque  srto  absolutãmeii- 
te  incapazes.  Mas  há  o  raso  dos  literatos  que  não  cousogul- 
ram  se  adaptar  d  no  ca  atividade,  e  (sses  jamais  seriam  capa- 
ecs  tfs  lançar  InstjliM  o  um  molo  ds  vida  tilo  honesto,  quanto 
outro  qualquer.  ‘ 

Çs  dois  "cz-radUiHstas"  estilo  esperneando.  Mas  no  lombo 
détes  não  cairam  apenas  Viola  Junior  o  outros  radialistas, 
mas  até  mesmo  cronistas  cspeciallindos  tomaram  a  defesa 
do  rddlo,  Como  se  vê,  há  uma  repulsa  geral  aos  granjinotes 
que  ndo  conseguirem  vrnrpr  como  novelistas ,  como  redato¬ 
res,  como  tntciecfüais .  Melhor  seria  encerrar  o  acontecimen¬ 
to.  Pitr  t/mo  pedra  em  cimo  do  fato  e  uma  pústnha  da  cal 
sobre  os  pobres  dc  espirito. 

A.  B. 


MOmiEiSTO 

.Voía-ec,  «o  inomdilo,  «mrt  senstuef  melhoria  nos  conjun¬ 
tos  que  aluam  nos  nossos  variados  clubes  noturnos.  Logo 
após  a  marte  dos  cassinos ,  as  pequenas  “boites"  que  sur¬ 
giram  medrosas,  nos  deram  apenas  quartetos  •  ou  qulntctoR, 
para  as  horas  dc  divertimento,  o  “shov/’  foi  suprimido  de- 
flnltlvameutc  r,  o  ccrtaz,  internacional,  impedido  pela  guci'- 
ra  c  pela  fiiltn  de  recursos,  sumiu  totalmcnte  du  nossa  pra¬ 
ça.  Mos.  aos  poucos  as  “boites"  foram  tomando  forma  ma ic 
definida  c  entendendo  qua  poderiam  comportar  maiores,  cor- 
fuut.ok,  reforçundo  sons  quintetos.  E  foi  o  que  aconteceu :  Ctnu- 
de  Àitstln,  quo  surgia  com  um  conjunto  pequeno,  hoje  no  " Vo¬ 
gue "  apresenta  jd  uma  orquestra.  Tnmbóin  o  Copacabana  que 
resistiu  toda  a  fase  penosa  da  falta  dc  artistas  com  o  seu  “gol- 
den-roani",  hojp  --  já  com  os  pitlmõrs  fortes  c  sadio»  preten¬ 
da  outra  rrz  reabrl-lo  com  duns  grandes  oro ucslras  para  ani¬ 
mar  os  seus  freqventqdorcs.  Foi  também,  do  uma  hora  para, 
outra,  que,  começaram  u  chegar  nomee  dc  velha  Europa. 
Cartai :ai >  eram  anunciados  o  tiremos  Ip.çtc  Olraud,  Lnclcunc 
DeliVe,  Lio  Marjane,  Oeargrs  Vlmer,  Charles  Trenct,  Lttclon- 
ne  Boqcr  —  nomes  os  mais  representativos  da  canção  fran¬ 
cesa,  durante  lodo  o  «no  que  se' fo I.  Fugindo  pum  maia  lon- 
gp  o  Carnaval,  voltam  as  nossas  casar  «otvrnau  a  nos  ofere¬ 
cer  novos  norttrs  estrangeiros.  S  o  “Vogue"  que  uns  d  d  a 
oportunidade  dc  onr'r  Lp~.  Ass  a  —  uma  francesa  morena, 
do  voe  cristalina.  C  g  'Vogue"  aluda  qua  anuíam,  outra 
atracio  /raiimia  para  substitul-la  r,  o  Copacabana  Itefa  peio 
contrato  dc  um  da»  «ia!»  /arnoso»  nomes  dn  Franca.  Paris 
está  outra  ver  entre  nós,  via‘.i  forte,  ma!;,  querida,  mn‘s 
aplaudida  que  nunca  e,  todo  êsse  intertstm  do  público,  som 
diítiMa  transbordará  guando  ficar  positivada  a  vinda  de  Jo- 
»t/iltr  BaJTpr  paru  o  "Xight-And-Dag" . 


0  0 VE  VALE  VER  : 

Etlú  e.  etin  gaita,  no  “Casablanca". 
Lqt  Assía.  no  “Vogue". 

Tirginia  Luquc,  no  “ Meiu  Voiff", 


Fernando  L 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1650 

MATOU  E  MATOU  St  1 


ser  expulsos  do  Brasil 

Enlfraram  clumiestinRmerôe  p°A  a  frenisfra  com  a  Bolívia 
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A  fragétlia  provocada 
por  uni  professor  dc 
psicologia  no  Peru 

PERU,  Nobraska.  M  (U.  P.) 
Um  proleieor  do  Psicologia 
da  Univorcidado  local  liqui¬ 
dou  a  liros  o  presidentu  ‘  da 
casa  •  o  ehele  do  Doparia- 
mento  dn  Educação,  ao  saber 
que  havia  sido  dsmltido  de 
sua  cátedra. 

O  assassino  entrou  tran¬ 
quilamente  .ao  sdlUcio  da 
administração  do  eslab»'e- 
rimonto,  usou  sua  arma  de 
logo,  dnpols  regressou  á  sua 
casa  n  matou-sn, 

O  promotor  Fred  C.  hiss- 
cbnl  declarou  que  o’  senhor 
Eainoy  Baker,  de  S4  anos. 
aparsntomonte  indignado  por 
tsr  pordido  sua  lunçfio  d« 
cheio  do  Departamento  de 
Psicologia  depois  do  24  ano» 
d-s  atividade,  matou  o  st- 
ntior  WiUiam  Nlcholas,  de 
51  anos,  presidente  cia  Uni¬ 
versidade,  e  o  ssnhor  Paul 
Max.vsll,  do  Departamento 
ds  Educação. 

Bakor  que  havia  sido  in- 
lonnade  de  que  oeus  sorviços 
na  Universidade  coaxariam 
ao  (im  do  ano  corranle  dei¬ 
xou  uma  nota  dizendo :  — 
"Willie  equivocou-se  ao  taT 
colher  a  pessoa  que  despe¬ 
diu". 
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O  tender  «Tftmoloji  íio  ser  Unç*do  »o  mar 

Lançado  ao  mar  o  tender  “Tamoio” 

A  nova  unidade  do  Serviço  de  Navagação  dg 
Bacia  do  Prata  foi  construída  exclusivament« 

com  matariat  nacional 

lriatniçóe»  ésqutli 


porada  no  Uruguai,  êle  c  u  esposa 
rcsolevrum  transferi r-sé  paru  » 
Bolívia.  No  paia  andino,  uedicou- 
5c,  dentre  outros  nagócios,  a  ex¬ 
plorar  urb  pequonn  «boitci.  Voio 
então  a  conhecer  e  Unnjacionar 
coni  o  indivíduo  Andre  Vautria, 
sonda  quo  e£«n»  nog-aciações,  ge- 
rulmcnte,  ae  roaUznvam  par  meio 
da  cheque»,  cm  valor  doliircs.  Fo¬ 
ram  dois  ilosnes  cheques  qu«  trcuir- 
tornnrnw  min  vidn.  Eram  falso»  o, 
muito  depois  du  os  ter  negociado, 
veiu  a  saber  da  burla  em  que 
caira. 

0  responsável  pelo  fato,  segun¬ 
da  ílo  próprio  i.purou,  viajou  pa¬ 
ra  o  Rio  o,'  poatcrloi  mente,  fugiu 
com  deatino  i\  (íuiaiia  Franccaa, 
onde,  provavelmente,  nindu  íc  cn- 
cnntrn  homisindo. 

Rurop.1,  não 

Durante  n  palestra,  Einlle  leve 


A  M  ANUA 

10,  rio  -  flAPIO  NOVELA 

n.oo  -  siiotv  c  oito  oir  oitenta 

11,55  —  RADIO  OPORTUNIDADES 
15, M  —  «JUE  BOA  QUE  f."  A  VIDA 

ix.ro  -  enquanto  o  nuindo  gira 
i»,*s  -  itKPOHnrH  «aso 
lano  -  i:honii:a  da  cidade 
IX.ON  -  RADIO  NOVIIA 
'SAN  -  GRAVAÇÕES 
T.oo  -  ivroiiMATivo 
It.ia  -  NOTAS  E  |NKOHmAoE3 
n.30  -  RADIO  NOVE1A 
t AS  -  CHAVACúEt! 

17,58  —  CINU  REVIE7  A 
IC.III  -  ORAVA  COES 
IC,!1  -  DR  PILUL1NO, 

I  1X30  -  NO  MUNDO  DA  80tj 
|  H.45--  RADIO  NOVCT.A 

is.M  -  helena  Tonnr* 

I  nt.is  -  radio  novela 

I  III. ao  -  AtiENlHA  NACIONAL 
:  >6,00  -  VIVA  A  MARINHA 

1  ais  -  ntroRTcn  rsso 

I  .0.50  -  IO! AK  DA  LITr.RArUIt.A 
31.1»  -  COMENTÁRIO  político 
I  lll.as  -  CRAQUES  DA  MSLODICA 

11.  J»  -  ORQUESTRA  MTI  OU1CA 
H.OS  -  POEMAS  SOVOIIOS 

72, MS  -  REPÓRTER  ESSO 

a, oo  -  -a  noite-  i.-.-njJUtÃ 

r,t3  -  INPORMATIVO 


II  O  J  E 

tia»  -  CHIQUTNHO  E  VÍP - "TRA 

13,55  -  RÉPORTT.It  TT*D 
111,00  -  RADIO  NOVELA 
Ul.55  -  GRAVAÇÕES 
17,03  -  INVORMATIVO 
13  IS  -  NOTAS  E  INPORMVCOCS 
n.a,  -  «ADIO  NOVMA 

17.43  -  GRAVACOK5 
17  >4  -  CISE  REVISTA 
13,10  -  GRAVAÇÕES 
It.JS  -  DR.  PlI.ULiílOs 

II. .V)  -  PO  MUNDO  DA  ROÍ  A 
13.46  -  RADIO  NOVEI.A 
13  06  -  RADIO  NOVEI-A 
ISI.IA  -  RADIO  NOVEL» 

IJ. .10  -  agencia  nmtonaj. 

3»  341  -  RADIO  NOVEI  A 

.»?»  -  iiEvoRTEfi  i:sso 
20.30  -  PhSTIVAI),  G  S 
U  IJ»  -  r.OlIFNTARIO  »OM rico 
Vl.flS  -  nAÜIO  NOV13.A 

st  is  -  HONDA  ao  Mziirro 

ÍÍ  0»  -  r ER i: A. NDO  ROKTI 
ÍJ.W  -  TURMA  DO  SEhÜNO 
13  SS  -  HlPl'HT-f3i  *>SO 
N  llt  -  "A  Nllll»  ivroiiv, 

73.43  G.T  \  VA  VOES 

m  je  -TN70PJJ ativo 

«O.ru- .-  ENCERRA M 7 N70 

5»  *X*  4  J» *1*  «t»  «>  *;*  ♦!«  <♦  *!*  <% 

fteetceern  tiuttrrrfn  »*****- 


Foi  lançado  ao  mar,  no  dia  21 
do  corrente,  dos  estaleiros  da 
Companhia  Nuchmal  dx  Navegn- 
jráo  Costeira  (Património  Kncio- 
iTml),  na  Ilha  do  Viana,  ji  sexta 
embarcação,  de  uma  oérie  de  oito 
unidades,  encomendadus  pelo 
Serviço  de  Navegação  da  Baclu 
do  Prata  àquela  Companhia,  con- 
aoante  contrato  firmado  cm  '  ije- 
zoinbro  de  1918, 

O  tender  "Tamoio"  quo  deslo¬ 
ca  mil  toneladas,  foi  tado  êlo  tu- 
[  L  AR  IO  C  A  uerleiue  aot  brlcndo  com  material  nacional 
!  ”  •  e  tom  as  seguintes  caracteristi- 

du  caa:  67,-lOm  de  comprimento; 
12,20m  do  boca  moldada;  3,B3m 
do  pontal  moldado  o  2/,4m  de  un- 
uo  carregado.  O  apnrclhamen- 
o  de  fcarga  consta  dc  6  paua  de 
carga  c  5  toneladas  c  cábrea  de 
20  toneladas. 


do  cinc.mn 
rúdio 


h  TRAGÉDIA  DE  OLINDA 

%'\y_v  C  O  N  T  I  N  V  A  Ç  A  » 
Vm  \r.  i)A  ULTIMA  PÁGINÍ. 

vãncln  no  crlmn  do  marido  de 
Nalr,  o  fiucal  de  consumo  Ro- 
berval  Neves,  èste  continua  om 
liberdade,  acusando  Mnrilnha, 
com  quem  mantinha  relações 
clandestinas. 

Do  qualquer  modo,  não  cq  fe.T, 
ainda,  até  o  momento,  qualquer 
luz  sóbro  o  ruidoso  crlnrc. 


k|l<i6M4H4»<l> 


-J/&A40  WAlWCl 


rj. 


ITftKir.B 


fUíuardando 
Serviço. 

Doa  restante»  unidades  d>.J 
encomenda,  u  chata  "Moídu- 
de  230  toneladas,  est»  com  tc<h 
n  chapeamcnto  colocudn  »  pj, 
clalmente  rebitado,  deruid»  n 
aua  conclusão  veriflcur-i«  até  i 
fim  do  mós  em  curso:  s  n  teáder 
•Tnbajarn"»  de  Igual  tuneUgJ 
p  aparelhamento  dn  "Tamc|c- 
leqt  a  sua  ostrutuni  niêüiir, 
parclalmento  montada  Ta  cat>j! 
ra  de  construção  c  sci-íi  lunçãí 
ao  mar,  provàvclme-nte,  cai  juih, 
vindouro. 

O  custo'  das  obras  foi  oJçl!li 
som  preocupação  de  qualqu@  la 
cro,  com  o  objetivo,  apenw  i 
aproveitamento  da  mão  de  rto, 
disponível  nos  cstaleirua  i»  rd 
do  Viann.  M 


Foram  empregadas  na  constru¬ 
ção  do  “Tamoio"  chapas  e  per¬ 
filados  de  aço  doce,  de  Volta  ítp' 
donda. 

A  entrega  no  Serviço  do  Na¬ 
vegação  du  Baia  du  Prata  do  ueis 
unidades,  em  pouco  mu:s  do  um 
nno  apcr.nn.  dn  data  om  que  lol 
ícltu  o  contraio,  vem  evidenciar 
a  possibilidade  do  fabricação  tm 
estaleiros  do  país,  o  com  matéria 
prima  nacional,  de  barcos  de  to¬ 
nelagem  média.  - 

A  encomenda  dc  que  tai  porte 
o  "Tamoio",  consta  de  8  embar¬ 
cações  dc  aço.  com  rs  seguintes 
capacidades:  i  do  00  lonolcdus. 
2  dc  230  e  2  ten(Íers  de  mil  tone¬ 
ladas  cada  um.' 

Dessas  unidades,  foram  con¬ 
cluída'!  as  quatro  d»  90  tonela¬ 
das.  denominadas  "Pngá",  "Tu- 
Dan",  "Murtiblxara"  e  "Tux;iua". 
No  POLICIAL  EM  REVI  ST  A,'! 230  toneladas ,  de  nome 

1  Bartlra  ,  que  cu  encontram  ain¬ 
da  no  cais  dn  Ilha  do  Vinna. 


bispo  d; 


Chegou  ao  Rio  o 
Sobral 

Acompanhado  do  n.  Pe.  ,ts 
Palhanoí  chegou,  ontem,  ao  ãfc 
'procod»nte  de  Fortiileza, 


Pti: 


de  abril,  a  sair  esta  semana 


Consletlation  dn  linha  rpuiàJ 
dn  Punnlr  do  Brnntl.  Dom  .1» 
Ttipinamba  da  Frotn,  I  isjo  A 
Sobral. 

Greto  geraíite  mõiãii 

FLORENÇA,  2C  tAJ^W* 
greve  geral  de  mula  hura, 
.veiá  i  f-all.3is.tlti  hoje.  da»  U  h 

ras  o  30  minutos  ao  melo-db.f, 
proclamada  em  toda  n  provii 
cia  de  Florença,  peln  Bal«  >_ 
Trabalho.  Esta  decisão  foi  t;| 
umda  cm  sinal  du  |iiotuilo  |»l 
Incidentes  ontem  ocoirido3,  * 
lie  a  Policia  o  manifestúu 
nesta  cidade.  C»  slmllcído.1  ui 
filiados  à  CGT  anunclnrjni 
não  participarão  dn  greve. 


****srs** 


DBA  •S 


cslreia  jis  21  h«r»» 
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UMA  ESTRELA  DO  n> 
NEMA  NA  REVISTA 

O  humorista  da  atualidadí 
atualmente  na  revistf 

Bailarinos  acrobático? 
de  fama  mundial  ! 

UMA  ATRAÇÃO  DAS 
SELVAS  DO  BRASIL  ! 


COM  O  V  ATOR 

WALTER  D’AVILA 


S  I-  LI  LI  I  Â  Salaberry  —  Armando  Nas* 

rj.  T1  T;  M  ^  cimento  —  Celeste  Aida  —  Vicente 
Marchem  —  Durvalma  Duarte  —  Aurea  Paiva  -  Tito  Martini  -  Vir* 
gmia  de  Noronha  —  Eddye  Leal  -  Gualter  Silva  e  Floripes,  a  cie 

^ante  baila  rina-atriz. 


Se  é  BAYER  é  bom  " 


Ultima  e  definitiva  semana  de  “Bonde  do  Catete' 

AMANHÃ,  QUINTA-FEIRA,  ÚLTIMA  VESPERAL  A  PREÇOS  SUPER-POPULARES 

TEATRO  JOÃO  CAETANO 
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i r.inA  o*.  -Do  vx i7ca«yo, 

25  (AFF-)  A  coneepião 
:irn(gmo  Iraòalhn  foi  expnt- 
'■tt;gxJls'Pipei  vo  discurso  que 
pronunciou  « o  receber  um  . 
Òrnpo  rie  diretores,  emprega¬ 
dos  e  operários  tio  Banco  dn 
Ualia^ouc  acabava  de  termi¬ 
nar  os^psroieios  •  espirituais 
pregados  peio  padre  Usandi- 
nl,  franciseano. 

Depois  de  ter  concitado  os 
fiéis  a  nãn  ver  n  trabalha 
apenas  no  seu  aspecto  ma¬ 
terial,  Pio  X/I  declarou: 
"O  tralmlho,  para  os  cristãos, 
i  uma  maneira  de  servir  a 
Deus,  no  passo  que  para  mui¬ 
tos,  i  um  peso  que  se  evita 
ou  ainda  um  fim  em  ti,  um 
idalo  do  qual  n  homem  se 
fat  escravo,  Que  para  vós 
seja  de  outro  modo.  illctmo 
se  o  trabalho  se  tornar,  fi¬ 
nalmente,  monótono,  ou  se, 

.1  eautntio  a  lei  de  Dins,  se 
tornasse  ylão  pesado  quanto 
um  fardo,  nem  por  Isso  dei¬ 
xaria  de  ter,  para  vós,  cris- 
Itiós,  um  dos  meios  mais  efi¬ 
cazes  de  submeter-vos  A  Pon- 
tade  Divina  e  merecer  o  Céu. 
Renham  cristão  pode  ver  o 
trabalha  à  luz  da  indiferen- 
(u,  e  quando  isto  ncnntecc,  i 
quo  não  se  lem  uma  idéia 
clara  dn  valor  rrislãn  do  tra¬ 
balho,  ou,  pelo  menos,  porque 
esle  valor  já  nãn  eslà  mais 
vivo  nas  almas".  O  Papa 
aflrmmi  em  mm  ida  que  n 
trabalho  d  cor  dar  ao  homem 
e  à  sua  família,  o  que  é  ne¬ 
cessário  para  viver.  Deve  ser¬ 
vir  no  hem  geral.  “.Vo  Evan- 
■  relho  —  prosseguiu  o  Saiilfl 
Padre  —  o  Divino  Mestra 
nãn  condena  as  rinneias  hu- 
nesiamenie  adquiridas;  louva 
nu  condrna  a  conduta  reta  ou 
iníqua  da  homem  para  c ow( 
elas.  Infeliz  daquele  que  se 
faz  escravo  da  riqueza,  pois 
não  se  pode  servir  a  dois  se¬ 
nhores  no  mesmo  Impo”.  O 
Santo  Padre  frisou  oíiirfo  que 
n  banco  pode  Hóritribuír  pttra 
rsíimular  a  economia  priva¬ 
da,  fazer  frutificar  o  capital 
ao  invés  rie  delxá-lo  improdu¬ 
tivo  e  facilitar  as  trocas  en¬ 
tre  os  particulares  r  as  m- 
l-õcs.  Ao  terminar.  Pio  Xtt 
concedeu  sua  bencão  á  assis- 
iiincta. 


bárbaro  matador  com  a  viuva  do  magistrado  e  o  pro- 
i  Carvalho  -  Anteced  entes  do  criminoso,  revelando  a 
ie  perseguição  —  Um  comunicado  da  Secretaria  de  Se-  , 
gurança  do  Esta  do  do  Rio  de  Janeiro 


timbrava 


determinado  ponto, 
om  responder  que  orp.  verdade  "JS| 
t  que  mesmo  «que  fosse  fuzila-  güjfl 
4o»  sustentaria.  Quanto  eo  ve--  «0 
nono  que  trazia  numa  E arrufa 
por  ocasião  do  nsoasalnuto  e  do 
Mia  prisão,  limltou-se  a  dispr  .  V 
que  não  podendo  sustontar  uma  "Tj 

dumanda,  recorreria  aj  suici- 
dlo. . .  plfê 

Interpelado,  a  corta  altura.  S5$.;j 

pnlo  Sr.  Serpa,  quo  perguntou:  S&j 

—  Então  vocà  afirma  que  cu  yp 

mandei  matar  o  X)r.  Maurlty?  pp 

—  O  Sr.  não  se  lembra  que 
me  deu  CrS  20,00  e  me  mandou  ^ 
tirar  a  carteira  do  reservista  --  t,  ■. 
foi  a  resposta  Incoerente  dn 
matador,  que  após  pequena  pau¬ 
sa,  acrescentou:  ... 

—  Mas  quero  contar  tudo  des- 


Sana  Monteiro  de  Sarros 


A  senhora  Elza  Maurlty,  ao  lado  de  seu  filho,  Joaquim  Maurity 
Filho,  na  dolegncla 

PETROPOLIS,  20  (Da  Sucursal  quo  o  perseguiam,  acentuando 
de  A  NOITE)  —  Continua  a  do-  quo  eram  os  “nogros  la  de  fora 
senvolvor-su  ativamente  o  trabu-  qUe  não  gostavam  dele  porque 
lho  da  policia  cm  tórno  do  trucí-  gozava  da  proteção  do  promotor 
damonto  do  desombargador  Mau-  •  do  Juiz.  Narrou  quo,  certa  voz, 
rlty  Filho.  Walter  trouxera  a  noticia  de  que 

rtonllzou-so  agora  a  acareação  D.  Elsa,  esposa  do  desembarga¬ 
do  bílrbaro  matador,  Walter  Rn-  dor  Maurlty  havia  dito  que  file 
sa  com  o  promotor  Sorpa  Carva-  Walter  “não  ora  homem  ,  que- 
lho  e  com  a  ospósa  do  maglstra-  rondo  insinuar  que  a  ^senhoia 
do.  Sra.  Elsa  Maurlty.  Unha  por  cio  corta  afeiçao.  Essa 

O  promotor  Serpa  de  Carva;  narrativa  não  tovo  prossogul- 
lho  hnvia  file  próprio  sugerido  o  mento,  porquo  o  promotor  chu¬ 
pou  depoimento  o  sua  acareação  mou-o  à  ordem,  cncrgloamento, 
coro  o  bárbaro  mntador.  repelindo  a  insinuação  contra  a 

Cfirca  das  14  horns,  chegava  o  Sra.  Maurity  e  aconoolhnndo-u 
promotor  do  Pctrópoll*  à  delega-  acabar  .com  aquilo,  Possivelmen- 
clo  c,  na  presença  do  desembar-  tc  tal  frase  teria  sido  interpre¬ 
tador  procurador  geral  do  Es-  tudo  tondonclosamente  pelo  ma¬ 
tado,  Sr.  Gasfão  Graça,  Iniciava  Indor.  Este  episódio  teve  lugar 
suas  declarações.  uouco  antes  do  biseatcSro  abau- 

Hlstorlou  inicialmente  como  donnr  a  cidade,  ou  seja  a  cerca 
conhecera  o  criminoso,  o  quo  de  sete  meses, 
ocorreu  por  ocaelão  do  uma  mu-  Torminado  o  seu  depolmonlo. 
dança  do  casa  que  fizera,  tendo  fui  procedida  a  ncarençâo  com 
Walter  Rosa  se  oferecido  paro  Walter  Roca.  Esto  ingresou.  na 
ajudar.  Passou,  depois,  o  crlml-  sala  aparentando  doslntorese,  em 
noso  n  fazer  pequenos  biscates  atltudo  pouco  respottosn.  com  as 
em  sun  restdfinala.  Acentuou  que  mãos  por  dsntro  das  calças, 
notara  ser  Walter  Rosa  um  lrdl- 

viduo  cheio  de  manias,  notada-  ■%  a  a 

mente  -a  de  perseguição,  tanto  - B  Í10V3 

assim  que,  de  uma  feita,  encon-  ■  " 

trou  pendurado  na  maçaneta  du  Jl^  _  ^  _  Aftnfrpo  ^9 
porta  de  sua  casa  um  amontoa-  CCvSílí  a  « 

do  do  papéis  em  caracteres  Inin-  **  ■ 

telegivols.  Perguntando  n  Walter  7 ''•Jslí&FPMgtffiÇf* 
o  quo  significava  aquilo,  tivera  MIWUí  VMIW»Ç 
a  resposta  de  que  era  a  lista  do»  4  - - 

(\bej4a  (ima  brecha  na 
defesa  do  bacilo  de 
Koch  —  Emprego  com¬ 
binado  com  a  estrepto* 
micina 

WASHINGTON,  26  (UP)  — 

0  uso  dc  um  produto  qulrni* 

<  o  —  o  ácido  pnrnuminosalicl- 
llco,  ou  «Pasá  —  juntnmcnte 
com  s  cilrcplomlclna,  abriu 
uma  brerh»  na  defesa  do  ba¬ 
cilo  de  Kocli,  cm  face  do  me¬ 
dicamento  maravilhoso.  A  no¬ 
vidade  foi  iladii  a  conhecer  tia 
reunião  anual  da  Associação 
Nacional  de  Tuberculose.  Ui- 
xcra  oa  módicos  que  o  «conte- 
cimento  constitui  passo  im¬ 
portante  nu  bnlulha  para  su- 
pernr  n  maior  desvantagem  da 
ealreplomiclna,  qual  seja,  o 
fato  de  que  o  germe  da  tu¬ 
berculose  pode  se  tornar,  even- 
tualmente,  resistente  aos  efei¬ 
tos  da  droga. 

A  noticia  em  questão  foi  re¬ 
velada  pelo  coronel  Cari  W. 
Tempcl  c  por  um  grupo  de  ou¬ 
tros  módicos  militares  norle- 
nmerlcanos,  que  vím  reali¬ 
zando  estudos  no  HoRpItal  Ge¬ 
ral  Fltzslmmons,  cm  Dcnvcr, 
Colorado. 

Declarou  o  Dr.  Tempcl  que 
êle  c  acus  nHsistentcg  estavam 
utllizandc  um  produto  quími¬ 
co  conhecido  como  ácido  parn- 
amlnoanflcilieo  ou  «Pas»  para 
aplicação  simultânea  com  a  cs- 
treptnmlelna  no  tratamento  do 
pacientes  tuberculosos. 

Os  módicos. do  Exército  no¬ 
taram  que  o  tratamento  combi¬ 
nado  moatrou-»e  efetivo  cm  re¬ 
tardar  a  aparição  de  rcaia- 
tênrla  do  bacilo  dc  Koch, 
Foram  feitaa  experiência* 
mediante,  tratamento  intenairo 
com  a  aplicação  de  catrcptoml- 
clna  cada  três  dlna  o  do  «Paso 
todo  o  dia.  durante  quatro  me- 
aes.  Em  geral,  a  catreptomlcl- 
na  perde  acu  efeito  antes  do 
fim  de  lai  período. 

Tempel  também  asseverou 
que  102  pacientes  estão  sendo 
submetidos  ao  tratamento  ln- 
tennivo,  agura,  e  que  «áo  feitas 
provas  cm  Intcrválos  regulares 
para  determinar  ae  »  resistên¬ 
cia  doa  germes  está  em  for¬ 
ma. 

Até  agora,  disse  Tempcl,  19 
pacientes  tratados  durante  120 
dias,  c  14,  durante  150  illas, 
não  deram  mostras  dc  que  os 
bacios  reslatlam. 


Irrpn  In  cão  vocal  e  cónica  «lrs«» 
pi'ríon.nj!nn*.  tíàslm  enmn  as  Sras 
Cariticn  Sobral,  TCIcuza  dc  Pcnna- 
f„r|  e.  b.vclh  Saab vn  u  Xovrm  Vc- 
lalur.i.  Imrltono  Antffiio  T.erabo  e 
hilxo  Jorge  B  illly,  n  cuib  enrgo 
tdariin  ps  papeis  menores.  A  r.- 
rjestra  lerá  n  eficiente  cllreçSo 
i'o  mastro  llcnrlmiB  Spcdlnl,  r  t.s 
(tiros  foram  euidndnwimente  pre- 
iqrBdos  pelo  maestro  Snntlngo 
1'norra .  As  dunftts  serão  exceul.i- 
il'i5  prlo  Curpn  dc  Bulle  do  Mu¬ 
niciou!.  com  coreografia  de  Ta- 
liana  J.cknwa.  O  cspcliciilo  lerá 
MSgntfím  montagem  cíitlcu.  cnm 
r.j  esplêndidos  cenários  pintada» 
i-.prcssamentu  parn  o  Teatro 
Municipal  pelo  célebre  pinlor 
if.-oncís  nuymuml  Desliais. 

i'.“  Concêrto  Sinfônico  — 

Fcflivnl  tlc  Villa  Loboa 

0  grrnde  sucesío  nlcnnçndn,  na 
mta-feira  )«tnsada,  peto  primei- 
rn  f.uncrrto  Sinfônico  da  atual 
Temporada  de  Arlr  Nnrimnl,  snh 
*  regência  dc  Vlllo  Lobos,  eslá 
ópsperlandn  invulgar  interéss» 
para  n  Segtmdq  c  illtlmo,  rpir 
terá  rcnlirada  no  Uirdo  de  anhuilo 
nrõ.vimo.  c  cujo  programa,  cons¬ 
tituído  exclnslvamcnte  por  obra» 
do  mais  mundiplmcntc  célebre  cti- 
iro  ns  nosso»  cpmposltófeá,  é  o 
MHuinte:  Ilnehinnns  Brasileiras 
n  Pimtiisia  de  movlmçnlos 
adstos,  piii-.i  violino  e  orquestra 
(«olfabi:  Mariiiccin  Tacovlno);  K." 

Sinfonia  fsóbre  as.  melodias  da» 
montanhas  do  Brnsll);  Choro»  n. 

I  (Furma  original  do  aulor). 

UMWMMeMWWrrMMWM 

Cínlro  de  Estudos  do  Hos¬ 
pital  dos  Servidores  do 
Estado 

Realiza-se,  boje,  ft»  20,55  ba- 
m,  no  «udilórlo  dn  Hoapltnl 
dos  Sc.  vidoreu  do  E3taáo.  uma 
leuni.áo  do  Centro  do  Estudas 
daquele  nosocómio,  nn  qual  nc- 
r«o  aboidados  os  aegulntos  te¬ 
mas:  "FrnMenin  otlopíltógfinlro 
da  disenteria  bacilar:  diagnosti¬ 
co  .terapêutica,  prevenção1’  e 
‘'RcsulindoE  da  pesquisa  bur.tit- 
liolóeícn,  relativos  ao  grupo  Shl- 
eella,  nas  crianças  úo  Rio  do 
Janeiro".  Oo  refarldoR  temas 
•erão  relatados  pelos  ,Drs.  Aç- 
llndo  de  AS3ls  e  Vara  Leite  Ri¬ 
beiro. 

»w«www*«wew»w«»»«*»>»ww*W4y*w************* 


O  matador,  ao  aer  recolhido  ã  cela,  depois  da  acareação 

de  o  principio.  E  recomeçou  suo  —  Foi  nla.  sim,  e  ninguém  es- 
história.  tranho,  quem  mo  mandou  ma 

O  Sr.  Sorpa  insistiu  várias  vo-  tar. 

"e!-csemprroUnnao  o  aconselhei  Hma  comunicação  da  Se- 
''T  matador,  evitando  oihnr  de  crcíaria  de  Segurança  do 

frente  o  promotor,  quo  contro-  rj  .  .  .  ijj 

lava.  sua  Indignação,  nada  rea-  LSlStlO  UO  IvlO 

jiondla  a  esta  e  a  outras  pergun-  Dq  Gablnete  da  Secretaria  d. 

j  i...  ..ui.  Segurança  Pública  do  E.  do  Rii 

ludo  sucedeu,  aliás,  como  ac  rtcebomos  a  seguinte  nota: 
esperava:  o  monstro  ^  cnUin.  Coln  a  prlsfio  âo  Wailer  Ro 

do  o  seu  depoimento,  embora  as  aHEtt!JslnS  confesso  do  desem 

voze.  Incüetentcmenie  e  3u  ,,a'rgftllQr  Maurjty  Filho,  fioa  p- 

‘  rrnoilndo  às  tonte  n  Injustiça  das  crttlcns  fel 

?«-  inferpela^  expelindo  as  ^  Qutorldad>cs  polirials  qUl 

acusações  feitas  a  sua  pessoa.  foraa?  a(ru6adg3  do  desinieres.v 
A  acareação  com  a  senhora  e  negligência  na  captura  do  ho 
CÍ*__  micida.  Desde  o  momento  on 

ElZa  liiaiiriiy  quo  tiveram  noticia  do  bruto 

A  atnjeaçôo  com  a  esposa  do  atentado  essna  autoridades  Ir.l 
desembargador  foi  rápida  u  pon-  daram  as  suas  diligências,  der, 
lllhada  pela  repulsa  violenta  Iro  e  fora  do  Estado,  aeguind 
que  a  viuva  fazia  às  afirmações  todas  as  pistas  o  infoimaçõc 
Uo  bárbaro  assassínio.  Este  li-  niesmn  ns  mais  absurdas,  en 

mltava-HO  n  dizer 


Ri-11,  dn  UH)  —  Acabam  de  con- 
cluir-sc  ás  negociações  finuia  pnru 
a  compra,  pela  Inginterro,  dc  60 
mil  toros  dc  madeira,  envolvendo 
2.050.000  librao  cutcrllnas.  Duran¬ 
te  as  uegaciaçôcs  conduzidas  em 
março,  como  resultado  da  nquios- 
cíncia  do  Brceil  cm  cpcrmutnr» 
raadeirn  por  mercadorias  britâni¬ 
cas,  um  «impasse»  do  um  mês  in¬ 
teiro  foi  quebrado,  sendo  nssimido 
um  ncôrdo  determinando  «  entre¬ 
ga,  pelo  Braail:  de  20  mil  toros 
dn  madeira,  conforme  bnvlà  sido 
ostatuido  no  aeôrdo  comercial  nn- 
glo-braBiloíro.  Durante  a»  nego¬ 
ciações,  foram  monolonados  muia 
20  mil  toros,  a  aereni  comprados 
pela  Inglaterra,  eneu  pudessem  ser 
conccrtiulos  arranjos  satisfatórios, 
lato  elevaria  n  venda  total  a  40 
mil;  toros.  O  ncôrdo  roeém-eonclul- 
ilo  clevn  «s  quantidades  original- 
mente  plnncjndas  em  dez  mil  toros, 
perfurando  o  total  geral  de  50  mil 
toro»,  pelos  qunis  o  Brasil  rece¬ 
berá  o  equivalente  a  200  milhões 
de  cruzeiros.  ,  . 

Av  negociações  para  o  negócio 
dc  madeira  foram  conduzidos  en¬ 
tre  o  Controle  da  Mnileira  brit&pi- 
co  c  Caio  Vieira,  diretor  dD  escri¬ 
tório  comercial  do  govêrno  brasi¬ 
leiro  em  Londres  e  adido  comer¬ 
cial  dn  Embaixada  do  seu  pais.  Es¬ 
sa»  negociações  eobrlrum  problc- 
rn.ni  do  embarque,  do  cuja  diacus- 
aáo  participaram  maia.  o.  Conse¬ 
lho  do- Cométcíi»  britfinlCA 
Savtfi  delegado  ao  Xoldê  Brasilei¬ 
ro  nn  Europa,  que  voou  espocial- 
mcnlc  de  Pari-s,  a  pedido'  dc  Caio 
Vieira. 


INVASÃO 

DE  MACACOS 


A  atuação  do  médico  bra' 
sileiro  Hcrminio  Conde 


como  já  fi¬ 
zera  por  ocasião  da  acnroaçã» 
nntorlor,  quo  poderia  ser  fuziln- 
iio,  maa  era  verdade  o  que  dizia. 
Repisava  o  sou  refrão:  «que¬ 
ria  contar  tudo  do  principio».  F. 
procurava  descer  a  pormenores, 
n firmando  sempre  quo  tivera  li¬ 
gações  nmorosng  com  a  espoar, 
uo  desembargador  e  quo  esta  o 
mandara  matar  o  marido,  o  que 
provocava  explosões  de  indigna¬ 
ção  por  parte  da  acusada. 


vernm  no  local,  para  verificar  os 
danos  e  tomar  as  providências 
cabíveis  no  caso. 

Deputados  e  vereadores  tam¬ 
bém  tiveram  oportunidade  de 
conslalar  pcNssonbnenle  a  cxlen- 
sãu  dos  prejuízos,  pois  o  fato 
Impedirá  o  funcionamento  nor- 
mnl  das  oficinas  durante  nlsun-i 
dias. 


Dr.  Hermínio  Condo 

Cfirca  de  600  médicos  oculis¬ 
tas  e  assistentes  nnciais  da  Amé¬ 
rica  dó  Norte,  América  Central 
e  América  do  Fui  participaram 
do  gigantesco  Congresso  que  foi 
patrocinado  conjuntnrnonte  peln 
Associação  Panamerlcnna  de  Of¬ 
talmologia  (cuja.  sede  é  cm 
Chicago,  EBtadoB  Unidos  o  cm 
S.  Paulo,  Brasil)  ê  pela  National 
Soclcty  for  the  Prevontion  of 
Bllndnesa  doa  Entadoa  Unidos, 


Em  estado  grave  a  vítima 
—  Fugiu  a  criminosa 


ESTÁ  FECHADA!! 

A  CASA  QUE  SÓ  VENDE  CAfifliSAS 


WASHINGTON,  26  (U.  P.) 
—  O  relatório  da  deunlão  de 
março  do  Parttdq  Comunis¬ 
ta  jios  Estados  Unidos,  om 
Nova  York,  revela  quo  o  nú¬ 
mero  de  membros  dò  mesmo 
está  diminuindo  e  a  organi¬ 
zação  do  partido  scrlamento 
abalada.  Diz  quo  o  número 
de  mombrOB  reglstradOB  do 
partido  não  vai  alem  dc  *'47 
mil,  este  ano,  ou  sejn,  monos 
líiÇÓ  do  quo  em  1949”.  Este 
continuo  declínio  vem  des¬ 
de  1046.  O  caso  Alger  Hiss, 
o  julgamento  dos  lideres  do 
partido  em  lova  York,  sob 
a  acusação  de  conspirarem 
contra  os  Estados  Unidos, 
bem  como  a  revelação  de 
que  o  Departamonto  Federal 
do  Investigações  lem  agen¬ 
tes  seus  operando  dentro  dns 
fileiras  do  partido  parecem 
ter  constituído  um  golpo  na 
organização  partidária. 


laün 

Helena  da  Conceição  Palheta,  a 
vitima 

llcnriquctn  Soares  flores  é  uma 
mulher  valente  c,  sol)  suns  cx- 
pcnsns,  vive  o  indlvSdun  Manoel 
Cardoso  Pcreirn  dn  Silva,  /princi¬ 
pal  culpado  de  uma  cena ,  de  Sun- 
gue  ocorrida  ontem  li  noite,  nu 
rua  20  de  Abril,  csqulda  dn  pra¬ 
ça  dn  República. 

*  Hcnrlquela  de.  há  multo  anti¬ 
patiza  com  Helcnu  dn  Cunceiçno 
Pnlbrtn,  dc  21  anos,  solteira,  rc- 
sidcnli 


...  CONTINUAÇÃO 
DA  L*  PAGINA 
do  prealdente  Dutra,  om  la. 
sa  delicada  de  restauração 
das  instltuiçõts  democrática», 
guardou  perfeita  lealdade  à 
Constituição  de  1946  e  pre- 
■  orvou  o  pais  do  velhas  ptá- 
ticas  condonadas  pela  expe¬ 
riência  Hepublicana,  como  cs 
intervenções  lodarais,  as  de¬ 
cretações  do  Estado  de  Sí¬ 
tio  o  outros  percalços  do 
nosso  passado;  —  conside¬ 
rando  quç  a  sua  administra, 
cão  so  mostra  credora  de 
vultoso  acervo  cia  realizações 
em  prol  melhoria  padrão  da 
vida  da  população  brasileira, 
através  dos  serviços  públi¬ 
cos,  noladamenlo  os  de  edu¬ 
cação,  saúdo,  de  ação  ler-  J 
restro,  marítima  a  aérea,  j 
agricultura,  energia  tlélrica.  a 
produção  e  combustíveis  e  t 
outroa  setores  que  neste  qua-  *- 
triénio,  não  oxcodidos  por 
quaisquer  outros  antsriorss 
e,  pelo  contrário,  os  sobre, 
pujou  vantajoiamenls;  — 
considorando  que  a  política 
dosonvolvida  sob  sua  inspi¬ 
ração  <por  lorça  do  regime 
presidencial,  assegurou  ao 
pais  uma  quadra  da  paz, 
concórdia  e  prosperidade  da 
qual  a  Bahia  loi  dos  Esla. 
das  mais  btnsBciados,  já 
malerialmenl»,  já  polo  roa. 
peito  à  sua  autonomia  e  aos 
seus  interossesi  —  Rosoive 
—  Exproíssar.lho  o  apreço  o 
a  gratidão  das  iarças  de 
opinião  baiana,  representa¬ 
das  pola  UDÍL“ 


•  LXVOSIVAO  MIINIOIPAL  DO  MV1MI  —  xUalIzou-Be  na  Urdo  m 
«bado,  no  Balào  Assírio,  a  Inauguração  da  I  Exposição  MunlclpuN 
4o  Livro,  sob  os  auspicias  da  Academia  Carioca  dc  Letras,  cm 
1  oopcraçào  com  a  Secretaria  Geral  de  Educação  e  Culturn,  pelo  s*u 
Departamento  de  Difusão  Cultural.  Patrorlnadn  pelo  prefeito  Mcn- 
áes  üe  Moraes,  ao  alo  inaugural  compareceram  as  mais  ilustres  n- 
íuras  iias  letras,  das  artes,  da  ciência  o  du  sociedade,  entre  as 
voais  o  i)r.  Clovis  Monteiro,  professores  Roiiuctc  Fütto,  Maciel  Pi¬ 
nheiro  e  Castro  Fiiiio,  escritores  Othon  Costa,  Prado  Ribeiro,  AJ- 
l»ro  Ladeira,  Busseltind  de  Mendonça,  Lemos  Brito,  ex-deputado 
Dsrrtto  Pinto  e  livreiros.  Peln  Academia  Carioca  de  Letras  falou 
'eu  presidente,  Sr.  J.  Paulo  de  Medeiros,  ressaltando  a  ação  cul¬ 
tural  do  livro  em  relação  ao  povo,  através  da  Indústria.  Agrade¬ 
cendo,  cm  nome  do  prefeito,  fez  o  elogio  da  grande  iniciativa  cnl- 
tnraq  0  secretário  dc  Educação,  Prof.  Clovis  Monteiro.  A  I  Ex¬ 
posição  Municipal  do  Livro  concorrem  vinte  editoras,  vendo-se 
acima  um  aspecto  tomado  na  inauguração  do  certame 


dormitoriosa 

CASAL  J 

•  SOLTEIRO. 


run  Cnjá  n.  1284,  Brnz 

__  _  j  ontem,  as  duas  sc  dc- 

fronttirnm.  tendo  n  primeiro,  inx- 


ticlda  pelo  amnzlo,  agredido  n 
naCalha  sua  desafeto, 

Helena,  cm  esludo  grave,  apre¬ 
sentando  ferimentos  profundos  no 
pescoço  c  região  lombar,  foi  »o- 


ESCRlmRIOS  -f  p/o 

•  TODAS  jILuTILIDADES 

•  A  maio\exposiçao 

•  OS  MElwtES  PREÇOS 

FABRICA  PÍtVpRMO 

RUA  RIACHUELO,  ^AÇ/ISO 

SALDOS  *  Móveis  em  geral 


corrida  no  Hospital  dc  Pronto 
Socorro.  i 

lli-nriqucfn  c  Manoel,  consuma¬ 
do  o  crime,  desapareceram  do 
local. 

O  comissário  Atila,  dc  dia  nu 
19  «  distrito  policiai,  registrou  o 
fnto. 


QMUE  ClhW  EM  "0  CASO  D0  PLANETA  X ! 


PUARDEMÜ  AGUARDEM! 

DIA  28,  AS  10  HORAS 
PREÇOS  DE  VERDADEIRO  SONHO  !  ' 

31  —  ANDRADAS  —  31 


)  FAiANDO  A  IM- 
/  PUerJSA  HA'D/AS. 

\  oPüaFessoa 
)  schnbioer  Otsse 

>  Q. UE  OeSejAR/A 
C*J  £  O  SR.  CÕSSEO 

cv/MiF/çn  a  aesco- 

nota 


POUCO  /MPOfCTA  a<j£M  FOÇA  A  OesCO- 
BCATA  FINAL  O  IMPORTANTE  6 ' OUS  O  MUN- 
0(3  "SEJA  aeNE&ClAÓO  COM  nossos  estu- 
OOS  FtOitP.M  A  dOoiTADE  ENQUANTO  FA 
IM,  OCi  «A/S  ca'lculos 


NESTE  ARâUNO  SE  ACHAM 
TOPAS  AS  MINHAS  08SER- 
ISACOES  SÔBRE  O  FíANETA 
•X".  SE  MEUS  CAlCULOS 

nAo  falharem,  dentro 

DE  UM  MES  rEGEIGRAAl'  . 
DES  NOU/PA  DES  _ _  rrJ. 


SO  DOIS  ASTRONOMOS  TEM  FE' 
EM  TAL  DESCOBERTA i  INSPETOR , E 
I.FT0  pod  CAUSA  DA  MORTE  DO  PRO 
FESSOR  BRUN.  AcSORA  OU  Eu  OO 
^  O  PR.  SCHNEIOER  desço 
v  BR  IREMOS  o  OlAnETA  ! 


BERLIM,  28  (AFP)  —  "Quatro  milhões  de  soldados  alemães 
morreram  dumnU  os  hoetllidudes  ou  sucumbiram  no  cátUTirp”. 
—  eis  a  conclusão  a  que  chegaram  os  serviços  franceses  encarre¬ 
gados  ce  cstudnr  o  fichário  central  da  Wehrmncht. 

A  íeforida  clfru  iibi^nge  1  109  110  mortes  notificadas  polui 
autoridades  alemãs  ntó  o  comíço  de  1915  e  apioxlmndnmcnt)’ 
1.100.000  notificações  complemcnturca  fellus  pelo»  sendços  norte- 
americanos,  além  de  1.500.000  desaparecidos,  segundo  Inqueiitu» 
leiloa  pela  autoridade#  alemãs  aa  Alemanha  Ocidental. 


-  •  PÀüINA  10  - - - . — — — - 

ATIVA  COORDENAÇÃO  NO  P.  S.  D. :*  #ÍÉtÉ  desem 


O  nosso  destino  está  traçado !"  W 1HB  *ff  S*  •» 

.CON  I  I  N  U  A  Ç  A  0.,mn'D,  Fldélina  >  está  egorn  no  |  multo  «rartde,  porque  pjí.o..  nuo  PfeSO  em  Araruama  I)  ma, 

>  D  A  I.*  r  i  li  'l  N  A  hospltkl,,  com  um  tiro  oqul,  ou-  foi-  feito  pnrr  ehcber  barri«a  ..  o  preaidento  da  República  ae-  (fl(Jor  nQ  í,j|1e|  i  - 

„  d.  o  míDfirn  tro  anui  e  outro  aqui.  (E  Anto-  -  Mas;  conto  cu  la  dizerido  -  sinou  os  seguintes  dccrotos:  ftu-  ur'  llu  ,ul,el  J°30  KlCBr. 


( Títulos  principal»  na.  1.*  pág/na) 

Nlo  há.  aindn,  uma  palavra  de  ordem  para  o  P.8.D.  no  tocan¬ 
te  A  sucessão.  Há  nomes.  Dois,  três,  quatro,  vArioa.  As  articulações 
e  os  entendimentos  prosseguem  e  por  Intermédio  do  general  Góis 
Monteiro,  que  continua  a  avistar-se  como  coordenador,  com  os 
principais  chefes  dessa  entidade  política,  sem  coqludo,  mostrar 
preferência,  ou  sugerir  candidatos.  Deseja  que  o  P.8JD.  se  mante¬ 
nha  uno  para  chegar  a  3  de,  outubro  forte. 

Atividades  do  governador  paulista 

A  presença  no  Rio  do  governador  de  8.  Paulo  também  movi¬ 
mentou  um  pouco  os  meios  que  se  ocupam  do  problema  da  suces¬ 
são.  O  Sr.  Ademar  de  Barros  visitou  o  brigadeiro  Eduardo  Gomes, 
cm  companhia  de  alguns  de  seus  lugares  tenentes,  maa  tn  outras 
visitas  a  pessedistas  e  recebeu  pessedlstas,  do  mesmo  passo'  que 
declarava  aos  Jornallslas  que  com  éle  estiveram  suas  simpatias-  por 
iuti  candidato,  mineiro, 

Encruzilhada 

Estamos,  pois,  em  uma  larga  encruzilhada,  sem  qualquer  coisa 
dafinttlvarnente  assentada  além  da  candidatura  udenlsta.  O  Sr. 
Getúllo  Vargas  estaria  para  lançar  um  manifesto  à  Nação  e  en¬ 
quanto  Isso  responde  que  o  senador  Salgado  Filho  tem  poderes 
para  conversar  em  nome  seu  e  do  P.TJB.  Este,  todBVla.  pouco  adi¬ 
anta  em  suas  conversas,  fazendo  depender  tudo  de  un;s  delibera- 

f‘5n  An  Hei  tfianfnrlA  mv  fiUtirlx»  ^ 


m_yC  ONTINÜAÇ.IO 
r  D  ,A  PAGINA 
cia  fluminense,  efetuou  a  prisão 
do  bárbaro  assassino  a  frustoii 
a  iua  tenUtlva  de  suicídio. 

O»  elementbí  espalhados  pelo 
Estado  e  por  várioe '  pontoa  do 
território  nacional  já  estão  re¬ 
tornando  â  sede  da  repartição 
central  da  policia  fluminense, 
havendo' ontem  regressado,  da 
avião,  os  agentes  destacados  pa¬ 
ru  Investigações  no  Estado  do 
Espirito  Santo. 

Rsallsada  a  captura  de.  Wal- 
trr,  as  autoridades  policiais  es¬ 
tão  prosseguindo  sem  vacilações 
ná  elucidação  completa  do  delito 
com  o  objetivo  de  entregar  h 
juatlça  os  verdadeiros'-  culf  i.tos 
•  proclamar  a  inocência  daque¬ 
les  que  tenham  sido  Injustamen¬ 
te  ,  envolvidos  a  sue  doloroso 
nconteohnantoY. 

!'ala  novamente  a  A  NOITE 
a  Sra.  Maority 

PETRÔPOLIS,  IS  (da  Sucur¬ 
sal,  de  A  NOITE)  —  Espsrava- 
se,  embora  com  :certo  ceticismo, 
que  a  acareação  ontem  procedi¬ 
da,  entre  o  orfminoso  a  D,  Elsa 
Maurlty  e  o  promotor  gerps  de 
Cangalho  Viesse  lançar  nova  luz 
para  a  apuração  do  trucidamento 
do  desembargador  Maurlty  Filho. 
Entretanto,  em  suas  linhas  me»- 
'tras,  >  êaáo  ' permaneceu  na  mes¬ 
ma'.  '  O  crimlnòso  manteve  as 
suas  declarações  e  os  acusados 
refutaram  •  as  imputações  que 
lhes  eratn  feitas.' 

No  que  se  refere' no  promotor 
Serpa  de  Carvalho  não  foi  tão 
firma  a  atitude  do  matador,  como 
sucedeu  quando  da  acareação 
coni  a  viuva  do  desembargador, 
ctasião  ém  que  o  criminoso  sus- 
tontou  as  suas  supostas  ligações 


diante  de  todos,  o  quadro  rés-  ■i\w  «  w“»‘“ 
tante  da  brutal  tragédia.  No  In-  no» 'apontou  a  barriga  a  por 
terior  da  pequena  casa,  num  duqi  vezos  o  peito).  Em  Caval- 
quarto  modestíssimo,  jaziam  dois  cantl  .  «eu  Aires  brigava ,  niuilcf 
corpos:  os-  de  um  homem  e  uma  com  mn™ae  e,  multai  vezos  evi 
mulher.  eecutoi,  éle  dizer;  “Um  dia  cu  le 

Eram  os  personagens  princi-  mato!".  / 

pais.  Ble  sôbre  a  cama,  «Ira-  '  A  essa  altura, --ó  menorzlnho, 
vessndo  e  com  as  pernas  peu-  de  sete  anos,  que  estava  no' la- 
dentes  para  o  lado  de  fora-  o,,  do,  interrompeu  o  ròlalo  e,  na 
ela,  uos  pés  da  cama,  scml-nús,  sua  inocência  fez  uma  omenda; 


unlnho 


ro  de  São  Benlo  —  Con- 
*  iessou 

Na  noite  re  8  deslc  mês  m,,-., 
passava  no  limei  João  RU,?® 
foi  assaltado  o  servcnle  do  «!?• 
Iclro  de  São  Bento,  Giovani  I 
anlvn,  de  29  anos,  residente 
nia  \  alcnllm  da  Fonseca  ií 
Em  suu  rompanhla  estava' Suei,. 
Camargo  Brngn,  de  18  m,os  J.j 
dente  na  rtm  da  Pedrelre  íi)  b 
rido  várias  veres,  à  facn,'0  r,  '' 
sucumbiu.  A  sua  companh*' 
foi  fenda  na  pernu.  Durante 
tempo,  vinha  a  policia  do  n. 
distrito  dlligcncinndn  para  i  d»i 
coberta  do  criminoso. 

Desde  há  dias,  que  „  HelcgaUí 
de  Araruama,  Sr.  José  Melo 
nha  suspeitando  dc  um  inêkWj 
ali  morador.  Mandou  *e(ui.]n 
Deu  certo  a  suspeita.  Esse  inrfi' 
viduo  era  n  assassino- do  icrceii 
te  do  Mostoiro  dc  São  Benlo,  prc 
so,.deu  n  nome:  Sérgio  Imune, ’ 
ilesa,  vulgo  “Hellnho”.  reaidcnli. 
no  lugar  “Buraco  do  Pau"  «1 
quehi  cidade  fluminense.  'jJ? 
rogado,  confessou  não  sõ  havt," 
morlo  Giovnni,  como  outro  urini» 
priiticndo  reccnlcmenlc  nu  Fave¬ 
la.  O  criminoso  la  ser  reinovid. 
para  n  policia  carioca. 


Nós,  ai,  fomos  morar  com  c  truldo  o  Hospital  Rc(flonal  dc 
híeu  tio  Nemézlo,  que_tem_  unia  Barra,  do  propriedade  da  Preíei- 
caalnlm  no  pátio  da  Estação,  ‘dc  iura  Municipal;  aprovando  pro- 
Trin,gem.  Cie  é  empregado  da  jnt0  ,  orçamento  do  terceiro  c 
Leopoldina.  Um  belo'  ,d!n-  a  último  trecho  da  ligação  ftrro- 
"scu"  Aires  apareceu  por  lá.  viária  Coatlára-Patoa  de  Minas, 

no  Estado  de  Minas  Gerais;  e 
autorizando  o  The  Southern  Bra¬ 
sil  Elotrle  Company  Limited  a 
construir  uma  linha  do  transmis¬ 
são  para  fornecimento  de  ener¬ 
gia  elétrica  à  localidade  de  San¬ 
tana,  município  de  -Piracicaba, 
no- Estado  de  São  Paulo. 


to  n'o  'tCorle  8”,  na,  rua  Grajnu 
n.*  2,943.  Nós  viemos  tambéir, 
junto  com  a  minha  avô. 

—  E|e  vinha  de  vez  em  quan¬ 
do,  m:is  só  para  brigar  com  a 
minha  mãe.  Tornou  a  dizer  que 
la  matá-la.  Minha  mãe,  com  me¬ 
do,  fol.se  queixar  à  policia.  'Mas 
«Ro  adiantou  nada.  "Seu" ;  AJ- 
res'  num  instante  arranjou  ca¬ 
maradagem  com  um  soldado  e  a 
policia  não  fez  caso  da  queixa 
de  minha  mãe.,.  E'.  "tá"  ven¬ 
do  o' que  aconteceu  1 

Lutou  com  o  assassino  — 
Revólver,  punhal  e  veneno... 

—  Você  estava  em  casa  quan¬ 
do  tudo  aconteceu? 

E  Tonlnho,  prontamente: 

—  Estava  sim  senhor.  Eu  até 
bàtl  no  “seu",  Aires  'e  ele  quis 
rhc  daç  uma  punhalada.  Que 
vale  é ,  que  só  me  >  pegou  nas 
mãos.  Olhe  aqui...  —  e  mos¬ 
trou-nos  um  corte  na  palma  da 
niáo  direita. 

E  agora  o  relato  do  drani, áti¬ 
co  episódio  é  Tonlnho  que  nó-Io 
faz  com  abundância  ,  de  deta¬ 
lhes: 

—  Tudo  aconteceu  hoje  de 
mauhá.  "Seu"  Aires  chegou  em 
casa  e  lol  entrando.  Mamãe  es¬ 
tava  no  quarto  e  perguntou: 
"Você  veio  sozinho?  Por  que  n&c 
trouxe  o  Nico?”  Nico,  explicou 
Toninho,  é  um  guarda-civil  que 
vinha  muito  em  nossa  crsb. 
“Seu"  Aires,  entáo  respondeu: 
"Não  trouxe  o  Nico  para  que 
éle  não  visse  a  nossa  morte!” 
Também  só  disse  isso,  porquo 
baixou  logo  *-e  arregaçando  as 
calças  apanhou  uni  punhal  que 
estava  enfiado  na  meia  e  avan¬ 
çou  para  minha  mãe.  Machucou 
ela  tôda  e  eu  fiquei,  com  raiva 
dele.  Apanhei  um  banquinho  da 
cózlnha  e  atirei  na  cabeça  deie. 
Mas  éle  não  largava  minha  mãe. 
Torneio  a  pegar  no  banco  e  ati¬ 
var  nele.  Náo  adiantou  nada. 
Apanhei  então  o  fogareiro  de 
cnrvnó  e  atirei  com  força. 

Não  pegou  nele,  mas  -el»  se 
levantou  e  velo  para  acima  do 
uno  pedaço*  mim  com  punhal  na  mão.  Voeè 


O  juiz  José  Caetano  da  Costa 
e  Silva  foi  aposentado  compul¬ 
sóriamente  pelo  artigo  177  da 
Constituição  do '  10  de  novembro 
de  1937.  Não  se  conformando 
propôs  uma  ação  que  vem  de  aer 
julgada,  em  grau  de  embargos, 
pelo  Tribunal  Federal  de  F.ocur- 
sos. 

Desprezando  o  recurso  da  União 
aquela  côrte  manteve  a  sentença 
do  juiz  da  segunda  Vara  da  Fa¬ 
zenda  Pública,  assegurando  ao 
autor  todas  as  vantagens,  Inclu¬ 
sive  as  promoções  do  que  foi  pre¬ 
judicado. 


ção  ou  da  vontade  do  ex-ditador. 

Os  pequenos  partidos 

Os  pequenos  partidos  estão  em  vias  de  definição.  O  Partido 
Libertador,  com  âmbito,  especlalmente  no  Rio  Grande  do  Sul,  irã 
pura  a  candidatura  do  brigadeiro,  segundo  as  presunções,  embora 
seu  chefe,  o  Sr.  Raul  Pila,  que  é  pelo  Sr.  Eduardo  Gomes,  haja  res¬ 
pondido  a  jornalistas,  que  precisa  de  refletir  antes  de  fazer  qual¬ 
quer  declaração  pública  sôbre  as  tcndênolas  de  sua  agremiação  no 
caso  da  presldôncia  da  República. 

O  P.  R.  consideraria  questão  aberta 

O  Sr.  Aithur  Bcrnardes,  chefe  do  P.  R.  dlzia-nos,  quando  por 
nós  Interrogado:  .  , 

—  ílesolveremôs  no  tempo  oportuno,  isto  ó,  quando  tóda?  as 
c&ndldaturas  tiverem  sido  postas.  Por  enquanto  eatamos  em  ob¬ 
servação. 

—  Os  Jornais  tèm  divulgado  que  a  maioria  dos  membros  do 
Diretório  do  P.  R.  são  favoráveis  à  candidatura  do  brigadeiro. . , 

—  Qual»? 

—  Os  Sm.  Munhoz  da  Rocha,  Amando  Fontes,  Mário  Brant,< . 

--  Sim,  talvez.  Mas  devemos  considerar  também  a  vontade  das 
seções  estaduais... 

—  E  a  hipótese  do  P.  R.  considerar  a  escolha  do  candidato  ã 
suceasão  presidencial  questão  aberta? 

—  E  umR  hipótese  muito  aceitável.  Mas  esperemos.  Ainda,  é 
cedo  para  nos  definirmos  —  concluiu,  o  Sr.  Bernardes. 

A  vice-presidência 

Por  último,  assinata-se  a  dificuldade  que  está  encontrando  a 
U.D.N.  para  achar  um  candidato  à  vice-presidência.  Não  ten¬ 
do  acertado,  até  agora,  com  um  nome  capaz  de  ser  pôsto  ao  lado 
do  brigadeiro  Eduardo  Gomes,  a  U.D.N.  parece  ter  contornado  a 
questão,  deixando  essa  escolha 'para  mais  tarde,  para  as  vésperas 
da  sua  Convenção  Nacional,  ou  mftsmo  para  depois. 

No  Catete  o  Sr.  Cilon  Rosa 

O  Sr.  Cilon  Rosa,  depois  de  se  avistar  com  o  genèrál  Góis  Mon¬ 
teiro,  voltou,  ontem,  ao  Catete  onde  se  manteve  em  denuracia  pa¬ 
lestra  com  o  presidente  da  República. 

A  terde,  esteve  na  Câmara.  Procurado  pelo  representante  de 
A  NOITE,  disse: 

—  Ainda  estou  me  ambientando,  se  é  que  se  torna  possível  fi¬ 
xar  um  ponto  ao  menos  nos  val-vens  dos  choques  que  sentimos. 
Meu  desejo  é  contribuir  para  apaziguar,  e  o  Rio  Grande  pode  fa- 
zè-lo  como  poucos,  porque  náo  tem  ambições. 

O  Sr.  Osvaldo  Aranha  levou  o  governador 
paulista  ao  general  Góis 

O  general  Góis  Monteiro,  coordenador  poiitico  do  PSD,  teve. 
hoje  uma  manhã  de  continuas  entrevistas,  Ir.lcialmente  recebeu  o 
general  Mendes  de  Morais,  prefeito  da  capital.  Logo  após  n  prtr- 
bíBta  Epltácio  Pessoa  e  ao  sair  ésle,  o  general  jã  conferenciava 
com  o  ministro  João  Alberto  c  deputado  Souza  Leão.  ’ 

Chega  o  Sr.  Ademar  de  Barros 

Precisamente  às  11  horas,  introduzido  pelo  Sr.  Oswaldo  Ara¬ 
nha.  o  governador  Ademar  de  Barros  deu  entrada  na  residência, 
do  general  Góis  Monteiro  para  uma  entrevista  de  portas  fechados. 
Procuramos  ouvir  o  ilder  populista,  m«s  êste,  visivelmente  «ervr;- 
Kii,  se  recusou  n  tecer  quaisquer  comentários  políticos.  "Não”. 
"Náo”.  "Nfto”.  Foram  as  únicas  palavras  que  o  governador  paulis¬ 
ta  pronunciou  para  o  repórter. 

- sUm  milhão  c  300  mil  ern- 

mmilIDA  zeiros  numa  semana 

I  N  KA-  s’°  paulo-  36  as8p>  - 

vWlll  lin  Informa-se  que  a  campanha  de 
•  lundos  da  UDN,  iniciada  há.  uma 

Tnnnrnr  mnn  semana  apenas,  já  alcançou  a 
I  I  l/U  r  llr  IL/Hv  elevada  soma  de  1  milhão  e  300 

I  I  li  |  I  III  mm  mil  cruzeiros.  A  arrecadação  des- 

V/lll  LI  L  lli V 1/  sa  importância  no  selo  do  povo 

visa  financiar  a  propaganda  po- 

Transporlaráo  a  comissão  Jj“  Ediiardo^1  esomes  t\bo%V- 

üli;  vai  estudar  a  ilha  da  Francisco  Preste»  Maia, 

„.  .  .  .  rcspectivamente  á  presidência  da 

1  nnüadc  República  e  ao  govèrno  do  Es- 

As  nokjas  alias  auloriríaíes 

iinVài»  Imvinm  deli  boiado  que  o  PmerC  fíCRT  08  OOOSÍCãO 
navio  «udliiir  “AluUranle  Fron-  ncr.  .  u-  n  ,  ' 

liil"  Iransporlasse  «  ilha  dv  O  r  bU  u€  580  rHUlO 
IVimlHÍlc  n  comissão  que  vhí  rcii.  S.  PAULO,  26  (Asap.)  —  Em 
Jizar  uma  serie  dc  pesquisas  n::-  ízee  da  missão  coordenudora  do 
«mele  trecho  do  lerrilório  mir.io-  general  Góis  Monteiro,  os  pesse- 
"jl.  perdido  cm  pleno  Oceano  distas  de  São  Paulo  mostram-se 
.Mlántico.  desorientados.  Aflrma-se  que  a 

Agora,  as  «lesmas  autoridades  chamada  "ala  orlodoxa”  do  par¬ 
da  nossa  Marinha  de  (mrrrrt  re-  tido,  que  está  em  oposição  ao 
solveram  que  a  comissão  »>,  gr,  Ademar  de  Barras,  náo  ad- 
sulise  rni  dois  coulratorpadci-  nrltc  em  hipótese  alguma  qual- 
l0'V  ,  ,,  ,  .  ,  .  <iucr  entendimento  com  o  go- 

V,  >eleridii  comissão  deverá  vernader  do  Estado,  preferindo 
lisrtlr  cnlrc  10  e  30  dc  maio  formar  na  bancada  oposlsionlsta 
liroxjmo.  _  _  c  sacrificai-  inclusive  a  veleidade 

n  -.“i  j  .  .  dc  lcr  candidato  próprio  ao  go- 

Oeiíado  no  trilho  do  bonde  ^  L 

- óa  esta  semana  deverá  seguir 

Com  n  rrnnio  frnlnrn An  pilí'1  0  R1°  de  J»»eiro  o  depu- 
LOltl  a  CraniO  iraiuraao  |a(j0  Ulisses  GuimarSes,  lider  da 

O  detetive  n,  32,  Leonardo  Oon-  bancada  estadual  do  PSD. 

!  alves  Teixeira,  do  .carro  n.  5  Q  nni1,a  e.  A-.,l_ifin 

riu  P.ndio  Patrulha^  prendeu,  em  f  U  num*’  uo  3r*  U5Wala0 
tlagrnnto,  na  rua  do  Livramento,  |  Aranhfl 

n  motorneiro  Isaias  Apricio  da.  .  j 

Ro.-a,  que  quando  dirigindo  o 1  PORTO  ALEGRE  26  f Asap.) 
bonde  linha  288,  colheu  Jorge  ~  .  °  urputado  João  Goulart, 
Ferreira  Ua  Silvo,  de  26  anos,  pertenc®,nte  ao,  prB  «  homem 
morador  na  Ladeira  do  Livra-  S®  confiança  do  senador  Getu- 
incnto,  33.  A  vitima  xpfrou,  além  .  ’  argas,  chegou  a  Porto  Ale- 
le  ferimentos  pelo  corpo,  fratura  Para  votar  na  eleição  da 
■lo  crânio.  Foi  recolhida  ao  Hos-  n,0Vft  Mesa  da  Assembléia  e  de- 
pital  de  Pronto  Socorro.  O  mo-  ciarou  ser  o  Sr.  •  Osvaldo,  Ara- 
lornclro  Isaias  que  foi  detido,  ao  j"a  nome  cotadisslmo  do  senR- 
parar  o  veiculo,  declarou  que  o  ,  ,r  gaúcho."  O  Sr,  João  Goulart 
immem  estava  deitado  sóbre  os  mesmo,  ná  possibilidade 

rllhos,  parecendo  embriagado.  rctirofia  da  candidatura  do 


amorosas  com  D.  Eláa;  descendo 
a  pormenores,  pare; afirmar,  de¬ 


pois,  que  efefivarnehte  havia  sido 
ela  a  mandante  do  crime. 
Terminada»  as-  acareações, 


a  Alrt»  de  Souza  Moreira,  o  crimlnoio-sulcida  como  foi  encontrado 

ls  com  uinii  perua  esticado  o  oulro  • — Não,  Toninho.  "Seu"  Airçv 
ni  recurvada,  tciiHb  «  cabeça  meio  dizia  p’ra  mamãe  assim:  "O  nos' 
e  oculta  por  baixo  do  movei.  Ao  ao  destino  está  trnçado"!. 
ití  !ado  do  córpo  da  mulher,  cuido  —  F.\. .  file  lambim  dizia 

j.  junto  k  parede,  um  punhal  de  isso;. .  * 

lâmina  nfiud»  e-  pontesguda,  Jini  seguida  continuou:  :<?' 

(também  tinto  dc  sangue.  K  no  —  Alamâe  ,in  náo  agupnlavj 
meio  dus  pomas  havia  ainda  um  mais.  1  Seu”  Aires  era  mesmo 
fogareiro  dc  carvão.  Voltando  a  miiilo  ruim.  Até  p‘ru  gente  ô!c 
exuniinar  o  criminoso  suicida,  eis  ruim .  Quando  n  gente  comlu 
n-  lopáiunios  que  a  suu  mão  til-  e  deixava  uo  prato,  éle  lalhavn 
s-  rei  ta,  recurvada  sóbre  o  pc!  to,  c  dava  caseados. .. 
js  empunhava  um  revolver,'  cujo  E  u  mcnorzinlia,  de  novo: 

ó-  cano  apunlavn  em  direção  uo  seu  —  K',  sim.  ftle  só  iluva  |>’ru 

;o  rosto.  Do  ouvido  direito  escor-  gente  um  pedacinho  de  pão,  as- 
ó-  rin,  ainda  qilcnic,  um  filete  de  sim,  dêste  tum.mlnha, . .  —  mov 
sangue  que  formava  sob  a  cu-  irou.  juntando  qiinse  os  dois  iii- 
il  beça  dp  morto  umn  grande  man-  dlc.idores  —  Dizia  que  pão  só 
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Tiiza  e  Jbfep 
xenhowíj JC 
Lorena  Bogçsqlf, 

Boiuon,  ■fenWtri^ 
g«r  e  s^hç/o,  e  i 
rodos,  L  .fodes  ao 
vioVo rl  coroo^W 

folec^ricntoHüe  *' 
irmão,  cunhado  e 
missa  de  sétimo  dio  que  mondam  celebrar  amanhã, 
dia  27,  às  10  horas,  no  aitar-mor  da  Catedral  Me¬ 
tropolitana.  Antecipadamente  agradecem  aos  que 
comparecerem  a  êsse  cto  de  fé  cristã. 


com 


cla  tiagédiji,  duas  capsulns  (1c- 
flagradas  r  no  chão,  por  sôbre 
outta  ruma  d  cs  arrumada,  uo 
cnnlo  direito  do  modesta  quarto, 
inais  niuuelias  dc  sangue.  (íssr 
foi  o  quadro  que  sc  nos  apre¬ 
sentou  qunnda  chegumos  ao  local. 

Desconhecidos  da  vizi¬ 
nhança 

Tenlantio  apurar  o  fato  in- 
lerrogamos  os  vizinhos.  Xinguem 
conhecia,  .porém,  os  personugrns 
da  tragédia.  Tratava-se  dc  gente 
nova,  chcguda  «11  há  poucos 
dias.  ncsiiliam  em  dois  cômodos 
sobrealugados,  mas  o  senhorio 
dono  do  prédio,  havia  viajado 
para  Caxias.  A  rnorndorii  dn 
casa  mal»  próxima,  siluniln  a 
mis  dez  .metros,  contou-nos '  só- 
iiiejUe,  que,  ás  selo  horas,  inab 
ou  menos,  ouviram  uns  t lios 
c  qlie,  jiintaincnlc  com  •  oulrus 
pessoas,  correram  para  o  loral 
c  soecirrernin  uma  senhora  de 
idade  e  uma  ,  crinnçn.  Soube 
então,  por  pessoas  que  xe  nven- 
iiirarain  a  entrar  ns  casa  que 
lá  dentvo,  liaviu  dois  mortos: 
um  bome-iu  c  uma  miilber.  i 


discutindo  .com  dois  policiais 
qne  n  queriam  pronder  sob  n  ale¬ 
gação  de  que  provocara  desor¬ 
dens.  0  dosenibargudor  Maurlty, 
que  já  conhecia  Wall  cr  comò  ser¬ 
viçal  do  promotor  Serpa  dc  Car¬ 
valho,  ordenou  aos  policiais  que 
deixassem  o  caso  ao  seii  crité¬ 
rio,  mandando  .  que  AVnilcr  se 
apresentasse  no  dia  seguinte. 
Efetivamoqlc,  assim  sucedeu  c 
depois  de  receber  umn  reprimen¬ 
da  dn  desembargador  o  prometer 
não  mais  provar  distúrbios,  VVnl- 
ler  passou  a  executar  pequenos 
serviços  na  residência  rio  magis¬ 
trado,  Imundo,  naquele  mesmo 
dia,  as  jnnclus  da  casa. 

Declara  a  senhora  Mnurlt.v 
qun  zomente  doía  meses  dopois 
lá  apareceu  Walter  novamonte, 
tendo,  entéo,  feito  a  limpesa  no 
jardim.  Dias  apôs,  vcltava  «  foi- 
lhe  entregue  a  limpesa  total  do 
tvrreno,  serviço  que  durou  dois 
dias,  tendo  recebido  200  cruzeiros. 
Ainda  voltou  mais  vma  vez  ã 
residência  do  magistrado,  ale¬ 
gando  que  se  indispusera  com  o 
promotor,  pedindo,  então,  para 
morar  num  do»  quarton  dos  fun¬ 
dos  da  casa.  Não  lendo  aquiesci¬ 
do  no'  pedido,  por  que  pretendia 
vendnr  a  casa.  consegplu  com  o 
Dr.  Maurlty  qqç  Walter  passasse 
a  pernoitar  no  Corpo  dc  Bombei¬ 
ros,  onde.  aiiáa,  ,tevo  uma  desin¬ 
teligência  com  o  comandante  da 
corporação.  Passados  os  dias, 
Walter  retornou  a  casa  do  de¬ 
sembargador,  dnstn  feita  para  ae 
despedir,  alegando  que  ta  vtapir 
para  Minas.  -  Recebeu,  de  D,  El¬ 
sa,  na  ocasião,  um  par  de  sapa¬ 
tos  e  um  terno  usado.  < 

Finaliza  D.  Etsa  Maurlty  acres¬ 
centando  qua  rtunca  mais  avis- 
toú  a  matador,  adiantando  ainda 
que  não  .tivera  ocasião  de  obser¬ 
var  qtíe  Walter  era  portador  de 
algumh  tara.  pois  sempre  o  tra¬ 
tara  bem,  à-  distancia,  como  pa- 
trôn,  e;êle  sempre 'sa  mostrara 
serviçal,  e  cumpridor  de  sua  obri¬ 
gações. 

Seria  mudado  o  delegado 

Propálava-se  ontem,  sem  con- 
fjrmação,  que  seria  mudado  o 
delegado  que  preside  o  inquérito 


is  jtfb èiroyAry  Caryalhoes 
Catyélhaei  Ribeiro  e 
rpossMrtadas  de  agrade- 


zre  iea  Wfr\pelo'rr^arav^|^*  p«- 
:imef(ta^\seü^e*Accivfcl  -eípoio, 
i^^CANéO  RIB^Kp^vêm  faxè-lo 
mesmo  tempjf  coíã»fdá-lo»  para 
“e  30.°  dia  qu^pelo  *eu  eterno 
realizagr  omanffã,  ^jwinto-feiro,  dia 
as,  no  altar-ifiqf^a  Igreja  .do  Con- 
ie  confessam  rffah  uma  vez  pro- 


cm  Caxias  que  serviu  de  rena  ao  drama,  vendo-se  a  mo¬ 
desta  casa  em  que  sc  desenrolou 

_  - í  também  quer  morrer,  não  é?  A 

focada  vinha  na  minha  direção, 
roas,  não  sei  como,  só  fiquei  fe¬ 
rido  nas  mãos.  «Seu*  Aires  ui 
mole  a  mão  no  bolso,  tira  um 
vidrlnho  escuro  e  bebe  o  que  ti¬ 
nha  dentro.  Nisso  chega  minha 
*Vu*.  Ela  tinha  ido  comprai-  pão. 
Vê  o  «seu:»  Aires  e  u  serviço 
que  éle  tinha  feito  e,  vai  dai, 
upanhòu  uma  vassoura  e  deu 


0  caso  na  policia 

Na  sala  216  do  Edifício  "Mauá" 
situado  à  avenida  Rio  Branco 
n.°  9,  ocorreu,  pela  manhã,  um 
pugilato  entre  o  Sr.  José'  Ma¬ 
chado  Goulail.  casado,  dc  31 
anos  dè  Idade,  negociante  em 
Nilópolis;  morador  ã  avenida  Ve¬ 
nezuela  n.°  27,  apartamento  513 
e  o  oficial  de  vigilância  da  Po¬ 
lícia  Municipal.  Antonio  Fran- 
cisto  Arteiro  que  serve  no  l.°  dis¬ 
trito  daquela  policia. 

Ê  que  o  negociante  Goulart 


toda  ensanyuentnda,  eslava  caí¬ 
da  no  chão.  Será  quê  ela  mor¬ 
reu? 

A  essa  pergunta  angustiosa  dv 
Toninho  não  houve  quem  não 
re  emocionasse.  Até  os  policiais 
»e  comoveram.  E  no3  aniaca- 
»ii03  outra  pergunta! 

—  K  agora,  (Toninho? 

^  —  Set  lá  o  que  vai  acontecer, 
'-relo  que  nó»  vamos  para  casa 
do  meu  tio. 

—  Vocè  estuda? 

—  Não  senhor,  trabalho.., 

—  E  não  quer  estudar?  1 

—  Acho  que  não  posoo.  Nos 
flomps  pobres  e  eu  tenho  que 
ajudar  mlnlrn  mãe. 

— ;  E  vocó?  —  Perguntamos  a 
Jose  Carlos.  ' 

—  Eu  não  quero  «etudar  não? 

—  Porque? 

E.  ele,  dando  um  toque  da  hu¬ 
morismo  na  sua  própria  tragé- 
dia: 

—  Não  quero  mesmo  náo... 
Eu  também  não  sei  nada  para 
entrar  para  escola... 


ueu-se  o  escândalo,  apareceu 
um  cairo  da  Rádio  Patrulha,  e 
os  "pugilistas"  foram  conduzidos 


-  —  -  UXMUUUUVl. 

a  presença  do  comissário  Augus¬ 
to  Barreira,  dR  delegacia  do  7.° 
distrito.  Neste  distrito  ficou 
constatado  que  fôra  o  Sr.  Gou< 
lart  que  dera  o  empurrão  e  o 
fiscal  de  vigilância  Arteiro  qu? 
escorregara  no  tapete.  O  policial 
foi  medicado  na  Assisténciã,  e  á 
hora  em  que  escrevemos  o  co¬ 
missário  procurava  elementos 
parn  ver  se  podln  autuar  o  ne¬ 
gociante. 


Icmunhou  o  caso.  fez  Idêntica  de¬ 
claração  ao  comissário  Noronha 
do  11»  distrito,  parn  onde  fôra 
levndn  prèsn  o  motorneiro  Isaia*. 
A  autoridade  fez  lavrar  o  auto 
d»  flagrante. 


Reassumiu  as  funções  > 

Completa  mente  restahetecido 
dn  enfermidade  que  o  prendou 
ao  leito  durante  aigun»  meses, 
reassumiu  as  buub  funções  c.e 
supei  intendente  dn  Mneda  e  dó 
Crédito,  o  Sr.  José  Vieira  Mu- 
i  nado. 


r*  (MISSA  UE  í  *  Dl. 

t  Miguel  Oro,  Roitolpho,  lleutti 
debrando,  Lcontlna  e  Carlos» Ai 
damente  compungidos  com  o  Á 
quecircl  sobrinha,  irmã,  cunhada  t  f 
mais  parentes  e  amigos  a  assistirem  Â 
de  sua  alma,  farão  celebrar  amanhjr 
igreja  da  CandetàrU  ííh  11  horas^Mle 
imensamente  agradecidos  a  to80t  m 
a  este  ato  de  fé. 


e  nnmeadu.  para  dirigi-lo  ’.o.-  Sr. 
Amil  Richaid.  autoridade  que 
chefiou  ns,  diligências  que  resul¬ 
taram  na  eápturn  do  crlminoro. 

Na  Policia  local  rontlnua  ain¬ 
da  o  regime  do  sigilo  e  do 'mis¬ 
tério;  imned^do-se  os  movimen¬ 
tos  e  ação  da  reportagem,  para 
evitar  que  sejam  divulgado»  os 
“segredos  de -polichinelo"  refe¬ 
rente»  ap  inquérito. 


Sq1"flil- 
profun- 
m  inrs- 
ronWd.im  de- 
r  mlssii,  sufrágln 

dlu  2^  no  lUar-moi  d» 
idenáj,  Jhií  ronfessenriu 
lanMybrem  presencinr 


Pu  Gatj 
Melrclte: 


Chignatt.1,  presidente  do  dlretó- 
I  rio  iocal  da  U.  D.  N,  seguiram 
para  Irapuá,  a  fim  de  confe¬ 
renciar  com  o  Sr.  Borges  dç  Me¬ 
deiros,  a  quem  foram  pedir  um 
pronunciamento  de  solidarieda¬ 
de  à  candidatura  do  Brigadeiro 
Eduardo  Oomes.  Declarando  oue 
desejava  manter-se  fiel  aos  prin¬ 
cípios  que  o  tornaram  uma  fi¬ 
gure  proeminente  na  política  do 
Estado,  .o  Sr.  Borges  de  Medei¬ 
ros  ratificou  a  sua  atitude  de 
19*5,  voltando  a  hipotecar  so¬ 
lidariedade  ao  Brigadeiro  Eduar¬ 
do  Gomes.  Segundo  informou  â 
reportagem  o  .Sr.  Alcides  Flores 
Soares  Junior,  o  Sr.  Borges  de 
Medeiros  lançará  manifesto  aos 
eleitores  republicanos,  concltan- 
do-os  â  luta  pela  vitória  da 
candidatura  Eduardo  Gome». 

Não  quer  nenhum  acordo 
com  o  Sr.  Oelúlio  Vargas 

POniO  ALEGRE.  26  (Serviço 
esnécinl  de  A  NOITE)  —  O  "Dii- 
rio  de  Noticias”  diz  que  forte 
correnle  dn  P  S  D  gaurbo  fir- 
nu  posição  uo  sentido  de  não 
acompanhar  qualquer  acôido  nuc* 
venha  a  x^t  celebrado  no  Hio. 
cum  o  Sr.  Gelúlio  Vargas. 


A  convite  do  engenheiro  Sa¬ 
turnino  Biaga,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estradas  de 
Rodagem,  o  general  João  Val- 
detaro  Amorim  Mello,  ministro 
da  Viação,  inspecionará  amanhã, 
às  8  horas,  obra»  que  estão  sen¬ 
do  executadas  na  rodovia  Rio- 
São  Paulo. 


O  Serviço  do  Pessoal  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazonda  pediu  ao 
presidente  da  República  provi¬ 
dencias  para  que  tenha  aplica¬ 
ção  total  a  verba  de  CrS  . 

844.6*0,00,  ca  Verba  de  Pessoal, 
correspondente  a  torefeirc».  O 
chefe  do  govèrno  remeteu  o  pro¬ 
cesso  ao  mesmo  Ministério,  a  fim 
dc  que  seja  Informado  o  núme¬ 
ro  dc  funções  n  preencher  e  e:i- 
clnrccer  n  possibilidade  do  resol¬ 
ver  o  coso  com  a  redlatribulçâo 
de  pessoal  quo  a  Tabela  Unira 
permita. 


w.  v  COSTIÜU  <  Ç  i  O 
l)  a  i  •  pagina 
no  mesmo,  da  lavoura  canaviei¬ 
ra.  Ex-prestdenfe,  por  maLx  de 
uma  vez.  da  Sociedade  da  Agri¬ 
cultura  de  Pernambuco,  orador 
fluente,  servido  por  sólida  cul- 
t  ura.  tem  colaborado  na  Impren¬ 
sa,  ospçclnlmcnte  em  orgãos  da 
capital  pernambucana  sóbre  ma¬ 
téria  de  sua  especialidade.  Can¬ 
didato  avulso  dc  quase  duzen¬ 
tos  senhores  de  engenho  á  Cons¬ 
tituinte  de  193*.  foi  o  nome  mais 
votado  om  primeiro  turno,  nns 
icfertdai  eleições.  Desempenhou 
ii  Sr.  Novais  Filho  ainda  as 
funções  de  secretário  ria  Agrl- 
rultura  do  seu  Estado  e  de  Dre- 
felto  de  Recife,  onde  realizou 
obras  de  grande  envergadura. 

A  posse  do  novo  titular  da 
pn'-fA  da  Agricultura,  que  até 
hoje  exerce  o  mandato  de  se¬ 
nador  federal,  terá  lugar  às  16 
hur;»s  de  rmaulrã.  sendo-lhe  o 
c?r?ç>  transmitido  pelo  ministro 
d;m  tioeira,  fcr.  lumí  de  Cu- 


HONORINA  MAGALHÃES 


Foram  «cpnltados  hoje:. 

No  Cemitério'  de  São  Francis¬ 
co  Xavier:  Ademir  Nunes  Alves, 
tini  Junqullho.  273:  Dolnrcs  Li¬ 
ma,  Moxpltal  São  Sebastião ; João 
Antonio  Reis,  capela  'Jo  cemité¬ 
rio;  Annindii  Olympia  Lobato 
Necrotério  da  Policia;  José  Cr.r- 
Ins  da  Sllv.a  Flores,  mu  Uhé  soiu 
númefn;  Angelo  So.rres  Pinhei¬ 
ro,  Necrotério  da  Pnllcla;  Bnlld- 
ii a  Mprta  cjós  Santo»,  rira  , I|upt- 
jjjj  115;  Jósé  Furlado  dos'-  Rris 
Filhn,  Hnspital  dos  Acidenlado»; 
André  Ferreira  l.ope*.  rtia  Ilnoi- 
nr,  1.2(15,  e  Aníbal  Goulart  Cé¬ 
sar.  capela  do  cemitério1. 

No  Cemitério  de  São  João  Ra- 
tiila :  Maria  Kmília  dc  Miranda, 
nr.i  Duqu'»  Estrada,  il,  e  Podre 
í.ulr  dn  Silva,  rua  Pnubi  Ramos 
n.“  1*2. 

Vo  Cemitério  do  Carmo:  Au- 
lonio  de  Abreu,  liospiul  do  Car¬ 
mo  .  I 


tfciCüji  filhos,  geiiroslnori 
mentp  todas  as  manllptac 
do  falecimento  de  sua  u 
»tó  HONORINA  MAGALHAdf 
os  parentes  e  amigos  pará’  a  Jfs 1 
no  de  sua  boníssima  almairniÁi] 
horas,  no  nltar-niorud  in 
Antecipadamente  agradeecin. 


prnfundJ 


afMeccm  prorumiJ- 
de  BcêÈr  rWebida»  por  ocasiá" 
inifcjuecivel  mãe.  sogra  « 
^ONS®t’A,  e  convidam  toclus 
mls.x  que,  pelo  descanso  eleí 
i  webrnr  amanhã,  dia  2Í.  *’ 
lie  Siu  Francisco  de  rsoi»- 


vj  , «residente  da  Repúblico  en¬ 
viou  ao  Congresso  Nacional  na 
sigiilntes  mensagens;  aubmeten- 
do-Ihc  à  aprovação  o  protocolo 
destinado  a  colocar  eob  controle 
internacional  as  drogas  não  in¬ 
cluídas  na  Convenção  de  13  do 
Julho  de  1931,  para  limitar  a  fa¬ 
bricação  e  rebulamentar  a  dis¬ 
tribuição  dos  estupefacientes, 
emendnda  pelo  protocqio  aaslna- 


do  em  Lnke  Success,  a  11  de  do- 
zembro  de  1946,  n  qual  foi  con¬ 
cluído  cm  Paris,  a  11)  de  novem¬ 
bro  de  19*8;  o  aubmetendo-Jhe  k 
aprovação  o  texto  da  convenção 
relativa  ao  reconhecimento  tptor- 
nnclonnl  dos  dít  eitos  sobre  ncr/ 
naves,  firmada  em  Genebra^ntt 
ü»  Junho  d»  134» 


Tras,  k 
dam  q 
para  u  missi 
será  celebrai 
27  do  corr* 
Geraldo.  / 


g  sótfi»  dftt,  çw 
nl4  BjÚBiores.  dr 
',  õt  IpeJ?  ÍS° 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


ia?  Ltfi*  CARI  Oi  A 


v, 


UM 


Almeida  Frcllas  Koos  soullcrs  c  seus  filhos  Ledo.  e  Lnls, 


as  duas  primeiras  assassinadas  e  s  último,  o  suicida  de  ontem 


Escolhido  o  Sr.  Cezar  Pires 
tle  Mello 

A  administração  da  Pnnair  do 
Brasil  S.  A.  conta  agora  com 
rqvn  Dlrctar-Tesourclro.  Trata- 
se  do  Sr.  Cesar  Pires  de  Mello. 
Dotado  de  grande  capacidade  ne 


grande  hebdomadário 

Os  nossos  colegas  de  "O  Ho 
mom  Livre”,  que  Já  circulou  nes¬ 
ta  capital  durante  vários  utlirt 
como  um  jornal  político,  econô¬ 
mica  e  noticioso  quo  surgiu  »«• 
mnnaln.mto  aos  sábados,  tcnd<- 
sc  transformado  posleriormentn 
cm  um  mensárlo  de  idéias  e  cul¬ 
tura.  vão  publicn-lo  novumonte 
como  um  grande  hebdomadário 
dc  informação  mundlnl,  apare¬ 
cendo  «s  sextas-feiras.  cm  for- 
nmtn  de  jornal  diário,  com  a 
mais  ntrncnte  matéria  do  ampla 
reportagem  c  noticiário  nótire 
todos  os  lemas  sonsnelonals  da 
vertiginosa  vida  do  mundo  atunl. 
Continuará  como  diretnr-redator- 
chofc  do  hebdomadário  "O  Ho¬ 
mem  Livre"  o  nosso  antigo  con- 
frnde  dc  imprenpo,  Sr.  Hamilton 
Barata,  exercendo  as  funções  de 
diretor-secretário  o  Sr.  Mario 
Bnrnta  c  as  de  secretário  da  re¬ 
dação  n  Sr.  Milton  Pedrosa. 

A  redação  está  constltuidn  por 
uma  “equipe”  de  profissionais 
dos  mais  brilhantes  c  competen¬ 
tes  que  possuímos.  "O  Homem 
Livre”  ronpareccrú  como  hebdo¬ 
madário  na  segunda  quinzena  d  j 
próximo  mês  de  maio. 


íWmrnM 


Dr  Cessr  Flrr*  de  Mello 


26  dc  abril  de  1950 


Ondini  de 


*  - ’  *■  - -  "  «V)  MWUIV  niHA 

sigilo  trágico  marcava  a  família 


L  Há  quatro  anos  passados,  perdeu  a  mãe  e  a 


PAÍ  inriíP  A  í?  Díl^I  I TTSlPfAÇ!  i  *rma’  estupidamente  afcsassinadas  —  A  trage 
ivLitiSvta  Lá  IvfLdlIlV\/áJ  *^5^®  rua  íbiquera,  no  Mcier,  fica  esquecida. 


O  NOVO  DIRETÓRIO  DO  P.  L. 

Com  »  falccimcr.tn  do  seu  prcsidenle  general  Isiduru  Dias  Lo¬ 
pes.  o  Partido  Libertador,  promoveu  a  reestruturação  do  seu  Dirc- 
, iorlii  seccional  do  Distrito  Federal,  oue  ficou  assim  constituído: 

Presidente,  Cd.  Homero  Maisoiicttc;  V  vicc-presldenle,  Fernando 
<  atilas:  2."  vire-presidente,  Dra?  Nalércia  Silveira  Pinto  da  Ilocha; 
sfcrrurio  geral,  Sr.  Antonio  Carvalho  Guimarães;  I."  secretário, 
l»r.  , Milton  Paralto;  2,!’  secretário,  Paulo  Martins  Torres:  1*  f  ;- 
lourriro,  José  Mpntojo*;  2.®  Irahy  Carneiro  Farias;  membros:  — 
l)r.  Francisco  Bento  dc  Oliveira  Júnior;  |)r.  Tancred»  de  Vasctni- 
celos,  I  spiridião  Fspcr,  Argcmiro  Zimcrmann  e  Ucrmenegildo  Cy- 
rlllu  lorbclini,  O  Diretório  foi  eleito  para  o  triénio  1950-1853. 

l-oraitt  cm  seguida  proclamados  os  eleitos,  assumindo*  a  presi- 
Ilrmla  *>  novo  presidente  eleito  coronci  Homero  MalsoiicUe  que 
liou  posse  aos  demais  membros  do  novo  diretório. 

APÉLO  DAS  CLASSES  CONSERVADORAS  |  mc  do  primeiro  mcuclonado  seja 

DO  AMAZONAS  EM  FAVOR  DA  CONCILIA- 

rULI  1  IvA  i 

MANAUS,  :>6  l  Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  A  diretoria  da 
'Associação  Comercial  aprovou  uma  proposta  no  sentido  dc  publi¬ 
car  um  apelo  as  classes  conservadoras  cm  favor  da  pacificação  dos 
partidos  políticos,  para  as  eleições  de  3  de  outubro.  Em  virtude 
drssa  derisão  p  por  considerar  nuc  contrariava  os  dispositivos  dos 
tslalnlos.  implicando  cm  imiseuir-sc  a  Associação  em  questões  po- 
Micas,  demitiu-se  o  presidente  da  Associação.  Sr,  Jaime  Araújo,  I  ' 

assumindo  o  cargo  n  vlce-presldcnte.  Sr.  Waldemar  Pinheiro  !  .V*  ”  — .--r;  • 

HOMENAGEM  AO  GOVERNADOR  MINEIRO  I  A  viúva  '  Ondlna  dc  Almeida 

Freitas  Roussoullers,  nunca  se 
deu  bem  com  Cellnn.  E  dossn  ini¬ 
mizade,  no  dia  28  dc  março  dc 
1946,  surgiu  entre  rs  duas  mu¬ 
lheres  séria  contenda,  passando 
ambas  a  agressão  múrun,  Era  o 
...  .  !  comèço  dn  desgrnçn  que  havia 

.,  IO  ALEGRE,  ’<•  (Asap)  —  A  Assembléia  .Estadual  elegeu  de  suceder  cm  seguida. 


—  Ele,  porém,  não  esquece  —  A  última  página 
do  drama  brutal  —  Suicidou-se  o  jovem 
sobrevivente 


Um  signo  trágico  má  reava  b 
familla,  algo  tremendo  de  Ímpia» 
cAvel  destino.  E  tudo  culminou 
em.  súbita  desgraça,  há  quatro 
anos  passados,  agora  revivida 
com  a  morte,  em  circunstâncias 
também  dramáticas,  do  último 
sobrevivente. 

O  chefe  da  família  falecera, 
não  deixando  senão  parcos  ,  re¬ 
cursos  à  viúva  e  um  casal  dé  fi¬ 
lhos,  Lais  e  Léda.  Embora  o  no- 


A  viúva  criou-os  com  grande  sa¬ 
crifício  e  tivera  para  melhorar 
o  orçamento  doméstico  que  suh- 
locar  parte  da  sun  caslnhn  ao 
bilheteiro  do,  Cinema  Primor, 
Heleno  Alves,  amnslndo  com  Ce¬ 
llnn  dc  Freitas.  Antes  nfto  o  II- 


Flcava  n  modesta  morada  na 


II ELO  HORIZONTE,  80  (Asap)  —  Estão  sendo  esperados,  nesta 
capital,  sábado,  os  membros  da  bancada  mineira  da  UDN  na  Cã- 
ni.ira  federal,  para  a  homenagem  que,  junlamcnle  com  ns  repre¬ 
sentantes  do  partido  ná  Assembléia  Estadual,  será  prestada  ao  go¬ 
vernador  Milton  Campos,  * 

A  NOVA  MESA  DA  ASSEMBLÉIA  GAÚCHA 


Ao  cair  da  tarde,  Heleno  Al¬ 
ves,  o  bilheteiro  dc  cinema,  vol¬ 
ta  a  cp.sa,  Celina  coma  o  ocor¬ 
rido  dn  sua  mnnelrn  e  exígo  do 
companheiro  pronto  revide.  Hn- 


»  soa  nova  Mesa.  Apesar  do  desejo  dc  alguns  líderes  não  foi  pus- 
s.vel  a  composição  pluripartidárla.  A  presidência  coube  uo  depu¬ 
tado  trabalhista  Ataliba  Paz,  ex-secrctário  da  Agricultura,  nue  ve- . 
cebeu  a  votação  dn  seu  partido  c  do  TKP,  num  total  de  27  votos. 

0  seu  concorrente,  apoiado  pelo  PSD,  PL  e  UDN,  foi  o  udcnlslo  . .  . . „„ . _ 

t  lior  (.racff,.  com  23_  votos.  Funcionou,  assim,  a  frente  PTB-rRF.  I  mem  rácll  de  cncolorizar-se,  de 
repellmln-sc  a  situarão  verificaria  no  ano  passado,  ltã  multo  co-  I  má  Índole  também,  Innça  éle 
mcilU-se  ser  absolutanienle  certa  a  aliança  dessas  agremiações,  |  mão  de  úfna  faca  e  invade  '  os 
ms  próximas  eleições  estaduais.  A  votação  verificada  mostra  a  sin-  aposentos  da  viúva  Ondlna,  para 
lonía  que  existe  entre  os  dois  partidos  c  a  procedência  dos  referi-  '  n  rcvnnche.  Cellnn  seguc-o  e  ln- 
dos  comentários.  sufln.  Otldlna  reage,  dentomero- 

/  COALISÃO  NA  BAHIA  . 

SALVADOR,  26  (Asap)  —  Está  por  ser  divulgada  uma  nota 
tniijunla  ria-  UDN  autonomista,  dn  PItP,  do  PSD,  dó  PTB  e.  ou- 
iros  partidos  menores,  ánimcíãmln  seus  propósitos  de*  concorrerem 
eollgartns,  sufragando  nm  nome.  para  o  governo  do  Estado,  O  can¬ 
didato  sera  pessoa  qne  melhor  ronsulte  os  Interesses  da  Bahia  e. 
possa  realizar  um  governo  proveitoso  com  sólida  base  popular.  Se- 
rundo  apuramos,  os  coligados  para  eleger  o  governador,  enso  não 
possam  adotar  a  mesma  legenda  para  a  presidência  da  República, 
respeitarão  o  acòrdo  para  a  governança  da  Bahia. 

O  CANDIDATO  DA  U.  D.  N.  CEARENSE 

FORTALEZA,  2G  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  O  dttm- 
Urio  Gentil  Barreira  declarou  ouc  logo  após  a  Convenção  Naçlu 
nal  da  UDN.  ns  representantes  udcnislas  do  Ceará,  senadores  e 
deputados,  viajarão  par»  Fortaleza,  a  fim  dc  Juiitamento  com  » 
governador  Faiisllno  de  Albuquerque,  estudarem  a  sucessão  esta- 
diial,  tmliraiidn  n  nome  Ho  candidato  a  governador,  na  convenção 
estadual  do  partido. 

Para  a  extinção  de  cargos 
dc  secretários  da  Prefei¬ 
tura  de  São  Paulo 

X  PU  LO.  2ii  (|)a  Moiinuil  dv 
'  VHITIí)  -  D  prefeito  l.iucli 
IVcsies  determinou  fossem  feitos 
1'liidos,  examinando  n  possihili- 
'<  d»1  *1  •  extinção  »lr  cargos  de  se- 
rrrlÃrios  ilii  Prefeitura  dn  rapi- 
bil.  viimo  litedldq  ile  cçoiiuiiiln. 

Declarações  do  Sr.  Plinio 
Saldado 

VARllLNHA,  28  (Minas) 

'•  ri  viço  especial  dc  A  NOITE) 

U  Si.  Pllhlu  Salgado,  quo  fez 
:,<|Ui  tlun.H  eunferèncias  c  pcrcor- 
'oi  nlgiimas  uldndes  do  sul  dc 
Min  i  -  'lei-Uiróu-se  satisfeito  com 
u  ‘-siiirito  i-rlatã»  dos  mineiro», 
n  siluaçâo  nacionnl,  disse 


lo  não.  mas  possivelmente  terá, 
Caso  não  tpnha,  examinará,  pri¬ 
meiro,  os  candidatos  Jn  npreaen- 
lados,  indicando  o  que  lhe  con¬ 
vier  Perguntado  ae  o  FKP  for¬ 
mará  coligação  com  outros  par¬ 
tidos,  declarou  que  talvez. 

Encerrou-se  a  convenção 
udenista 

SALVADoh,  28  i  Serviço  es¬ 
pecial  «le  A  NOITE)  —  Kncer- 
rou-xo  a  convenção  udoiiisia,  A 
•.essão  se  realizou  no  Teatr*' 
Guarani.  s(»h  •  a  prexidcncln  do 
ilcpul.ulu  Joruei  Magalhães,  pré- 
'.eiilrs  o  representante  dn  sovar- 
nailor,  mlniélro  da  Edti-xiçào.  xr- 
rrclàrius  do  Interior  c  Fnzendi 
■Icpulados  redrral*.  estaduais  r 
illrolórlòs  iiiuuivipals.  Er, luram  o 
Sr  Masaliiãrs  Neto  e  os  «lepii- 
lados  ,lunu-i  Magalhã.'  *.  ,loã* 
Mendes.  Mamirl  Novais  e  o  li¬ 


sa.  Acodem  os  filhos,  Xals.  e  Lú- 
da.  c  trava-se  um  conflito.  He¬ 
leno  Alves  gptpein  os  nntagonls- 
tns.  'rtertnao*  oe'  tflfirfè'' 'a1  Víáíã’ 
Ondlna,  que  sucumbe  no  local; 
de  modo  grave  a  mocinha,  que 
morre,  mais  tarde,  no  Pronio 
Socorro.  Lais  tambeny  c  ferido, 
mos  sem  gravidade. 

Uma  tragédia  hrutal,  nascida 
de  fúlil  motivo.  Estava  consu- 
mnda  a  desgraça. 

Decorre  o  tempo.  Qualro  anoa 
fazem  esquecer  n  tragédia  do 
Méicr.  Heleno  Alves  está  cum¬ 
prindo  pena  no  Presidio  dcsla 
capital,  16  anos  a  que  íônt  con¬ 
denado.  De  Celina,  não  se  sabe. 
Ela  foi  condenada  n  cinco  me¬ 
ses  apenas  de  detenção,  Mas 
Lais.  o  sobrevivente,  nfto  esque¬ 
ce.  Todo  ésse  tempo  nfto  lhe  sai 
das  retinas  n  cenn  pavorosa. 
Procura  trabalho.  Consegue  em¬ 
prega  r-sc  como  servente  no  Co¬ 
légio  Pedro  II  e  ainda  faz.  uns 
biscates  num  escritório  eleitoral. 
Vive  só,  cm  casas  dc  cómodos. 
No  colégio,  todavia,  sente  mais 
dolorosnmentc  n  diferença  dos 
destinos. 

Todos  o?  rapazes,  alunos  do 
Pee.ro  II.  têm  família.  E  assis¬ 
te  as  mães  dirlglrem-so  on  por¬ 
tão  do  estabelecimento  d"  en¬ 
sino  a  caneco  da  saidn  dos  11- 
Ihos.’  Só  ide  não  tem  ninguém. 
Lembra-se  do  seu  lar  estupida¬ 
mente  desfeito,  de  mm  trmãzl- 
-lha.  Soam-lhe  ainda  nr.s  ouvi¬ 
dos  ns  palavra»  dc  dor  que 

imprensT" garíoca 


feriram,  todos  em  sangue.*  os 
seus  dois  entes  queridos.  Aos 
amigos  mais  íntimos  não  escon¬ 
do  o  que  lhe  vai  nalma.  Um  va¬ 
zio  profundo.  E’  bem  jovem, 
ulnda,  Vinte  e  um  anos,  somen¬ 
te.  Mn»  a  sombra  do  passado 
recente  é  &  sua  própria  sombra. 
Não  so  aproxima  dn  ninguém. 
Não  encontra  moça  alguma  a 
qual  dedicar-se,  O  traumatismo 
moral  aniquilou  o  indivíduo  p.-u- 
aulco.  E’  Impossível  a  rwsur- 
roição,  Uma  nevrose,  agora. 
Um  estado  mórbido. 

Na  Inrde  do  ontem,  Lais  du 
Freitns  Rmíssoulieron  estava  im- 
presslonanlcmente  sucumbido. 
Enconlrmi-sc  com  seu  amigo 
Ivnn  Gomes  de  Figueiredo  c  re- 
vclou-lbe  o  seu  estado  dalnúi. 
Falou-lhe  em  matnr-se.  Só  havia 
um  recurso;  fugir  di'le  mesmo. 
O  smlgn  procurou  dissuadi-lo  do 
jinistro  iiensamento,  Julgou,  afi¬ 
nal  que  Laís  melhorara  e  se  des¬ 
pediu.  O  moço  rogou  a  Ivan 
que  o  procurasse,  á  noite,  no 
quarto  n.  11  do  Hotel  Ribeiro,  à 
praça  dn  República  n.  75.  onde 
estava  hospedado. 

As  21  horas,  Ivnn  dlrigltlmn 
no  hoiel,  para  rever  Lais.  A  por¬ 
ta  eslava  fechada.  Bateu.  Nin¬ 
guém  respondeu.  Bateu  d«  no¬ 
vo.  Ouviu  um  gemido  o,  afinal, 
cnmhniennto,  pálido  como  um 
cadáver,  Lais  abriu  a  porta.  O 
nmigo  percebeu  n  que  acontece¬ 
is.  Lais  rclorcendo-se  om  dores 
hão  dizia  uma  polavrn.  Ivan  cor¬ 
reu  a  chamáf  o  hoteleiro,  piovl- 
denciár  socorros..  Fõm  ludo  inu- 
tll. ,  Poucos  minutos  mais  e  Lais 
e.itn.vn  morto.  Envenenarn-se. 

O  cacuiver  de  Ijiis  de  Freitas 
Roussoulieres  foi  ror.nlhldo  .n 
.  tlp-,  InsUtutu-MédJc » 

■Legal.  O  comissário  Atila  do 
10®  distrito  policial,  arreçp.dou 
uma  cnrtn  de  T-ais  c  nlguns  bi¬ 
lhetes  cm  que  éle  dci  laray:i  que 
seu  gesto  fórn  motivado  por  eu- 
Contrnr-fe  cm  "situarão  pru- 
cárln”. 


Novo  diretor-tesoureiro  da 
Panair 


Choravam  de  alegria 


{TUúfpt  principais  nn  ,l>  ih ijimi 

Grsçss  aos  esforço*  d»  reporta¬ 
gem  dc  A-  NOITE,  c  à  inosUiuúvol 
colaboração  do  oempye  atento  ca-, 
rliica-ropórtcr,  alcançou  feliz  des¬ 
fecho  o  pungente  dr.imu  da  Luurn 
OUv». 

Conforme  dívulgnmo»  há  dias, 
n  nossa  reportagem  foi  procurads 
por  essn  senhorn,  que  no»  falou! 
banhada  em  lágrimas  de  dár  e  de¬ 
sespero.  Contou-nos  sua  hlstóric 
triste.  Um  verdadeiro  romanca  ini¬ 
ciado  cum  promessst*  de  mil  ven¬ 
turas  e  que  descambou  depois  pu¬ 
ra  o  infortúnio.  Duriint.o  3  »n0s 
i<aura  Oliva,  personagem  central 
do  tremendo  dramt.  viveu. mergu¬ 
lhada  cm  horas  amariszimaa,  até 
vor  esgotada  sos  resistência  ao  so- 
frimentç.  Merece  ser  roCApitulado, 
cm  poucas  linhas,  o  sou  coso.  De¬ 
pois  narraremos  aos  nossos  leito¬ 
res  o  modo  pelo  qual  ngju  a  re¬ 
portagem  de  A  NOITE,  po  senti¬ 
do  de  lhe  restituir  os  filhos,  dados 
como  perdidos. 

Há  mais  de  der.  ano»,  Laura  Oli¬ 
va  conheceu  cm  Teôfiló  Otimi,  co¬ 
mo  proprietário  de  um  parque  de 
diversões,  quo  ali  se  instalara,  o 
jovem  Francisco  Oliva.  Amaram- 
»s  e  uniram-se  pelos  laços  matri¬ 
moniais.  perante  a  Igreja.  Dc  ini¬ 
cio,  tuno  sorria  •  nuda  prometia 
horas  de  tristeza.  A  perspectiva 
era  somente  de  bcmavonturançi. 
Mas  a  desilusão  vaio  ccdo.  Fran¬ 
cisco  Oliva  mostrou  à  joTem  ts- 
posa  o  que  er»  a  vida  num  par¬ 
que  do  diversões,  O  forte  er»  o 
jogo  e  não  as-  gangorras,  cavalinhos 
da  p»u,  rodas  gigantcj,  etc.  Não 
eram  os  inocentes  nparclhos  dispu- 
tedos  pela  gurizada,  o  que  interes¬ 
sava,  nus,  o  jogo:  a  roleta  e  u 
carteado.  Moitrou-Ihe  q  que  de¬ 
veria  fazer,  acionando  as  travas 
da  roleta,  pura  premiar  v  núme¬ 
ro  menos  carregado.  E  aeslm,  pini¬ 
co  a  pouco,  embora  com  repugnân¬ 
cia,  Laura'  foi  neeitando  sua  nova 
existência,  com  o  peiUnmento,  to¬ 
davia,  em  horas  melhores.  Espc- 
rav»  corrigir  o  marido  a  envere- 
I  dar  por  uma  senda  melhor,  ainda 
que  sem  grandes  ganhos  mate¬ 
riais. 

Vieram  os  filho».  Era  o  mo¬ 
mento  oportuno  de  agir.  falamlu 
nm  jiome  dos  mesmos,  Assim 
fez.  Dlnae-lhu  estar  fatigada  da¬ 
quela  vida  de  saltimbancos  u 
dos  rlscog  a  que  se  expunham. 
Os  filhos  precisavam  viver  un 
n.o  todos  na  meninos,  estudando 
e  num  meio  maia  salutar,  sobre¬ 
tudo,  moralmente.  Pouco  n  poli 
co  foi  vencendo  npRrentemcnle 
a  resistência  de  Francisco  Oli¬ 
va.  Após  longa  luta.  eatc  vendeu 
o  parque  e  adquiriram  uma  pen¬ 
são  em  Governador  Valadares. 
Estado  de  Minas.  Pouco  n  pouco 
entretanto,  saudoso  da  vida  er¬ 
rante,  Francisco  Oliva  se  lor- 
nou  nauraslènlco.  Suas  rusgar* 
com  a  esposa  eram  frequente.-. 
No  auge  dc  uma  delas,  o  antigo 
dono  do  parque  nbanrionmi-a  e 
seguiu  |iara  Vitória.  Mais  lorde, 
>  trabalhando  num  parque, 
voltou  a  Governador  Valadares 
e  assediou  a  esposa  para  vende¬ 
rem  a  pensão  e  aplicarem  o  di¬ 
nheiro  em  algo  mais  rendoso 
liso  foi  feito. 

Vinte  e  quatro  horas  dppols.  u 
produto  da  venda  da  pensão  «*rn 
Súrlii  , 
então. 


ruíra,  que  multo  sc  tlílurcssa' a '  dor  o.  que  lhç  !j  nulmil,  nnli' 
pela  sorti*  ítas  (rês  érlmiviixdJodqs  aqúelo'  quadro  tocante,  profun- 
r.prusentãvám  precário  ç4ta'db  >lu  W'11-1' - 
suúdc.  .  1 

Eram  filhos  <Íc  úm  '  tomateiro, 


membro  de  um'  clrhp.  quo  Talc- 
fora  osvaindo-sé’  em  sangue, 
quando  auxiliava  o  rcóntar  a  ca.-< 
sa  do  diversões.  Mdrrora  áêm  ter. 
fido  tempo  do;  fazer  ijualqucr  de¬ 
claração  acerca  du  destino  dos 
órfãos.  O  corpo  tol 'dado  ii  se¬ 
pultura  no  Ocniltçrlò  locar’  e  o 
circo  prosseguiu  ’suá  muruhii  er¬ 
rante.' Em  Palma,  ficou  n  cor¬ 
po  de  Oliva.  E.  com  ele,  os  troa 
Uosventuradoa  menores 

A  partir  de  ontão,  a  vicia  dolos 
foi  dolorosa,  disse  ainda  ó  pa¬ 
dre  Oscar.  Não  haviam  rerchido 
oáucocjüa  mornl '  cm  banes  rígi¬ 
das.  Des«xmhccinm  por  comple¬ 
ta  a  existõncin  de  Dou:*.  Cantu- 
vanv  munica»  profana»;  Impró¬ 
prias,  para  crianças.  O  pnlavrcn- 
cl<-  que  usavam.  - era  rofloxo  do 
moio  em  quo  estavam  sondo 
tilados. 

Após  uma  pausa,  prosseguiu 
o  íacecdotn:  .  , 

—  Modificamos,  por  completo 
os  orfãozinhos,  educando-os  den- 


daípcnt.e  çoipovcdor.  Seus  qlhos 
.la.mbépi  flgárnm  marçjçdo.i. 

'  QucbruniOB  o  silêncio  qpc  »c 
fornrriu.  pcrgunlando  pelo  para¬ 
deiro  das  demais  ctlanças. 

Marlcne 

"  —  Sim  —  reiniciou  o  padre'  Uá- 
■enr  <u~'  corto  eu  ia  dizefi  li);  rtee- 
b!  Joscll  (t  Marll-ne,'  Durnnte  al- 
(fum  ■  toftipo,-  tive' Mbtlctiv  cm  mi¬ 
nha  companhia.  Mills  tarde,  pro¬ 
curei  um  asilo  parti  interná-la,  c 
consegui  meu  Intento,  gruçns  a 
Deufi',  Inzer  coíu  qbo  fónsi-  ela  re- 
cehida  jiclú  Orfanuló  «Ilelcn»  Jun- 
queirár,  situado  cm  Lcopoldina. 
í,eyel-n  para  IA,  enllegiindo-u  aos 
cuidádo.x  dn.i  irnifts  que  dirigem 
nquèlr  orfánulo.  Klu  está  muíjn 
bom.  Keeebe  «ilucação  religiasn  e 
intelectual,  tão  necessária  a  Io¬ 
dei. 

No  lintel  Caiupon.  fomos  em-no- 
trar  o  Juizsde  Direito,  o  Sr.,  Arj 
Keo  Ijolio  Leito  Pereira,  que  |iii 
reside  há  'vário»  nniis.  ' 

—  Já  s.iube  dt  presenç  ade  A 
NOITE  uqui  cm  Fslina,  disso  o 


Vinha  filha  lem  cuidado  sqrlameii-* 
te  de  sua  educação. 

Nn  mesmo  dia.  a  reportagem  da 
A  NOfTE  partiu  paru  Lcopoldina, 
i*  lá  fui  encontrar  Marlcne,  no  or¬ 
fanato.  Não  foi  iiieno-j  cnracionun- 
te  *i  encontro  de’ Marlcne  coru  »uu 
mie.  Lágrimas  do  alegria  correram 
copiosas.  „ 

— *  Sou  tu»,  mie,  Marlcne.  Nau 
ulc  roionheccs  7 

Num  grande  amplexo,  os  iloic 
corpos  fundiram-»e  num  so.  Do* 
olhos  nzuio,  muito  azuis  dc  Mnr- 
lene,  brotaram  pequeninas  pérolas 
am  catadupa... 

.  Reproduziram-se  as  cenas  tocan¬ 
tes  ocorridas  na  ensa  do  padre  Os¬ 
car.  Lnura  nno  se  conaava  ée  ocn- 
riciar  a  caheeinha  loura  dc  sua  fi¬ 
lha,  de  quem  durnule  Viés  «nos  o 
destino  a  separara. 

Guria  foi  o  contacto  antro  mãe  o 
filhu.  Marlcne  estava  sendo  sub¬ 
metida  a  tratamento  médico  o  na¬ 
quele  mnmorito  orn  HgunnbidR  pa¬ 
ra  tomar  uma  injcçfto.  Entre  lá¬ 
grimas,  sepornrnm-ac. . , 


Marly 
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lodo  perdido  no  jogo. 
dcsintnttgincla  surgiu, 


pli 

O  juiz  de  Diíjito  dc  Palmo,  Sr.. Ari  Feo  Labo.  Leite  Pereira, 
<?ue  presteu  à  noisa  repaifagern  interessantes  declaroçõps 

t/u  dus  princípios  cristão*.  II**-  juiz,  apertando  noasn  mão.  bem 
j**.  Joneli  anho  rezar,  distinguir '  como  'ilos  objetivos  de  vocês, 


,  núvanle,lle  Patd  nr  coisas  <!o  demónio,  dar  dc  ;  Reilnfontr  a»  três  criança*  aqui 
\  itórla,  levando  deala  vor.  cs,  Jjoua  c  já  está  iniciando  na*  1  estiveram,  lima  delas,  como  já 
i*  lUHtro  filhos  e  tendo  Intcriado  u  ;  pilmcirn.v  letras.  Tudo  iso.i  é  «le  ***Ucni,  csíá  somln  crU«ln  polo  vi* 
malg  velho  num  estabolncimen-  vido  nu  covinho,  nus  desveloe  qúrio.  lié  qimsc  três  »n«is>  fui  prti- 


ti>  aituado  na  capital  captchaba 
Laura,  saudosa  dos. filhos.  pn>'- 
llu  também  para  aquela  cidade, 
i.iescs  depois.  Qulz  a  tutola  ah- 


dispensados  nesler  úlllmns  anos  curaco,  pelo  diiclur  U*-  um  circo 
-ao  menino,  por  minh.-i  frinã.  n  1  que  aqui  cstuvu  sendo  rionltún. 
senhorita  Elizabetn  dc  Othmi-  I  Dlsac *  eie  quo  necci**lt.iv:i  dc  mi¬ 
ra.  que  pnra’  ele  tenr  sidu  iimu  '  uha  intervenção  num  c#mi.  Trntn- 

v*-n»,du''  morte  dc  um  du»  cm  prega 


aoluta.  do*  mesmos,  o  que  tan.-  !  vcvdndairn  riãc. 

Ittnt  pleiteava  seu  marido.  A  j  Enquanto  o  sneerilnle  fuJitvh, 
Justiça  deu  ganho  de  causa  «■  j,aura  hebi.n  suas  palavras,  com 
Oliva.  Ele  partiu  com  ns  filhos  >IM  0lhns  mnrejndo»  do  lágrimnn. 
—  Josell,  Mar  lene  e  Marli  — j  —  Quero  vê-lo  Sr.  Padre,  i  t>- 
enquanto  Laura  continuava,  lu-  (  terrompcii  l.suni-  Nãn  suporto 
tando  para  rtsavé-los,  mais,  embora  snlha  quo  ele  estri. 

Através  de  lnformaçõus  tclc-  j  bem  iinrto  de  mim. 
gráficas  Laurn  acompanhava  a|  —  Segundos  ilepoi»,  Joscll,  uni 
v:da*  errante  dn  marido  e  dor. ;  menino  hnnitp,  Inteligente,  vivo. 


Escolhido  o  Çr  r“’»' 


filhos,  pelo  Estado  de  Minas. 
Rio,  Espirito  Santo  e  São  Pau¬ 
lo.  Um  riin.  recebeu  lacônico 
uespacho  telegráfico  de  Gulrt- 
cnma,  informando-a  de  que  o  e«- 


ern  Introduzido  na  snla  pola  se* 
nhorll.n  F.lizahcth  <le  Oliveira 
Profiindanu-nto  «*  m  ocio  n  a- 
«tfi.  Launi  abrnçou-se  nn  peque- 
r.tlo.  que.  aasustadn  eom  o  ini*- 


rl1«"  o  natural  sci-íh  que  cada  par-  , 

hdo  tivoHso  seu  randidnto  ou  pc-  *  tular  dn  1'ducnçáo. 

I"  irtenni  ns  partUlo»  Idcoloeictl  — - - I  •  “Hniripm  1  ivró’’ 

1  '“"«br  i»ró:;imo»  tivessem  cardi-  Instalada  Cfll  MOflállS  a  Co-  ’  °I*ara  ü  HO  11  l 
dal"  eomnm  isso  nãn  tem  sid  .  .  „  ...  a  SCT  publÍC3<10  COIRO  UIR 


lituto  do  Pinho 


i*. *-- ixi-i,  imrquc  os  pn ilidi i»  não  i  fílissilo  PcriRSIlCIltc  do  IflS* 
hm  ennfmnçi  nas  pióprias  for* 

>:;i*  '  querem  congregar  o  maior 

número  posaívrl  d*'  eleltorei  MANAUS,  20  (Serviço  er.penli*.l 
'Ali.ni  disso,  uo  partidos  não  sã*:  dc  A  NOITE)  — Insíalou-Eo  uos- 
teielnnnlH.  sofrendo  influência  re-  In  (taplinl  n  Comissão  rermn- 
finiiiil  drs  acções  ert.ndmils  e  dos  nenle  do  ínsliluto  Nacional  do 
ginemndorçs  doa  Estados.  Per-  Vinho,  tendo  comparecido  ao 
f untado  »e  n  PEP  tinlm  cnndl  ato  o  governador  do  Estado  c 
dato.  respondeu  que  por  cr.quan- 1  alta»  autoridades. 


Com  o  rogio  enoostado  no  de 
sua  nine.  üuhs  lágrima»  fundi¬ 
ram-se  ár.  dela.  -Iraociunadu.  o 
hem  padre  não  conseguiu 


Novo  representante  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação  no  Con¬ 
selho  Nacional  do  Petróleo 

_  O  ministro  João  Vnldolnrn  in- 

•u  fnmrndnd:»  prln  Shell  Petroleum  Company  a«s  estaleiros  brilá-  !  dicou  ao  presidente  da  Rapúbll- 


l.m  sclçnidadc  que  se  realizou  llu  Inglaterra,  lut  lançado  ao  mar 
0  primeiro  nrlmlelro  ile  28.1:8!)  toneladas,  nue  faz  parte  dn  serie 
phrnmen  -  -  •  -  ■  - 

“"'u**.  A  uova  miidade,  r  ue  é  dn  tino  das  maiores  existentes  no 
UI.  _  ?•  frnnheu  »  nume  »'e  "Velufina"  í  se  destina  ao  Iranspurte 


i-n  o  nume  de  engenheiro  Itagl- 
...  l'*o  Escohar,  oficial  dc  seu  Gnhi- 

lfr  ptlfoleo  bruto  do  Oriente  Médio  para  ns  refinarias  da  Shell  na  I  n.r*c'  pará  representar  o  Mlnlg- 
'trlaterr».  sendo  o  seu  rusto  lutai  de  nm  milhão  de  libras  esterli-  I  !''rio  .drl  '  laçoo  ao  Const*- 

'  solenidade  d«  lançamento  no  rnnr  do  "VelltUna”  foi  prir  "10  Nnclonal  <Je  r  ctroleo,  no  lu- 
'lula  pela  prinrrr-.  ,M:»*-Ca,-et  (|;l  Inglaterra,  tendo  roinuarccido  j-"nr  engenheiro  Egidio  Cos- 


persontlld.ide».  rntre  s»  eoals  Sir  Frederirh  Goriher.  presl- 


'  1  r  '  ;  >ne!l  Iran.spnri  and  Tradirg  Co.  LM.  and  The  Anglo-Ss- 
'''  »T!i  leno»  ('o.  1  i*i  o  eHrhc  nrimn  mostra 
*»»-o  ba  que  deslizava  pela  "rnrrrtra'1 

ssnuéraà*» 


Irabnlho,  o  novo  diretor  da  co¬ 
nhecida  emprêaa  aeronáutica  é 
tiimliém  um  estudioso  dos  nos¬ 
sos  problemas  oronômlcoe.  Gra- 
«,ns  a  Inl*  predicados  tem  podl- 
du  éle  levar  a  efeito,  cm  outros 
•oetore».  obra*  ndmlnULrattvus 
que  o  flrmnram  no  conceito  das 
classes  produtoras,  bem  como  do 
público.  Industriai  e  proprietá¬ 
rio  rural,  foi  escolhido  pnra  a 
presidência  dn  Cooperativa  Cen¬ 
tral  dos  Produtores  de  Leite, 
trndo  neste  cargo  desenvolvido 
um  progrnmn  administrativo 
rios  mais  cfíel  'es,  Grncas  aoo 
|  seus  esforçor  um  dos  mais  com¬ 
plexos  prnh  -vas  do  abasteci¬ 
mento  deste  capital  enlrou  fl- 
nalmcntc  ei.i  vias  de  solução 
com  o  aumento  de  volume  nos 
fornecimentos  no  merendo  con¬ 
sumidor.  Como  presidente  dn 
União  dos  Laticínios  e  Fnzer.del- 
los  c  de  nutras  empreso»,  o  Sr. 
Ccsnr  Pires  do  Mello  muito  se 
destacou  pelo  tirocínio  com  que 
dirigiu  os  negócios  em  npréço. 
Tots  êxitos  é  que  levnram  n  Ps- 
nalr  do  Brasil  S.  A.  a  convidn- 
!o  para  Integrar  os  seus  altos 


ostra  9  '  Velutin»".  nn  |  t.|t.fonc  paru  u  GXRIOCA  úuadros  administrativos.  A  es¬ 
tios  estaleiros  om.e  fal  XUEPORTER*  43*3319  L-  ha  '*vc  *  mclhoi‘  repercuí- 


poso,  tuhereulosn,  estava  nau '  pinado  da  rena.  chorou  Inmbéni 
ultimas.  Pouco  depois,  oulro  di- ]  -  ' 

zia  ter  Francisco  Oliva  falecido, 
acometido  de  uma  hemoptise. 

Todavia,  os  informações  eram 
precárias  e  nã»  indicavam  o  lo¬ 
cal  em  que  ororrera  o  óbito. 

Tudo  fez  Laurn  para  descohrl- 
lo,  em  vão,  porém. 

Onde  estariam  as  crianças® 

Em  poder  de  quem?  Teriam  si¬ 
do  contaminadas  pela  Dertinaz 
e  insidiosa  moléstia  que  vitimara 
o  esposo? 

0»  tormentos  da  pobre  mãe 
lomaram  maior  vulto,  Três  anos 
de  buscas  r  três  nn»is  de  insu¬ 
cesso.  Foi  quando  Lnnra  Oliv» 

procurou  a  reportagem  de  t 
NOITR  e,  entre  lágrimas,  pediu- 
lhe  auxílio  para  solucionar  acu 

cruciante  problema.  Terminou  di-' 
zondo  quo  poria  fim  aos  seus 

dias  caso  não  voltasse  a  ver  *»s 
filhos,  pura  cuja  localização,  já 
«e  «ororrera  dc  todos  os  meios, 

IncItiKlve  apelar  por  intermédio 
dc  vários  jornais  e  eslações  i-adi*»- 
fònicnx. 

Localizado  o  caçula 

Yinlo  c  quatro  horas  após  cir¬ 
cular  3  edição  dc  A  NOITE, 
contendo  a  reportagem  inicial,  re- 
crblnmo»  de  Visconde  dc  Rio 
Rrnnco.  nn  Zona  dn  Mntn,  um 

despaclu»  telegráfico  que  nos  in¬ 
formava  encontrar-se  na  cidade 
de  Palma,  no  interior  dc  Minas, 
o  inrnnr  Joseli,  rp>Ç  conta  atual- 
mente  ã  nno*  de  idade.  Inconti- 
nenti  nossa  renorlngein  Irnnsp*»)-- 
lou-sc  paru  a  cidade  indu-ad-i.  che¬ 
gando  ali  alia  noite.  Soubemos 
então,  que  o  menino  cstnvu  sub 
litiela  do  padi-c  flscar  Oliveira. 

Assim,  no  dia  imediato  nos  avista¬ 
vamos  com  n  bom  nároco. 

Sorridente,  gciiiil,  bem  humo¬ 
rado,  rrcebeu-nos  de  brurns  nlier- 
. to».  E’  uma  criatura  estimadíssi¬ 
ma  em  Palma.  , Reside  ao  Indo 
da  igreja,  'Itiiadn  tio  cimo  de  pi¬ 
toresco  outeiro,  donde  se  avista 
Ioda  a  cldarirsinhü. 

— ■  São  de  fora,  pelo  qne  vejo. 
pois  conheço  todas  as  ovrlltns  do 
meu  redil.  i.  —  fez  gracejando,  o 
padre  Oscar. 

Dissemos-lhe  ao  nue  innms  c 
anresenlamos  ao  simpático  reli¬ 
gioso  n  mác  dc  Joscll. 

—  Fixemos  tudo  pnnUrnronlrá- 
lu  —  declarou  o  sacerdote  n  Imu- 
rn  —  e  rntregar-dhe  seus  filhos. 

Mas  foram  Inufris  nossos  esfor¬ 
ços,  negativos  todos  os  nosso» 
trabalhos.  Creio  qu  foi  um  mila¬ 
gre  dc  Nossa  Snhoru  dn»  Gra¬ 
ças...  Realinenle,  Joscll.  rüt.A  co¬ 
migo  e  aqui  esteve  também  Mar¬ 
li  ne. 

I.aura  náo  se  conllnlia,  Crivava 
o  «arerdote  de  perguntas,  (juc- 

ria  saber  noticias  dn  filha,  se  e.*-  , _ _  % 

lava  enni  saúde,  como  fóra  «11  pa-  óllnio  centro  de  conaunp*  pnra 
rar,  ele.  na  nossas  máquinas  uticrutrlv.oa 

\  amos  entrar.  —  convidou  c  furramenlns  es|iecl'4liiítu..is 
o  nároco  1  - 

F. 

Ioda  a  história 

Há  miuse  Irés  unos  passados 
fora  prorurvdn  pelo  juiz  dr  direi- 
lo  local.  Dr.  Fco  Lobo  Leila  Ti.- 


'dos.  Falecera  repenllnaiPenle,  vi¬ 
timado  por  farte  hi>mo|>tUe  quan¬ 
do  auxiliava  u.  dcscarrvgzmcnio 
tio  nilitcrinl:  Nfu*  sltbia  i.-.imo  agir. 
Dex.conhjijiln  **  piirudoire  cerlu  dos 
avós  dus  órfão»,  (|sé  sabia  resldi- 
riirti  em  Riu  filam,  liu  Kslado  dc 
Sí»i  Paul**  Kiqúet  ctfin  **s  menn- 
res,  confiando  .lifstli  c  Murleiie  a*i 
padre  Dacsr  e  eiiLregundo  Mar¬ 
li  ao»  cuidado-  dv  «lona  Ivc- 
le  Camjiti»,  propriutári.»  d*  ho¬ 
tel,  Ela  ciiiduu  liu  menina,  wtí  quo 
pude '  enviá-la  para  u  Kin  de  Jn- 

rtrtirii  Prnvnn  inh*»iili*  RIR 


Esta  manhã  a  pobre.  mãe.  nn- 
‘  gustluda  partiu  com  n  uossa  rc- 
purtagem  em  bus«'a  do  tercelru 
!  filho,  n  menina  Marly,  de  II) 
j  anos,  por  sinal  a  mall  velhinha 
di»x  três  que  ('«lavam  desapiirt- 
1'ldiis.  O  juiz.  Ary  Lolio,  ile  Pal¬ 
ma,  tinlm  deixado  a  menina  com 
uma  filha  casada,  tlVurudqçu 
rua  llubniana,  28,  upnrtnmenlo 
2111,  a  senhora  Tle.  José  llcstum. 
Saber  o  lugar  certo  onde  encon¬ 
trar  i  última  filha  já  era  um 
grande  alivio.  Dai  n  moinemos- 
estariam  frente  a  frente  «imm 
Laurn  e  a  meninas  Açompa- 
nllavn-uos  umu  (la  de  íuna  Liu- 
ra,  a  senhora  Ana  Pereira,  qtlts 
se  responsiibiHzará  perante  a 
justiça,  :juulaineiitc  cm  seu  ma¬ 
rido,  pela  educação  dos  garotos. 
Dona  Ana  Pereira,  casada  c  sem 
filhos,  já  criqu  Irês  crianças, 
çom  cuidado  e  carinho  de  ver¬ 
dadeira  mãe.  Diz-nos,  duraule  o 
Irajeto  : 

—  Se  eriei  com  lanlo  carinho 
o»  filjios  dos  outros,  por  «me 
não  hei  du  cuidai'  os  du»  meus 
pare ii le»  ? 

Chegámos  no  edifielo  de  apar¬ 
tamento»  da  rua  Itubaiuim-  Um 
rapaz,  da  sacuda  do  nparlumeii- 
iii  2#l.  avisa  a  família  du  nossa 
chegada.  Parecia  que  jó  nos  es¬ 
peravam.  Ve-m  nlender-ims  a  se¬ 
nhora  José  llrslum .  Dizemos- 
lhe  dos  nossos  propósito»,  c  eU 
nos  i  cspundc  : 

—  Náo  |iosso  permitir  u  e‘n- 
iradu  dos  M-nhoix*s.  Papai  tele- 
fonoil-me.  ontem,  de  ]’aímn,  l)o- 
miiig*.  êle  rsiaiú  nqul  e  rcccbcri 
o»  senhores. 

- —  Não  prelciulemos  levar  a 
ineniilu  —  rtslarguimo*.  Apela- 
mo»  sómente  para  o  seu  cora¬ 
ção.  Esta  aqui  conosco  a  mãe 
de  Marly,  it  srnhorn  pode  iuiu» 
giltar  quanto  leni  sofrido  pnr;i 
rever  n  meuioa. 

Enqiinuto,  deUcndumcule,  a  se¬ 
nhora  José  Restam  se  upõi-,  .'« 
nossa  eidrada,  «-onscgtlimos  avis¬ 
tar,  pelo  postigo  entreaberto, 
ama  mciilnn  sculadinhn  no  chão. 
entre  a  saiu  e  o  quarto.  Deve  ser 
Marly.  Ao  nosso  lado  dona  Lau- 
rn  quer  Inlrrvlr,  já  com  a  vor. 
entrecortada  dc  emoção. 

—  Aquela  náo  é  Marly  ?  — - 
pergunlnmos  á  duna  da  casa.  — • 
Milbarc»  de  pessoa»  têm  lute- 
rêsse  um  saber  s«  ela  vsliç  pa-- 
sjiiuIo  liem.  Seria  desumano  »e. 
não  nos  permitisse. . . 

A  porta  se  abre.  Marly  le* 
vnnta-se.  eom  **s  olho»  mullo 
abertos,,,  ressabiada  com  a  inva¬ 
são  tle  laolas  pessoas.  PiiÇfieé- 
in*s  que  jú  lhe  haviam  contudo 
dn  nossa  próxima  vlndn.  Dona 
Laurn  senla-sc  perlo  á  garota 
í  qile  nos  Iillúi  sem  nada  dizer. 

—  Sídie  quem  sou  eu,  filhinlia" 

—  K'  dona  luuira . 

A  voz  dc  Marly  é  mu  íiuzi- 
nho,  apenas. 

Sua  mác  iindu  mais  póde  per- 
•íliptui',  ns  soluço»  náu  tlcixam. 
Duna  Ana.  soa  Imiolosu  llu.  nou¬ 
tra  cadeira,  está  igtinlmcnlc  eron- 
ciooadu.  Sentimos  que  dona  Ljiil- 
I  ra  está  ao  mesmo  tempo  coli- 
I  lenir  (  triste.  "Heeoiilu-ceii-oic. 
j  mas  náo  mc  rhamou  de  mãe, 
por  que  ?". 

Fazemos  *»  pusslvei  para  põe 
a  giirolíohn  à  vonlade.  Sua  máo- 
zhilin  está  friu  e  seu  foslo  pá¬ 
lido  . 

Lemhrn-se  tle  setts  írraáo- 
lios  ? 

Lcniliru-mc.  fuidê  n  Geraldo'.1 
Geraldo  e  um  oulro  frtnúo 

•  eslmln  em  Vitória  —  exuli- 
•  «  _ _ 


tlu  ma* 
pnii|iiÓ 


O  barão  Yolirndi  vou  Maltzan  falando  a  A  NOITE 


( Titulou  itfiriaiHih  nn  i  •  ii^nnn) 
Interrompendo  a  eoo ferênuia 
que  estava  presidindo,  pnra  U(;n- 
ilcr  ao  recator  de  A  NOITE,  o 
barão  Vollrnth  «le  Mnltiao.  eqft- 
cedeu-no»  intcressnnfo  eiUrevtu- 
ta,  abordando  alguns  pontos  náo 
focalizado?  ainda  pelos  jórnáis. 
Acentuando  que,  unturaiioenlq, 
os  objetivos  dn  missão  que  che¬ 
fia  é  eslabeleeer  banes  concre¬ 
tas  para  n  reinicio  dn«  nòr.sus, 
teluções  eomcrclnis  tom  i  Ale 


cs  brasileiros  darão  nos  prudu- 
tos  prooedantes  «Ia  Aleomnh.i 
pois,  antes  da  guerra,  esta  »« 
dava  em  virtude-  cá  oxzehnelu 
do  nusao  material,  c  '  >»o*  -;->  ►•;«- 
rnnlir  que  casa  quaHdad"  nãn  I 
diminuiu,  nem  poderia  dlpiípuir, 
desde  que  é  dentro  desse  padrão 
que  procuramos  manter  a»  liu-  , 
diçôos  sccuinicíi  du  nossa  fórçn  I 
e  co  nosso  prestigio  de  nação 
Industrial  . 

Continuando,  dcinili.m  o  cLc- 


manhn,  o  barão  dc  .VIuttX-in  1  fe  dn  Missão  Aiemfl  quo  o  ,m. 
bcresccntou;  ;  ouo  industi lai  alemão  é  prática- 

—  Se  ante»  da  guerra  c;.qts  j  monte  o  mesmo  que  era  itttCúS 

relações  eram  intensas,  o  tnu  dn  guerra,  pois  muito»  dos  e*dn- 

certo  que  mais  ainda  su  tion-v-  bclccfmcnlo*  retirados  pelos  i iu- 
láo  agora.  A  nossa  captuídaci-  sos  estão  co  inetólando’  n«*v.\- 1 

industrial  Já  atingiu  n  musnu*  '  mente  na  zona  ucidanta'  Disse  - 


aiv*  1  alcançado  um  1926  o,  o.ir 
tan»o,  é  grande  a  nossa  n-argein 
de  rorner|men{0s.  Além  fo  mais 
o  Brasil  eo  tornou,  no  momento, 
um  mercado  de  trans*-enden'  (l 
importância  para  n  exportação 


mais  quo  n  Alemanim  extú  h«* 
recuperando  íupidamvnlu  du  om-  ‘ 
Irulçnn  sofrida.  cevendij-M  c»m 
rapidez  i»rinci|ialiiientu  ao  ,-iuxx-  I 
llu  du  Plano  Maislinll. 

Dopuls  co  tecer  outras  eonsi- 


nlomã,  porque  está  caminhando  '  dtemÇÓM,  que  no.i  tllspenzamog 
rapidamente  para  re  tornar  uu.a  |  de  divulgar  por  tulta  do  icippo 
notenem  industrial  riq  i.rlmcln  „  barão  Vollrath  de  Mnli/  o  i*z- 
grondeza  e.  por  consegulnr.v,  um  |  lendeq-z.e  em  elogiosas  r«V"ivn 

cia»  no  Brasil,  clzcmio  quo  r.óo 
se  tratavn  aponns  do  uo,  i  hon- 

rnt,n  “I  i,  . - . r  . .  .  i  ra.  pessoul  a  oportunidade  .n*;*e 

-Eu  Iroca  nos  pPeclaarnoa  d «  cçmlato  com  a  noasn  tem.  ,, 

u  h  stói-r  r0UaiS  Pílí,m,  ;dnÒfèm  ,^m«denUC  .°1Brh*‘l!,"!V-  I  t-ri-.wpalmentó  umu" Ulrti"^  1 

?uz  cm  Kran,!['  «««>»}  "  'í  "  pnia  o  povo  «lo  tieu  pais  qu,*  é-.. 
forron  ns  nossos  inlci-.rse*.  .  .-  '.c  querido  «U,  pasaudo  osH  coo;, 
perfeitómente  cnmbinaõ  .»  I  mundo  e  saberá  honra*  m 

Nuo  duvido  «U  ttCoUuçau  que  iuuízaiio*  recunquietuda». 


mais  qnuml..  ioe 
rn  a  Rio.  Km  [*uj- 

moMr.i  ê  »**olnr« 
José  Itrsl  ti  ui  a»  cerllzlôes  de  nttx- 
clmenlo  dos  gariuos.  Na  ile  Marli 
Marli  Oliva  vímos  a  ilaia 
aniversário,  dia  2ã  d*- 
PergiinLinfos  h  tniiiiiia 
,  ?  **  dia  ile  seu»  anus. 

—  Dia  2.'»  de  iipiio. 

Diz  Isso  e  sorri.  Era  s  primeira 
vez  qne  -nrria  desde  u  uo>su 
chegada.  K'  npi-aus  a  boqillohn 
levemeiitc  ciilivabcrla,  mas  *> 
bastaole  para  alegrar  n  |o  |os 
"s  «im-  se  eiicoiilranim  ali.  Xoa 
liu,  dona  Aon,  nhraça-a  «•  vni  llie 
llu-  cnltlaiiilo  : 

—  Você  «ai  lã  para  ensa.  IVui 
uma  porção  ile  parentes  espe¬ 
rando  por  você,  Inclusive  gnro- 
los  para  você  brincar.  ,Vn  lo-ó- 
simo  «niu-rsárii*  estará  ao  lado 
dn  mninür,  da  lllia,  de  nós  to¬ 
dos,  \’ni  ser  tuna  fesla  ginjule, 
tim  '.' 

Promelemos  voltar  lioiuingo. 
Talvez  «lê  IA  doas  t.auru  re;;ii- 
culnrizassc  toilos  os  papei»  d» 
itlriitldadé  qoc  nccesslln,  Marli 
mis  dl-u  um  iidcuxlnhn,  la  de 
ilcnlro. 

•'lu!»  alguns  dia»  e  Laura  ttiivu 
reunirá  cm  tõriin  ile  »i  «  q,. 
sen»  pi  rentes,  *.«  sçus  três  ti- 
lhos.  Terá  a  dar  euoiprimeoli 
a  alguma»  exigências  legal»,  -mc 
•ias.  segundo  nos  disse  *■  ills»- 
a  ela,  u  juiz  dc  direito  de  l'ol  .  a 

Assim,  a  cepui l.nçeiii  de  \  vni 
le  dií  pop  concluído  soa  uiísmio. 

Afeita  por  ter  jmiliito  le«nr 
a  felicoludc  no  Inl-  (je  l.atiru  011- 
«a.  descoliriod**  o  pni-.olciro  dv 
Joseli.  Marlcne  e  Marti  c  pto- 
nmveitilo  o  envonlro  dc  mnv  o 
filiou. 


V-' 


V<l 


COMO  ESTA’  CONSTITUÍDA  A 


ã  cujuirsão  dc  seleção.  O  combi¬ 
nado  nSo  levará  diretor  técnico, 
uní  unicamente  ,  o  txdhtmloi-  Mo- 
meo  Vuzqttcx.  Com  relação  ao  di¬ 
retor  técnico,  o  mesmo  ainda  não 
foi  designado,  havendo  probabili¬ 
dades  ■  de  a  escolha,  'recair  cm 


respeito  do  "ItVjIder"  esquerdn 
.faltuntc,  será  designado:  Hohbcrg 
ou  Uamlicl.la. 

A  dclrlnçio  será  presidida  pe¬ 
lo  Sr.  Américo.'  (iil,  pcrJcilecnte 


foollnll  que  dlsputarA  com  o  P.t- 
•••ijfuul  e  i,i  1'cni  us  ellmfnutijrins  on 
Taça  do  Munno  F.'  possível  que  o 
selecionado  também,  dispute  com 
os  brasileiros  a  Taca  llio  llraneo, 
p-VuvcIlnndo  .v.vi  csládu  íio  llr.i- 
sil.  •  ' 


ves"  esquerdos,  Vilçbes  e  De  An- 
gelis:  "wingers”  direitos,  ftriln  r 
íjlilgln  i  "Inslders”  direito»  Pe-H 
rcv.  e  Mpmero;  V cen.tcr-forwàrds'', 
Migue/  c  Cancela:  "Inslder"  es-. 
querdo,4  Schtnfflnn:  "wlticcv*." 
esquerdos,  Villuinide  c  Orlundi.  A 


Viajarão  ti  1  jogadores,  que  são 
ai  queirós  Maspoll  c  Pa/.:  "Imel.s' 
direitos  Mnrtlne/  r  Oon/ule/ 
"backs"  esquerdos,  Tejera  e  Va  a 
notl:  “halves"  direitos  Madri 
gircz  Andrade  e  fionznlcz:  “een 
ter-Iialvcs”,' Varela  r  Piai:  “tini 


MONTEVIDÉU.  26  (A.  F.  TM  -- 
I."m  tris  viagens  c  por  via  aérea, 
pijrlirá  (im-mlií.  para  o  Mio  de 
janeiro  >«  delegação  uruguaia  de 


1'cfiurol,  A  designação  somente 
será  feila'  imámlo  terminarem  as 
ciiiúirurlórjns, 


lelefirnc  paro  o  CAHMJLA 

HKPOR  I  liK :  43-3249 


— 4  Todas  n»  inrormncóes 
asiiito.  cia  si  a  çTjegndn 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


CARIOCA,  *  reviati  dia  maltldõei 


■  • 

>  \  /s 


wmmm 
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0  Botafogo  dará.  hoje.  revanclie  ao  conipaóo  Loíola-La  Salle,  n-a 
'  Venezuela,  e  o  Fluminense,  enfrentará  o  Eiaelec,  em  Guayaqijii 


SÓ  AMANHÃ.  NO  RIO,  OS  URUG 


America  lli.rscJi,  ,  Tcoaeh"  nluçl  do  ,  dos  uruguaias  para  boje  A  a 


p.  I'.  inr»,  entanto 
crui (Trinou  o  despav 


.'cmsullàilj, 
lio  acima. 


Aspectoj  dg  treino-cfeipedida  de  Araxá  vendís-ie  em  ação  ot  crackt  que  agora  ie  encontram  fora  da  cwicentraçéo  mid  abandonarem,  .  no  entanto,  o  treinamento 


temporada  mt  Europa.  Na  ver- 1 
dade,  os  dirigentes  do  ruiin- 
negro  aguardavam  o  conhecido 
empresário  aqui  nesta  capital 
nnlr-onlcm,  segundo  n  cnimniF 
ração  telegráfica  que  fez  nu  se¬ 
mana  passada  para  n  presiden-  ! 
te  Oa.rio  dc  Melo  Pinto 
Todavia  não  velo  o  Sr.  Al-  I 
fnnso  Doer,  embora,  ronform  • 
nos  lenha  deeliirndo  o  Sr.  Prn:i- 


Dia  21,  no  Rio; 

dia  13  em  S.  Paulo 

Caatilho  cnlrè  Juvenal  e  Santos,  na  formarão-  em  qnc  Logo  apôs  eliminatórias  pn- 
atuaram  no  nxerricio  dr  despedida  dos  srrnlchmcn  de  k^prtuolpa^fpmll^  Mo 

. .  ^  .  .  .Araxá  Uruguai  disputarão  n  Cnpn  P.io 

_ _ _  ;  Branco. 

4  i  Base  clássico  do  foothall  sut- 
nmerlcnno  será  jogado  ncsla  ca¬ 
pital  e  em  São  Paulo. 

NO  PACAEMBIJ 
O  primeiro  jógo  está  prognv* 
mndo  para  o  dta  13  de  maio,  no 
estádio  do  Pacncmbú.  E  o  segun¬ 
do,  para  n  dia  21,  em  Snn  ja¬ 
nuário. 


Outra  temporada  no  norte 

Se  não  ficar  decidida  a  excursão  à  Europ  a,  o  Flamengo  voltará  a  realizar  jogos 
tercstaduáis  cm  vários  Estados —  Esperado  com  urgência  o  senhor  Alfonso  Doce 

Embora  anunciada,  nàn  so  ve-,  risco  Abreu,  deverá  rbegnr  hoje- 1  máximo  empenho  cm  saber  a  treinamento,  'ele.4  A  excursão  h 
H ficou  n I c  aflora  a  chrflada  do  ou  nlé  anianhâ.  no  máximo.  pulnvrn  dc  Alfrinjo  Doc*.  par.»  Europa,  como  $e  snbc,  rslâ  scn« 

Sr  Alfnnso  Hocc,  que  í*  e.sprr:-  j  Dlssc-rio*  o  Sr.  Frnm?fsco|  iohinr  providências  parâ  a  for  do  tratada  dirct-arncnlp  no  Velho 
do  pelo  Mmneiiflo,  para  as.seu-  Abreu  que  o  Flnmcnflo  lem  otmnçno  da  delpflnvâo,  ctnbarqlje  (CU.NTINUÁ  N<4  13"  FAfàl.NAl 
Inr  cm  definitivo  as  hases  d:»  _  _  ,  *  •« 


'  *  1  .  .  4 V  ‘  -  -  t  "  . 

A  Argentina  não  desiste 

DE  LEVAR  A  BUENOS  AIRES  EQUIPES  EUROPEIAS 


BUENOS  AIRES,  26  (AFP)  — 
Váitás  equipes  que  participarão 
dn  Campeonato  Mundial  de  Eoot- 
hall,  a  reall/ar-te  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  atuarão  brevemente  nos 
meses  dc  julho  c  agásto,  em 
Buenos  Aires,  segundo  corre  nas 
rocas  esportivas  desta  cnpUul. 

Apesar  da  reserva  que  vem 
serído  mnntldn,  a  Associação  Ar- 
pnntlnn  resolveu,  segundo  trans¬ 
pirou,  organizar  uma  tem|>oradu 
internacional,  aproveitando  pnrn 
isso  a  viagem  ao  Brasil  dc  scui 
reuresentantoK  Junto  ao  Con¬ 
gresso  da  FIFA,  que  se  reali¬ 
zará  paralclamentc  ao  torneio 
mimdinl. 

Os  delegados  argontlnos  leva- 
jão  instruções  para  contratar 
várias  seleções  européias,'  que 
foram  climinadns,  e  até  alguns 


I  ijr-lone  para  o  CAHHKJ» 

RÈPüRTEH:  -13-3319 


quadros  durante  a  prõprla  ôispu-  |  novo 
la  do  certame,  devendo,  paru  is¬ 
so,  essas  equipes  fnzerem  rápi¬ 
das  viagens  de  avião. 

O  local  desaes  Jogos  será  o 


estádio  do  .  Raclng  Club, 
que  ficará  pronto  a  9.  de.  Julho 
vindouro  e  cuja  capacidade  cifo- 
reéerá  .grande  comodidade  r.o 
público. 


A  eterna  canção... 

Queixam-se  es  argentinos  do  público  peruano 


BUENOS -AIRES,  26  (U.  P;)  —  Antonlo  Silvestre  Ta-, 
bopda,  dlretor-tccnlco  da  equipe  argentina  dc  bosliethall  fe¬ 
minina,  destacou  a  excelente  atuação  que  tiveram  as  argen¬ 
tinas  no  recente  Campeonato  Sul-Americano  reaiizndo  em 
Lima,  Snllentou  Tabonda  que,  a  equipe  argentina  venceu  5 
das  6  partidas  disputadas,  perdendo  para  o  Chile  "quando 
poderia  'ter  saldo  Vencedora". 

Taboadn  acrescentou  que  "um  público  hostil  conspirou 
contra  a  "chance"  da  nossa  equipe. 


Barliosn.  Mauro  c  Augusto,  fornturatn  uni  dos  trio» 

1 1  iiain  <lo  último  treino  <lc  Araxá,  lendo  demonstr; 


grande  firmeza 


NfAO,  _ 

FOI  A  RESPOSTA  DO  SR.  ANTONIO 

CLAUDIONOR ,  DE  SOUSA  LEMOS,  O  NOME  MAIS  COTADO  A  PRESIDÊNCIA  M  F, 


i  Conlorme  tiremos  oportunida¬ 
de  de  noticiar,  os  presidentes  dos 
clube  da  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Poolball  voltaram  a  reu¬ 
nir-se,  ontem,  na  sede  do  Flu¬ 
minense,  para  tomar  providên¬ 
cias  acêrca  da  atitude  que  de¬ 
verá  ser  mantida  a  p.-opóeito  do 
ante-projeto  regula:  J^mando  as 
atividades  dos  atletas  profissio¬ 
nais.  Nessa  ocasião  ioi  conheci¬ 
da  a  primeira  parte  do  relatório 
do  Sr.  Inoccncio  Leal,  encarre¬ 
gada  de  tratar  do  assunto  em 
nome  dos  clubs.  Ficou  resolvido 
que  seja  realizada  nova  reunião, 
ainda  esta  semana,  com  a  pre¬ 
sença  dos  Sr.  Antoro  de  Carva¬ 
lho  e  Dorval  Lacerda,  membros 
da  Comissão  do  Ministério  do  : 


seúdo,  como  porque  está  preso  j  que  outro  nome  entra  agora  em 


a  negócioi  particulares  que  to 
mam  lôda  a  sua  atenção. 

Podemos  intormar.  a  propósito, 

-  '  -  '  1 K1  :-  ' 


cogitações  e  com  grandes  possi¬ 
bilidades  de  eer  vitorioso  i  o  do 
Sr.  Claudionor  de  Sousa  Lemos, 


lambém  ex-p:oo!deute  do  Amó- 
rica  e  antigo  contador  geral  da 
República. 

Sabcmo],  cliâs,  que  o  nome 


dj  Sr.  Claudionor  de  Sousa  ; 
mos  foi  recebido  com  nimpe 
pelo  corcncl  Octavio  Fovoc  p 
aidcirio  do  Va;co, 


CíTI  1 1  iuo-ji _ 

Demitiram-se  o  diretor  do  Departamento  de  Árbitros,  os  membros  do  Tribun; 

de  Justiça  e  do  r]'  ribunal  de  Revisão 

A  avalanche  que  desabou  só-  bros  do  Tribunal  de  Revisão  e  ,  ião  dos  componentes  do  Tribu- 

rm  a  ailriilnrn  nrlmínielmliu/,  Ia.  J  -  _  I  *  •  *  i  *  » 


a  ndve.rsúrio  na  cara" 


INICIA-SE  HOJE 


rioca  om  coniequôncia  Hn  des. 
liluição  da  antiga  diretoria. 

Alguns  nomes  chegaram  a  ser 
cogilacop,  como  t>or  exemplo  n 
do  Sr.  Antonio  Avelar,  patrono 
do  América  e  que  loí  o  primeiro 
presidente  dopoii  da  pacifica. 

.  .  .  .  cão  desportiva.  Todavia  o  10- 

0  CAMPEONATO  CARIOCA  DE  BASKETBALL 


bre  a  estrutura  administrativa 
da  Federação  Metropolitana  de 

—  -  —  aw  ,  Faolbalt  não  deixou  pedra  sé- 

Trabalho  que  elaborou  o  ante-  I  bre  pedra.  Pois  mesmo  os  stlo- 

projoto.  |  rei  que  escaparam  ao-  esboroa. 

Surüc  a  candidatura  Clau-  i  ST1 

clionor  Souza  Lemos  i  <»*«•“  <t“«  <>»  comtiiutá. 

Por  outro  lado,  oe  presidenter  UciTl í tl Fflllt _ SC 

dos  clubs  trocaram  idéias  so-  E  demiliram-se  o  diretor  ^  FltrlHI  eetj  luite  Cnlusatee  .„i„  .. 

bre  o  momento  futebolístico  co-  Deparlamonlo  de  Árbitros,  ma-  fMXtC,  em  satVJtnOr,  eflírentan-- 


os  d.  Justiça  Desportiva.  I  nal  de  Justiça  Doiportiva  serão 

Aliás,  os  pedidos  de  demis-  aprejontados  hoje. 

O  Madureira 


mm  0  wt 


jor  Solon  Ealilac  Loal,  os  nnra* 


Flamengo  x  Sampaio,  Vasco  x  Botafogo  e  América  x  A.  A.  Grajaú, 
disputarão  hoje  a  rodada  inaugural  do  Campeonato  Carioca  de 
de  Basketball  —  As  preliminares 


blrvsnlisainisst  SK.l  KIMl  ii|e 
r»  orienta  •  cnrrlie  a  moda 
femlnlns! 


Começará  hoje  a  noite,. o  Can-.- 
I.eonato  Cartocti  dc  Bashetball, 
movimçntundn  as  melhores  equi¬ 
pe.*.  <fi)  cidade.  Qs  Jogáx  dn  1* 
Divisão  terão  como  prélimlnore». 
o»- embates  alusivo»  ao  Cámpco- 
nalq-  Juvenil. 

Pt.  acordo  com  a  tabela  •>} 
peJrJàs  dc  logo  mais  serão  as  se¬ 
guintes : 

•  Flamengo  x  Sampaio’  —  frin.t- 
siuVriu  (iávea  Juizes:  t.úíz  Stj-1 
ram.  e  Jonas  M.  Costa.  Amõrh-.i 
v  Grajaú  -  Rlnk  do  Club  Mun!-. 


N«yo  estádio  em  B.  Aires 

BUENOS  AJRES.  2G  tAFPI 
O  clube  All.ytlo  adquiriu  dcfl- 
jiiltva mente  os  terrenos  onde  «u 
I.  •.'sntará  •  acu  utonununtal  ei- 


Slmão  teria  sido  perdoado 

S.  PA  ui  A  2  li  -( Aupressl  -r 
Ciivuhim  Hollcias  nus.  roda::  4fute- 
bolbtlçu»  ila  cidxde.  dc  qilc,  pnra 
atender  a  um  pedido  do»  seu» 
'profissionais,  os  mentores  rta 
Porlligiiesn  dc  Dpsnortos.  esbin 
inelinsifos  a  iinisliur  o  ponteiro 
canhoto  Simád.  que;  »c  oucoutru 
suspenso  e  iiuiltudii  lios  seus  veti- 
cjmentüs.  por  tempo  indcteriiiiiiii- 
JMi/. 


do 

SAJ,VADOR,  26  I  Serviço  eáibs- 
ciul  dc  A  NOITE i  —  O  Mad  i- 
ielra_  realizará  esta.  noite,  a  ilui 
primeira  exibição,  depois  dc  sua 
excursão  pelo.i  gramsdos  do  nqr 
deste,’  enfrentando  o  quadro  do 
Botafogo. 

Trala-se  de  um  encontro  .  a- 
gnardado  com'  relativo  Interesse, 
já. que  os  quadro*  estão  prepa¬ 
rados  -e  em  condições  de  propor 
çlonsi-  unia  partida  moviment:. 


o  Botafogo 

HEcnlado  o  quadro  do 
Aladiircira 

O  quadro  do  Madureira  parn  u 
seu  prinieirn  encontro  cm  grr 
mados  baianos,  nprc-icntar-sc 
assim  formado:  Nencm:  Wal- 
ter  e  Mario;  Angelo.  Tolinha  c 
Mineiro: .  Beltnho,  Jorge,  Bene¬ 
dito.  Josias  e  Tampinha, 

O  inicio  da  contenda  e.-tá  mar¬ 
cado  parn  ás  2]  horvi.  lendo  n> 


cipal  —  Juizes 


Nolt  Cout.lnhp  |  dc  Cnrvallio.  A»  preliminares  se- 


•  .  •  » — — . '-OU1.I  jvátiai  j  Lonil 

da  e  com  lançes  de  equilíbrio.  nin  local  o  estádio  da  Gra.-n 


■;  e  Joaquim  Silva.  Vasco  x  Bote.- .  t  ão  iniciadas  às  19.05  horns  e  os 
1  fugo  Rlnlt  de  Sno  .tanuurlti  —  encontros  principais  íis  21  e  29 
Juizes:  Ahutino  Astuto  e  Nelson  1  tforas. 


Gildo  o  incrível. 


São  Cristovãox  Jabaquara  hoje 


SANTOS.  26  I Asá|i  -  F.n.bui» 
o  Snn  féristovão  K  H  tenha  so- 
friflo  squeln  desconcó: Unte  der¬ 
rota  por  ü  *  D.  dísjiíe  d-.  Jurto- 
lu».  fm  iu»  ealrélo  Ur:  S.  1’iulo. 
domttigu  último  n-  i.  fictoiiatiq.- 
praianos  aguardam  cata  certo  intc- 
réaae  n  intcr-cstndual  de  haje  ‘à 
boite,  nr.  eitádlp  do  Santos  I- .  t:.. 
entre  o  Jabsquara  e  ■>  eltrb  Jo  »su- 
é»m  Caatuiria,  luji/s  integrantes. 


piunictcm  uma  exibição  condlgnr. 
que  façn  esqueçor  oi  rilseaboreti  só- 
friilás  contra  os  juveatino»  Irn- 
ciálnieate,  ficara  então  'Icctrl.i  que 
o  adversária  dn^  «eatletci  pcria 
ui  Santos  F.  C.  Jla*  dn*  t-oiiver.n- 
çôea  havida»  entre  o»  interessados, 
ri  pé»  a  elicgndn  dn  rlcleguçâo  nes¬ 
ta  ridnde.  dccidio-se  q-rc  o  rubro- 
I  nmnrclo  substituirá  n  .-campeã.) 
ils  técnics  t  da  di*L. pUnas. 


/PA.*- 

9/ê 


Conllmia  o  ambtrnlr 
cxpectatlvn  s-r.i  tòrnn  ri 
aronlceinirritn»  r|tii*  i-nlmbi 
ram  corri  u  destituição  dn  i 
reínrla  j-  *|  |.: 

ITido  iixnl  pnrn  <i,  rruloli 
ri'*1*,  rnniiiinl.i  ..-r  nãn 
envolveram  no  "golpe"  ir 
a»  cu  si»  ni-ln  prisma  das  i 
re-  crrrcc.-tnnH 
Kealmeatc  c»te,  nltim 
parecem  oi n r  um  n  rn/. 
bois  ii  nráblrnle  dc  Inlra 
q  li  Ilidir  d  i*.  que  d  um  inr*  I.  «p» 
P«r'r  1  r  a  /  r*  r  cun-,*i|llclHt 

•ai  pret-tasivriu 

tt  di*  que  náu  liá  rlcilil.i 
n  peris  i  tlu  prr-cedrntf* 

1’cln  niinn  Inninilu  n  pui 
lira  rip.irttvn  |raii»ilstá  I’- 
c.-intlnlio»  »lnuu«ns  náu  h:*Vp 
d«  scgitrunç»  pnrn  u»  próp'l' 
prifterc»  rnnstttrildn» 

Mn-tn  que  qm  rf i r* " r I1 1 e  d 
sagrado  n  uunliMicr  cliih  e 
rn.  supinrlan  ente  ileeulid.. 

fl  ”n'»tim)"  íiiíur.»  Its-i-t— i 

raia  m-rmile  n  pri  --ini."  ' 
une  d1'  »  -einlirb.»  .r.lirrdii 
f  I'  .*  *  I.  - 1 1  piet,.|..pl|ll|eil 

K  í  t  *-  r*i  eán  )í*,’ii  I*  ' 
l-nm-PS  de  liiin  \ i,n •  n  I •  .i'*ll 

i!mi»r*'ci  ii  rnnnidt  f  h 

Hirtíh»  i»  r”-i'r|  i(|*«  o*  i  r.y^* 
•  •  •!  •  i  ui»íi:*.*»o 

AITMMr 
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SWALLOW  TAIL  MSEGUIU-NIMROD  EMBARCA  pR0(|RAMA  QE  SABftDO 
SEGUNDA  -  FEIRA  -  SAL  ADITO  IRA  NA  . . JJ  montarias  prováveis 


CRÓNICA  DE  TURF 


TORRE  DE  MARFIM 


l.o  parco  —  1.400  metros  —  1 
Cr*  25.000,00  —  Às  13,40  horas. 

.  r.  Kg 

1— 1  Gúararapc,  S.  Câmara.  50  5 

2  Fanlta,  X.  X.  .....' .  48 

2— 3  Gralhana,  A.  Barbosa  .  54 

4  Rolante,  J.  Marüns  ...  00  ! 

3— 5  Aldean,  X.  X .  54 

0  Segrêdo,  D.  Moreira  . .  54 

4— 7  Ml  Chiqulta,  J.  Tlnoco.  48  ■ 

8  Gaita,  X.  X .  56 

9  Borrachudo,  P.  Tavares  54 

2. °  páreo  —  1.400  metros  — 
Cr*  35.000.00  —  Às  14,10  horas. 
(Comuplsórlò),'. 

Kg 

1 —  1  Grlcaré,  i.  Pinheiro  .  4  54 

2  Sahib.  X.  X.  ..........  52 

•  3  Aíeto,  P.  Tavares  ....  54 

4  Bolão  Dourado,  N.'C.'  /  50 

2— 5  Graudélla,  X.  X.  ...'..  50 

'6  Ibiaplna,  J.  Dias  50 

VLavinla,  O.  Macedo  ..  50 
8  Huracan,  O.  Castro  ..  52 

3 —  0  Lingote/  J .  Tlnoco  ..  54 

3—  10  Imburl,  X.  X.  . .  52 

11  Agua  Linda.  C.  Moreno  o0 

■  12  Seu  Anlceto,  E.  Card.  54 

4— 13  Fllm.  A.  Portllho  —  50 
14  Jasina,  D.  Moreira  ...  5C 
16-  Llbio,  M.  Chirlno  ....  ’56 

•  "  Portugal,  G.  Santos  .  54 

3. °  páreo  —  1.500  metros  — 

25.000,00  —  As  14,40  horas 
K? 

1— 1  Skv,  J.  Portllho  . .  54 

2— 2  Glilnéo,  A.  Portllho  ..  54 

3  Destcmor,  I.  Pinheiro  .  54 

3— 4  Cambucl,  E.  Castlllo  ..  54 

5  Janda,  A.  Brito  .  54 

4— 6  Daphne.  B.  Ribeiro  ...  58 
"  Elvlra,  D.  Moreira  ....  50 

4. a  páreo  —  1.400  metros  — 
Cr*  35.000,00  —  As  15,15  horas. 

Kg 

1— 1  Egeu.  L.  Rigonl  .  53 

2  Rio  Verde,  L.  Mezaros  .  56 

2— 3  Luetzow.  C.  Moreno  ..  50 

4  Aquilo.  Dl  C .  54 

3— 5  Jequitinhonha.  X.  X.  ..’  54 
0  Cumberland,  D.  Ferreira  58 
"  Barcelona.  F.  Irlgoyen.  54 

!  4—7  Jamary,  O.  Ullôa  .  —  50 

;  0  Fogo  Bravo,  J.  Portllho  56 

1  "  Brown  Boy,  D.  C.  . 

5. ®  páreo  —  1.300  mçüps  — j 

5  Crí  40.000,00  —  As  15AT  horas 

(Bettlng).  .*»*■ 


"crack"  inglês  Swallow  Tnll,  «  Mmrod  Parll.rf,Jl//ru  ','eral,. 
provável  favorito  do  grande  pré-  gunda-íelra.  Saln^to  u  cspi.raii 
íiYlo  do  dln  7,  e  agora,  já  se  pode  ,/.i  do.  Stud  .hbpur,  íubftUuto 

_ : _ : _ — - - - ;  Carrasco,  embarcara  icrça-iciru 

de  avláo. 

São  os  scguinlcs  qs  animais  ins¬ 
critos  nos  3,000  metros,  da  impor¬ 
tante  prova:  Cld,  Minguar!, 
Swallow,  Tnll.  Jabuti.  Ncgrusa, 
Nlmrod,  Blrretel  Smlnctilo.  Dcrnuh. 
Knthalcen,  Lavinla.  Blff  ”p<1' 
Gunrnz,  Magall,  Júpiter,  Hw»d  f 
Mulliplc.  Tudo  leva  a  crer,  pnrêm. 
çuc  0  campo  ficará  reduzido  a  uns 
dez  ou  doze  animais,  pois.  os  ou¬ 
tros  posltlvnmcntc  não  possuem 
“choncc"  dinitlo  de  Swallon  iau 
e  Nlmrod.  ' 


Antigamente,  0  quiosque  da  Comissão  de  Corridas  era  um 
lugar  reservado,  no  qual  upenas  os  comissários,  0  juiz  de  chc- 
euI/i*.  o  secretário  da  comlsaão ,  e  o  handicapeur  Unham 
aceíso,  polo  menos  durante  o  transcurso  das  carreiras.  Para 
evitar' Intromissões  e  palpites,  era  razoável  ísac  Isolamento, 
nue  permitia  ás  nulorldndcs  do  turf  um  julgamento  mais 
povoai  das  Irregularidades  da  pista,  dos  resultados  duvidosos 
'  uuiras  quaisquer  ílrcunstá nelas  anômalas. 

Hoje,  porém,  a  "torre  de  marfim"  se  transformou  numa 
•'loi rc  dé  papel".  Enche-se  o  quiosque  de  pessons  estranhas 
inuelas  funções,  e  o  quo  é  mais  grave  de  simples  sócios 
ijualquer  cargo  diretivo.  Temos  achado  graça  no  que 
«uccde  qtiandu  há  uma  chegada  dlficll  e  consulta-se  o  "pho- 
lochnrt":  no  «er  dosclda  a  chapa  do  olho  mecânico,  todo  mun- 
rto  dá  palpito  e  multas  vezes  a  demora  da  afixação  do  resul- 
.  d„  reside  juatamvnte  nesta  "coordenação"  de  opiniões,  que 
iflnal  não  são  apenas  a  do  Juiz  de  chegadas.  Parece-nos  erra- 
j.  ,.K.»  nrátlca.  e  a  solução  para  o  caso  acria  0  Isolamento 


Antecipada  para  amanhã 


*0,  à  tarde,  contra  0  Union  Es- 
iianola'  Club  com  0  qual  empa¬ 
tou  em  sua  estréia,  0  a  1°  do 
em  Valpii- 


oulnta-fcirn,  ás  19  30  horas,  no 
mesmo  local,  Isto  c,  no  Eaiftdio 
Nacional,  segundo  resolvou  on¬ 
tem  ã  noite,  o  Conselho  dn  Di¬ 
visão  dc  Honra  do  Footboll  *  i*tv" 
ílsslonal. 

Apcanr  do  encontro  ser  c ro¬ 
tundo  num  dia  útil  c  numa  nora, 
pouco  costumeira,  espera-so  que 
n  "torcida"  compareça  acresci¬ 
da,  pois  há  curiosidade  em  ver 
n  atuação  do  selecionado  frente 
ao  "onze"  brasileiro.  ,  . 

O  América  jogará  no.domin- 


SANTIAGO,  28  (AFP)  —  A 
partida  de  íootball  entre  o  Amé¬ 
rica  F.  C .,i  dd  Rio  de  Janeiro 
<1  ;o  selecionàáo  chileno,  suspen¬ 
sa  no  domingo  passado,  devido 
ao  mau  tempo  e  que  hnvlu  sido 
marcado  para  0  próximo  domin¬ 
go,  foi.  agora.  programado  para 


maio,  segunda-feira, 
inlso,’ enfrentará  o  YVanderers 


4  Sulamlta,  X.  X .  50 

2—  5  Llpe.  L.  Rigonl  .  56 

2  El  Alanicln,  C.  Moreno  52 

7  Tüpiara,  D.  Moreira  .  54 

*  8  Tuscá,  S.  Barbosa 54 

3—  9  Olympus.  J.  Tlnoco  . .  56 
"  NÍght  Club.  A.  Araújo  52 

10  Follndor,  X.  X.  ......  50 

H  Fllm,  A.  Portllho  .....  43 

12  Amlr,  X.  X.  . . 

4— 13  Perfume.  C.  Neto  . 

"  Galopando.  O.  Macedo  56 

14  Brutus,  A.  Rosa  .  56 

15  Vaidoso,  P.  Tavites  .  54 

"  Afeto,  X.  X .  50 

7.»  páreo  —  1 .600  metros  •- 
Cr*  30.000,00  —  (Bettlng)  —  Aa 
17,10  horas. 

1— 1  Praclnhn,  L.  Rigonl  ...  5a 

"  Leste,  L.  Mezaros  ....  50 
”  Caxambú,  N.  C .  53 

2— 2  Cavador,.  D.  Moreira  . .  a- 

3  Hcrcmon,  O.  Ulloa  ....  34 
"  Itaim,  C.  Moreno  ....  60 

3 —  4  Velho  Rico.  J.  Tlnoco  .  n7 

5  Fogo  Bravo,  J.  Portllho  50 

fl  Mustafá,  A.  Araújo  ....  .5* 
"  Pânico,  J.  Araújo  57 

4— 7  AJnhy,  Ò.  Macedo  ....  32 

8  Abdln.  A.  Rosa  .  54 

9  Luclfer.  D.  C .  52 

"  cumberland.  D.  C.  ...  40 

AVISO 

A  Comissão  de  Corridas  de!i- 
í^ròu  nfio  reallza&djcrridasv  nos 
faias  6  e  7  dejrfPT  is  marcar  t* 
Itfla  2  do  m<j0T mês.  para  0  cn- 


cvcnln  jseinl-flnat.  ‘■'unln 
lfi  atlelas  dn  Vasca.  W  ' 
tafogn  c  ti  do  Fluminense 
A  concentração  dos  /U< 
juizes  está  dctcrminnd|f  IN 
8,30  horas.,  num  pnwf 
da  Alnmemla  pròsinif.io 

dc  Itlplsmu-  / !  4 


Fará  uma  excursão' 

O  quadro ,  de  proílslonols  do 
Bonsucessü  realizará  uma  tem¬ 
porada  polos  gramados  de  Minas 
Gerais,  Na  sexta-feira,  0  conjun¬ 
to  leopoldlnense  embarcará  por 
via  férrqa  com  destinq  á;  cidade 
dc  Rio  Branco,  onde  devora 
atuar  na  nollé  de  sábado.  Em 
seguida,  0  grêmio  rubro-anil  via¬ 
jará  para  Porto  Novo,  atuando 


i  Nn  manhã  cie  domingo,  na  0uln-| 
u ..  dn.  .Boa  .Vista,  será,,  mil  zndn 
11  segunda  prova  de  qualquer 
classe  jtnfa  n  Campeonato  dç 
Corrldns  dc  Fqhdo,  da  F.  M.  A. 
(>  cerlajho  envolve,  um  j>ci- 
cursn.  de  c.íréa  de  cinco  tp'l- 
lAinclrns.  através  dns,  belas 


ins"  Dr.Capistppi 

nn  (Doc.  Fae.  Med 
ísse  tt.  Senador  Danvis.  21 
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Mundo  >  jiel.t  Sr.  Marese.t.  tiúejo 
do  Sr.  Dure,  sendo  qtic,  |ielo 
«eõrdo  inlclaimente  frito,  o  Ma- 
ntciigo  seguiria  cm  meados  de 
maio  próximo-  No  unluulo  - 
areuluou  o  Sr.  Francisco  Abreu 
que.  /.o  não.  íiear  assentada  n 
Ida  àr  Kurotin.  o  Flaniètigu  vol- 
luiá  a  exeurstouar  ao  novle, 
pois  tem  vários  romltrs  into- 
ressjmles  de  elults  de  IJeriuim* 
imeo.  Alagoas,  Sergipe.  Ilnlila 
Espirito  Sanjp,  ele, 
lie  r[ual(|uor  maneira,  alé  « 
próxiiqn  senmiia,  o  Flnuioúgo  de¬ 
cidirá  a  siluação,  pnni  lomur  us 
providêiuias  necessários. 


Jabuti  queimado 

Foi  queimnilu  do  tendão,  r«cclj- 
tement<!  afetada,  d  «crncke  Jabuti, 
que  por  euje  motiyo  ficará  afasta¬ 
do  daz  pistas  por  alguns  trenos. 
Ainda  existem  esperanças  dc  que  0 
filho  dc  Formasterus  volte  u  enr- 
rcr. 

Vendida  Gralhana 

An  tratador  Valdcmar  Attlanc- 
si,  acaba  dc  ser  veúdidn  n  égua 
(irallinnn,  que  nada  um  feilu  nn 
Gávea.  O  preço:  25  mil  cruzei i-im . 


.  50 

.  52 

.  54 

. .  48 

í  .300  metros  — 

_  Cr*  40.000,00 


3— 4  La  Pluma 
5  Souverain 

4— 6  Mygala  . . 

"  Laturno 

6. ®  páreo  — 

Às  1550  horas 
—  (Bettíng) 

1—  1  Pairfax  . 

2  Guamft  , 

3  Orpheus 

4  Bison  ... 

2—  5  Alisto  . 

6  Alvanel  . 

7  Cherife  . 

8  Noviço  . 

3—  *  Pefelm  . . 

3X1  Don  Pancho  ... 
11  Nlco  . 

Á'"  Chapadão  .... 

4—  a  Baluarte  . 

3B  Chefe  . . 

14  Brlstol  n.'..... 

15  Jeruqui 

,  *'  Caranaby  . 

7. »  páreo  —  "Prètr 
Maio"  —  1.600  mftp 
90.000,00  —  As  16,30 
(Bettlng  1. 

1—  1  La  Flccbe  . 

"  Lentejoula  . 

2—  2  Jutlãndln  .. 

3  Llpari  ..... 

4  Itatiaia  .... 

3—  5'Mlrapiara  .. 

6  Altamisa  .. 

7  Palmeiras  .. 

4—  8  Palm  Beach 
♦—  9  Cyclamen  .. 

10  Alpina  .... 

8. ®  páreo  —  "Nilo 
cellos"  -  VII  Han 
ciai  —  1.400  metros 
—  Cr*  60.000,00  —  ( 


i»  uàrco  —  130°  metros  — 
rn  30  000,00  —  As  13,00  horas 
— ^U^stlnado  a  aprendizes  de  3.‘ 
categoria  1. 

j_l  Bombo 

5  Edorma  «Kf?. 

•j—3  Joquttlaia  xyí 

4  muzuzo 

3_S  Jaguarão  Í77. 

6  Mandinga  .... 

7  Barriga  Verde 

A — fi  MU5R  • 

9  Bom  Crack 
"  Baturlté  tlri 
a.»  páreo  —  1. 

C7*  40.000.00  —  A 

1- 1  Impávido  *'{■« 

2  Ela  11  • 

2- 4  Crato  ...tXs 

4  Mirapiara,  & 

3- 5  Nacav 

5  Albardão  . 

1-7  Don  Navarro 

9  Toropl  . . 

3."  páreo  - 
C:*  40.000.00 


BELO  HORIZONTE,  26. 
(Aaap.)  —  Apuramos,  que  nn 
prélio  noturno  dc  hoje  contra  0 
América,  cm  disputa  do  Torneio 
Triangular,  o  Cruzeiro  Mlrca- 
ri  um  novo  uniforme,  constnn- 
tn  de  camisola  branca,  com  pu¬ 
nhos,  gola  e  escudo  azul. 

Transferido  o  Torneio 
Inicio 

BELO  HORIZONTE.  20 
(Asnpj.  —  O  Torneio  Inicio  dn 
Federação  Mineira  de  Football, 
estava  anunciado  para  o  dia  30 
da  corrente.  Man,  por  motivos 
de  interesse  geral,  foi  transferi¬ 
do  para  7  dc  maio. 


(Extra) 


GOSTJ 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 

-  1.300  metros  -3-3  Blrrete,  L.  Rigonl  .  55 

-  As  13,00  horas.  4-  4  Emponosn,  F.  Irlgoveit  .  56 

Kg  ”  Tirolesa,  D.  Ferreira  ..  5b 

no,  S.  Ferreira  54  "  Loretta,  O,  Reichel  ..  51 

vn.  F.  Irlgoyen  52  0.®  páreo  —  1.300  melros  — 

Rigonl  .  ....  54  Cr*  30.000,00  (Beltingi  -  As 
,  A.  Arauju  ..  54  15,50  horas, 
j,  E.  Costtllu ...  52  —  i-  v  v.v 

-  1.400  metros  -  1-  l  Jo-Jo.  I.  Pinheiro  ....  5b 

-  As  13,30  horas.  2  Lord  Polar.  L.  Rigoni  . .  pfi 

Kg  3  Gráo  Pará,  J.  Portllho.  56 

C  Neto  ...  50  2-  4  Urublxabn,  J.  Araújo..  53 

'  \\.  Melrellcs.  50  5  Taruman,  A.  Barbosa  ..  5H 

D.  Moreira  ..  50  6  Tahia,  x  x  . .  54 

J.  Tlnoco  ....  52  3-  7  Jangadeiro,  O.  Ulloa  ...  .>b 

lc,  S.  Camara  48  8  Frontal,  J.  Mesquita  ..  5b 

>.  Reichel  .  56  9  F.  E.  B„  J.  Tlnoco  ....  54 

,.  Mezaros  ....  58  10  Uganda,  O.  Castro  ....  54 

«oi.  D.  Moreira  54  4-11  Ecelero,  C.  Moreno  ....  jG 

Portllho  ...  50  12  Jnbotlcaba,  D.  Moreira  54 

n,  A.  Alento  ..  52  13  Istar,  D  Ferreira  ... 

1  una  "  Don  Padl-,a'  11110  C01Te  • 

-  1.400  metros  —  páreo  _  1 .500  metros 

—  As  14,00  horas.  Cr$  25,000,00  (Bettlng)  — 

-  n  Morolra  Hfi  16.30  h0raS' 


5L 

.  1.400  metros  — 
—  As  14,05  horas. 

Xg 

Í3SEJSSBÍ5  ü 

'.^.UVAV.-JSt  55 
.  rryyfX  .  jjAk.  a5 


Na  solcnidadç  de  entrega  dos  prêmios  aos  nadadores 


t-l  Bongá 
J-?  Lupina 

3  Pile 

3— 4  Fúlvla 

5  Lujan  . 

4—  «  Vitória  do  Palmar  55 

7  Lobelia  .  55 

4. “  páreo  —  1.400  metros  — 
Cr*  40.000,00  —  As  14.40  horas. 

Kg 

1—1  Grumete  . 55 

2  Ivramento  .  55 

J-3  Impacto  .  55 

4  l/ilo  .  55 

3- 5  Lear  .  5o 

6  Cachimbo  .  35 

4— 7  Ouro  Preto  .  55 

''  Reuno  . 55 

5. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr*  30.000,00  —  As  15,15  horas. 


Kg 

1-  1  Giro,  x  x  .  52 

’’  Souverain,  B.  Ribeiro  ..  60 
2  Impetuosa.  D.  Moreira  .  ;50 

2-  3  La  Corufin.  P.  Coelho  .  50 

4  Cantlnero.  J.  Mnrtlns  .  5:’. 

5  Pénlche,  W.  Andrade  .  50 

3-  6  Laturno.  A.  Torres  ..  T<6 
7  Puritana,  J.  Tlnoco  . . ..  50 
"  Chevrette,  O.  Mncedo  .  50 

4-  8  York.  1.  Pinheiro  . .  J60 

9  Rcy  Brujo.  A,  Portllho  .  *5(! 

10  Fletir  Blanche,  L.  Rigonl  54 
"  Maravedi,  náo  corre  . .  60 

8.®  páreo  —  "Turma  dc  Enge¬ 
nheiros  de  1929  —  1.600  mts.  — 
Cr$  40,000,00  tBctting)  —  Às 
17,10  horas. 

Kc 

1-  1  Scurfacc,  f.  Irlgoyen  . .  55 
"  Elan,  D.  Ferreira  ....  55 
2  Botlcceill,  F.  Madalena  55 

2-  3  Mediador.  L.  Leiton  ..  55 

4  Califa.  O.  Reichel  ....  55 

5  Toropi,  D.  Moreira  ...  55 

3-  6  D.  Antonico,  A.  Barbosa  55 

7  Cabo  Frio,  O.  Ulloa  ..  55 

8  Islete,  S.  Ferreira  ....  55 

4-  9  Ronon,  J.  Mesquita  ..  55 

10  Mutl.sla,  A.  Rosa  .  53 

11  Don  Euvaldo.  C.  Moreno  55 
”  Serra  Negra,  L.  Rigoni  .  53 


1— 1  Retang  .. 
2  Pallna  .. 

2— 3  Hllarion 

4  Carcel  .. 

3— 5  Helas  ... 
"  Palmeiras 

4— 6  Apuvo  .. 
7  Irrequieto 
"  Jutlándla 


1-1  Danton  . 
3—2  Maravedi 
3  Don  José 


O  técnico  Marlno  Gnmcs  ilfi  Se¬ 
na,  por  nosso  intermédio,  convo¬ 
ca  os  seguintes  Jogadores  que  in¬ 
tegrarão  0  quadro  dos  Funcioná¬ 
rios  do  Sanatório  Penal  dc  Bun- 
gú  : 

Albuquerque.  Jorge.  Noel.  Car- 
rngnl,  Fcllciano,  Lira.  Monde, 
Muruaclr,  Nailor, '  Rucign.  Jai¬ 
me.  Durval,  Rubens,  Snplnho  c 
José.  ,  .  .  ' 

Tanto  os  Funcionários  do  Sa¬ 
natório  Penal  dc  Bnngú,  como  0 
7.°  Batalhão  dn  Policia  Militar, 
vem  de  convidar  0  padre  Sebas¬ 
tião,  grande  uinlpo  dos  detidos  no 
Sanatório,  para  dar  o  "ponta-pé" 
Inicial  dn  sensacional  contenda. 


ct-curo,  3  anos,  São  Paulo,  por 
Huntcr's  Moon  c  Falry  Song,  dc 
<  riaçáo  dos  Srs.  Roberto  &  Nel¬ 
son  Seabra  e  do  propriedade  do 
Stud  Seabra.  Tratador:  Junn 
Zuniga. 

Brutue  —  masculino,  castnnho, 
5  anos.  Rio  Grande  do  Sul  por 
Duggan  c  Amara,  de  criação  do 
Sr.  Francisco  Carruolo  e  de 
propriedade  do  Sr.  Plácido  Gui¬ 
marães.  Tratador:  Paulo  Roso . 

Blrrete  —  masculino,  zalno.  4 
anos,  Argentina,  nor  Full  Sail 
r.  Boina  Roja,  de  Importação  do 
Sr.  Atílio  Irulogui  n  de  proprie¬ 
dade  do  Sr.  Euvaldo  Lndi.  Tra¬ 
tador:  Claudcmlro  Pereira. 

Comtesso  —  feminino,  casta¬ 
nho,  2  ano*.  Paraná,  Por  Tacny 
e  Best  Girl.  de  criação  do  Sr. 
I.ulr.  G.  A.  Valente  do  proprie¬ 
dade  do  Sr.  Luiz  Trlpodl.  Tra¬ 
tador:  Luiz  Trlpodl. 

Vlvlannc  (ex-Casablanca)  — 
feminino,  castnnho,  2  anos.  Mi¬ 
nas  Gerais,  pnr  Madaringa  u  Dc- 


4>eveião  estrear  noa  próximas 
leunióes  da  Gávea  os  xegulnies 
animais: 

Diva  —  lemtnino,  castunho,  3 
snns.,  Rio  de  Janeiro,  por  Bambu 
e  Ma'am  Cross,  de  criação  e 
rreprledadc  du  Sr.  Krmelind.i 
Tlnoco  Fernandes.  Tratador: 
Alcohiades  D.  Monteiro. 

Grl  (ex-Lldlce)  —  feminino, 
castanho,  3  mios,  Minas  Gerais, 
per  Xiro  e  Pnmfila,  de  crmçã.i 
4a  Fazenda  Escola  Florestul  de 
•'tinas  Gerais,  «  d'e  pro|inedade 
rto  Sr.  Luiz  Mnurillu  Cavalcante. 
Tratador;  Otacllio  Oliveira. 

Endtvell  —  feminino,  cn*lP- 
i'ho,  3  anos,  São  Pnuln,  por 
Hunter-’s  Monn  e  Esa't  Glcn,  de 
'rlaçâo  dos  Srs.  Roherto  &.  Nel- 
*r'n  Seabra  e  de  propriedade  do 
Mud  Seabra  Tratador:  Juan 
Zuniga. 

Bom  (7rnck  —  ninscultno  ens- 
I nnho.  4  anos,  Rto  Grnnde  do 
Sul,  por  Balnn  e  Producclon,  c‘e 
rrl«çào  do  Sr.  Antonlo  Juliano 
'  <ie  propriedade  dn  Sr.  Clnvls 
4e  Barros  Lima.  Tratador-  João 
Plotlo. 

Don  PadIJ.a  —  masculino,  cos- 
janho.  5  anos,  Rio  Grnnde  da 
Sul,  pop  Caleon  e  Adallnn  (por 
Dldlmanl,  d»  criação  do  Sr.  Puu- 
h  Mnrtlns  da  Silva  e  de  pro- 
Vrledade  do  Sr.  Joio  Ranget 
Pinto.  Tratador:  Gonçalino  Fei- 


lo  do  Bnngu,  Sr.  José  Ramos  Penedo1;  do  diretor  de  nntnçâo  do  BAt.  Sr. 
,  dn  rapilanen  dn  legtfin  nzul,  Antonlo  J.  de  S.  Goulart,  logo  apôs  terem  re¬ 
cebido  n  rica  taça  "Dr.  Guilherme  dn  Silveira  Filho" 

1I0  mbur-  nómien,  conlcndo  Cr*  300,00  pa-  lulnr  da  niilaçáo  banguensc,  Ai 
dos  Ic.t-  rn  0  menino  José  Nlllo»  Bole-  llno  Semeio  Mola,  campcán 

pclnlruns-  lho,  dadiva  dr  um  anónimo  que  rinea  dos  3(1  melros,  nado 
Im  daqiin-  ficou  comovido  ao  vi-lo  nadai  peito  (pellzes),  recebeu  unin  I 

itrcgu  so-  25  metros,  nado  dr  pcllo  perfei.  dn  medalha  de  ouro,  como  p 
is  que  os  lamente  bem,  cujo  fulo  emo-  vn  dr  afeio  c  rnrinhò  do  clul 
eonqutal'1-  danou  todos  que  u  virnm  na  Flnalrncnlr,  61  menores  c 
natação  dar,  juslnmcntc  porque  éle,  mu!-  ndiillos  que  aprenderam  a  1 
la  Fábrica  lo  embora  sofresse  dc  paralisia  dar  na  piscina  dn  Fábrica  lli 
us.  do  braço  direito,  em  pouco  tem-  gu  0  concluiram  o  Curso  Prát 

le  palmas  po  apremiou  a  nndar. . .  dc  Nninção  (coslns,  pello.  err 

a  preson-  Km  seguida,  o  capitánca  dn  le-  e  salvamento)  receberam  0 
euluslm-  glno  azul  (vencedora),  Antonio  pluma  dc  nadador, 
lo  nobr.  José  de.  Souza  Gnubirt,  recebeu  Dianle  |U)  l|U(,  nos  fnl  dr 
liinle  dor  n  Inça  Dr.  Guilherme  da  S1I-  ,  ,  .  . 

éle  vem  vrlrn  Fllbn",  a  qual  será  dispo-  apreciar  na  sedo  do  vovó 

cantes,  ti  Indo  anuahnente  c,  no  seu  pc-  nosso  fontlml  e  nas  romprtlçi 
Sc  José  deslnl,  será  colocada  uma  placa  em  que  us  legiões  verde  n  a 
1  entrega  de  prnln  nluslvn  n  legião  vence-  se  defronlaram  com  verdade 
:lc  clncj  Hora,  dclcrmlnnrá  o  grande  fel-  denodo,  técnica  e  disciplina, 
26  de  prn  lo.  .  camos  certn.s  de  que  os  bangu 

riu  come  No  meio  dc  lanla  palma  e  vi-  sos,  nn  realidade,  “já  têm  a  n 

ilxa  Eco-  braçiiu  reinantes,  o  primeiro  ti-  lica  da  natação*'. 


Diez  ou  Picabéia  para  subs¬ 
tituir  “Campeão” 

BELO  HORIZONTE.  26. 
(A*ap.)  —  Diuntc  dan  auccsst- 
vas  derrotas  sofridas  pelo  Atlé¬ 
tico  Mineiro  cm  São  Paulo,  o 
seu  preparador  técnico  ■•Cam- 
peáos,  solicitou  á  diretoria,  re¬ 
clino  de  contrato.  Os  mentores 
«carijóss.  ainda  náo  se  pronun¬ 
ciaram  sòbre  o  pedido.  Mas  jé 
fp.  fala  nos  bastidores  ntleücn- 
l.os,  que  o  mesmo  sern  ncetto  □ 
que  os  nomea  de  Ricardo  Dlez  e 
Abel  Plcnboin,  aparecem  como 
o*  mnis  provávis,  para  nssumlr 
a  direção  técnica  dos  profissio¬ 
nais  nlvl-ncgros. 


-  Em  virtude  da  suspensão 

imposta  ao  tratador  José  Vn- 
nàncio,  foram  retirados  de  suas 
cocheiras  os  animais  Comenda¬ 
dor,  Agua  Linda  e  uma  potruneu 
Inédita,  que  passarão  a  ser  cui¬ 
dados  por  Henrique  Itrfllo. 

-  Mangunri  c  Forgct  reuni¬ 
ram  para  São  Paulo.  O  primei¬ 
ro  completará  os  preparativos 
pnrn  álíputar  0  G.  P.  "São 
'Paulo*1. 

-  Coraje  já  estã  era  São 

Paulo. 


-  Drácula  passou  a  nove. 

proprietário  pela  importância 
de  Cr*  60.000,00. 

• -  Marcei  L'0111erou,  u  pi¬ 

loto  do  Swallow  Tail,  na  prova 
máxima  do  turf  paulista.  Jã  lc 
encontra  cm  Cidade-Jardim.  .* 

-  Gonçalino  Feijó  tambéln 

seguiu  para  São  Paulo,  levmtnò 
Cnjulba,  Harnmun,  Don  Pnóija 
e  Gold  Mary. 

-  Snrambu  também  está  evn 

Sáo  Paulo.  i 

-  Voltou  ás  atividades  11 

tratador  Jorge  Burioni,.  tanduia 
seu  cargo  Xepur  e  Obstáculo  * 


nns  Gerais,  pnr  flinuariagn  o  uv- 
siderata,  de  criação  do  Haras  N. 
S.  dc  Lourdes  e  de  proprlede.de 
r.o  Stud  Nova  Era.  Tratador: 
Wntdemar  Costa. 

Odlla  —  feminino,  alazão,  2 
anos,  São  Paulo,  por  Klng  Sal- 
mnn  e  FáMmo.  de  criação  e  pro¬ 
priedade  do  Sr.  A.  J.  Poiy.o.o 
dn  Castro.  Tratador:  Tancrodo 
Coelho. 

Volage  —  feminino,  castanho 
eaciiro,  2  anos,  Hão  ruulo,  por 
Fcllcltation  e  Volcanlca.  de  cria¬ 
ção  doa  Srs.  Robcrtu  &.  Nelson 
Seabra  e  dc  propriedade  do  Sr. 
Jioger  Guthmann.  Trataao'-: 
Juan  Zuniga. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


PIADAS  DE  MUTT  E  IEFF 


Telefone  paru  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 
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Campeão  paulista  x  cam¬ 
peão  gaúcho 

S.  PAULO,  26  (Asap.)  —  Ama¬ 
nhã  ã  noite,  no  Parque  Antár¬ 
tica.  medirão  forças  as  ropre- 
««ntnçõcs  principais  do  footbal^ 
do  São  Paulo  F.  C.,  hi-campcão 
paulista,  e  do  Grémio  Porto-A!e- 
grenec,  campcán  gancho,  que  es¬ 
tá  de  volta  de  Salvndor.  ond^ 
tomou  parte  no  Torneio  Qttá- 
drangular.  clnsslflcnndo-sc  em 
lugar.  Esto  i  a  primeira  \  44: 
que  o  tricolor  porto-ulegreníe 
so  exibe  na  Paullccln.  E  como  a 
tua  equipo  c  formada  por  <|ua- 
re  todos  Os  elementos  que  inte¬ 
graram  a  seleção  gaúcha,  n  nm? 
bienle  dc  cunusldade  •  interes¬ 
se  do*  aficionado»  locais  é  ani¬ 
mador 


BUENOS  AIRES.  28  ( AFP)  — 
Na  localidade  de  Sulto  será 
.disputada  domingo  a  corrida  au¬ 
tomobilística  cm  que  será  por- 
lo  em  jogo  o  «Prómlu  Edison 
Hortalr.  A  prova  será  cm  ííi» 
voltas  de  um  circuito  que  medo 
1  800  metro*,  o  que.  dará  um  to¬ 
tal  de  54  quilômetros.  Quarenta 
pilotos  partHpando  da  corrida, 
entre  a*  quais  Descote.  Mllanc- 
■t  •  Barbalarga. 
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PINCÉIS •  TINTA  * 
E5MJUTES-VEHNI2  S 


MEl  DE  BARROS  E  Cl« 

Ruo  Buenos  Aires  233  -Rio 


COMPRAR  POR  MENOS  £  HUMANO! 

MAS,  POR  MENOS  QUE  NA 


E.  HUMANAMENTE 


IMPOSSÍVEL 


:  '•  •'  '■  .  ’  :  .r 

^  '  ic  '  ■ 

v-  '  ,»  **'  ■  «■VV»  S.i;yí«"t  .  u»V 


LtXRJS  E  AHiES 


E’  O  SEU  CASO  ? 


UM,  BRASILEIRO  DE  PARIS 


Tui  LAff  HlME  COL LU, /amoio  psicóloga 
J UNC  FE  ATURES  SmUtUATE 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


B‘  brasileiro  ou  •;  t  ■  frqnçcat  rojiibr  que  < rçlW/ídkart  'ífâsjttr-w-' 
nionaUdáde,  inólUHo.  'dentre  àqueles  quç,  nd’  piUflti  ou  láifgeádjtía, 
dpntTlbuciii  pnrn  o  -ieii' bom  n o ih e  ri  w\;Óõ  júfillo*  rtd".«<Iltò:o; 
eamprecntleniás,.-  tafhbém  qu’e,-  sob  ■  o.  pontv  de’- .  Htítaçda^lnfldáh- 
cfti-dó  melú,  Paris  o  «Ira me  ao  seii  grande  .griípa,  da  ■  iiícsiha.fMéçuiè 
qve  acontece  de  outros,- países,  aglutinados  'nà-eulèi 

tisniQ.  (ta  Cidade-Lua.  Ican  da  Silva  Bnihns  há.  muitas  '«noV;  i}u».' 
t8j>:d,r.  em  .França,  i-oudtearatlo  eqm  a  .Legião.  de .  •  iseviiLdc 

jáfl  ,»q»  principais  svçicdadcs  nrílstiçn»,  couto  a,  ^oméíé^F^ljo-. 
nale.dPA  Bftçux  Arts,.a  Spciáté:  du  Saloji  ,d'Autom)te  \e,‘.a:  '$ór.it'té 
des.  -Afilstes  Dcovráteurs, 'distinguido  .com  .  grandes  fir;éi>ilot,',  ssP-f. 
ilalhqs  cdlplpinas'-  ew  expoaiçõex  cnJctiiaplotuiis  dr.  Pfliís.  Ba rct- 
lotm,  MUio,.  Berlitn ;  t/ora-  Yorlt, 1  Pittgbnrgh: e  .mofo  uma  ãú-ena' 
r/(v  c/dodc.i,  .autor  rfe  .obra*  •rfeeo/a.tlKue.np.  ,Pfl/«(tid  .do-Afsnislívio 
do  tjinteriar  da'.  Ftanc#,  »<«» .  Bnbalradas  ÈrapptjugMfní--  Berlmji 
Yárnóvlti  e  Washington,  na  Legação  do  México  em  Parts,  na  Pa¬ 
lácio.  de  'Luxemburgo,-  ml  Manufacture.  f}at[oqa]e-dés  ÓoheUái; 
em  nufros-  palácios  e  ainda  evi  vapores  como  o-  "Mlnatiqúc''  e 
áJ-Novmdndle'*  —  ulstribul  mui  áttvfdade  largamsute  entre  a  <•  t> 
corarão- ta  pintura;  desfnitiuido  o  sfg  piome  ,de.-triusit'o'  inter- 
ifácipnat.  Sente-se,  nessa  -Irrudiação,  qup  .9.  popto/de. partitiui ,i. 
Parts,. çOino  Pari  rstá  viva;  na  sna  arte,  pelo  espirito  e  pela  d êç- 
uica'.  Hd.  quatro  meses  se  çncoiilreç  ijo.  Rio:  A9«l  .(«>«'  trabqllui- 
Hg  niii-nmeute.  O  resultado  dessa-  >  produção  local,  associado;  <r 
Culpes.  paisagem  ip‘«i  Mlii  cariocas,  qúq  «avljn-  fbllp  por  ócaqldo  -tlc 
si/n  uifiMip.  enlnriq  entre-  náa,-  éle-  reizhhj.úp  atual  exposição'  rço  lfw«  • 
ia»  'Nacional  de  B.clns  Artes.  Essa.  exposição -cquotUni ,  ■  portqpto, 
ii  [  jèlià  \  oppYí unljad e,  de  vóhhfioer-lle  at  (genica;  n$o-  at  ravés  <t  de 
IjiipfsssSep " reuthddàê  np':  estfangelro,  mas  ná  séguénpiti  ■a-Ji,<t s- 
petos  do  Jíid.  'A  ' Lagoa  Rodrigo-  de  frreílàs.'  Çòpacábomt, '.'(lipn e • ' 
t iia,'irsc)iok  de  rua/. 'São  os  -teman  4a  maioéla;,dc- seus-quadrov'-» 
que  'itr  juntam  algwitias:  cotiiposigões  como  dFuga  'para  -o'  Fffup’] 
«-"Jesus  andando  súbrs  ris-,  ondas",  e‘  algumas  natureiiis.\nio'élàs 
HA,!  WÍ*.. '««  .cõfeçdo  'eqpoKta,  vários  Anjtulou  ■  de  àprèeiaçáo..  Df 
aiti  ladó,  uns  naturè-.a,s-mort<iJf,'.  ele  ujirma  sua  preocupação  >/eftr 
matüiià;.  em  estudo.' -ãè  fornià  'e  jfoÍKeie^de  àtarànjd  e  tfe.  çá1.  ds 
plilrblidáde  da-  cJciiieUtosl  penetrando  0  assunto'  nast  juas  qnali 
datlés  e'  átributos  niateriais: -i  àbjstivà,  'reallstc,  cmbàrã  .  0  'fará. 
trefu  jfitsuesta  c  bovr  gisto.  Ve  òiitro  l ado,  a,tingc  em  cert-p.a- qua¬ 
dros  ds  tema,  0  livre  jogo  da . com posiçtò, ' dominado  júfa'*epj>rç{)’. 
.^Mrfudc,  pelo  equilíbrio,  pelas,  condições,'  épflvi,  ds^dlrigém-dftoòt 
uitiia.  Non  prttnclrqti,'. ,a  pintúiK  ,0  dóming,  a  pasta  rõpresititá-,n 
ikiehçdo  ‘ftrhicipalj .  nos  .iHtlmos,  ,rcghtt,am-se  a  idjid,  a  fofmti.-  e; 
gosto.  Enlrõ  uns  e  oillros' se  àolocaWds-  palsdgeús;  tide-drítá 
Com" absoluta  xepurançh.  de.  pianos,  tfSth  'acentuada.-  Hinplic(á"de,. 
nos  'Ihnitcu  da  .ilustração/  e  do  cariai.  Oonseguèrà,  .'pqrãptf,'  r,o)h 
fárçà,  com  vigo)-,,  pictoricamente1.  Ora  tstUIzaiulo^  efpecialmcHts 
ás  d rvprcs,  ora  geoinctrlr.ando,  espcdalmcitte  os  'matlilos-jti-hauPt. 
diteca-so  levar  pela  enlonnçno  romáritlca  das  horas  de  poucii-  lus. 
colorisíndo’  os'  lons  nic'nota  grava  em'  gite'  os  usa,.—,  paisagens, 
tristes,' que  troduxatn  um  temperamento,-,  ou  a  kora  , dó  ■  dttnnl» 
do  AUi:  Kão  quis  XoduW  conhrctpíento- do  sal /■X-giaturesa;  dispõe 
de  fibras  para  tddos,  «s  .snisibilfdqdès A  pititui-ai  ,dá,  BjUihitè- $jw.<rç 
cadã  dà  suavjdade  du  do  pcipimbrismo;  dá  maior  -parte  jf*  !suu;< 
tas.’ 'Sobrar, i-lhc  qualidade  '.de  còtnposlç.áp, ..entonação,  >)?díios,: pn- 
fbn,  r.pndiçõos  '(te  liitertssè  /eí>oAiHíihàlit  o'.  belb  'arçlsta;  -  uá 
d,',  nem  fai'or,.o  sêit  nntdr,  festefddo:  erffforl*,  vtioYibstfipelò’'M  «At 
tio  c  tão  bc:n  rhcàbtdo  c  acatado  entre  bs  •  '  •  , 


rins  ninerlcu mis,  por  c.-sui  imçnes, 
é  dever  ini'ilii"  dó  Amérlrn  La- 
tina  c  des  Esíndos  Unldòs  fp/e- 
rcm.  liiilos  ps  ’  esforços  jwss-vej* 
pum  còiiliiuinr  r  niimemur  n 
jirapp Kiinrlii  em  favor  ilo.  rufe, 
ncslc  pais. 

A  pròJiloin  rcillicila  —  ni‘rr>- 
ccniiHl  n  fir.  TcAflo  rlc  Aiitlrndr 
—  não  cslani  tlisponivel  .antes 
cie  jiillli).'  p.iru  çxporinvão,  r  sor» 
pepaena  cm  coiiSc«|iif|tcl:r  ila  ar¬ 
ca  no  Brasil,  cm  HUil.  1‘cir  essa 
rnrâo,  n  ('iinjírevsn  liensilcirn 
alilori/.ijii  11  Bnneu.dn  Brasil,  n 
(COXflMJA  KA  7:  IMUINA) 


NOVA  YOIUv,  ‘26  (A.  f.  .  P.;í 

—  “A  pròpàinndn  riu  favor  cio 
café  deve  coplinuar  nos  Bítndos 
Unidos,  dc  immeirn  ihlenslvp  ’ 

—  declarou  o  Sr.  Tcóflln  de  An¬ 
drade,  preildehie  do  “Burenn" 
Puh-Ainerlenno  dc  Cnfrí.  an  re 
tômo  dn  missão  que  Ihé  f»l  con¬ 
fiada"  por  ísse  organismo  nn 
Brasil 

AiTèsccnloii  qiir  n  Irnnsferçn- 
eia  de  fundos  nuioríxada  pejo 
Brasil,  •»  Ululo,  dc  roiilvlhulção 
an  "Bureau1'  Pr  o- Americano  de 
C»rc  jã  foi  efelundn,  e  »  (iover- 
nn  brasilelip  pediu  nó  Congresso 
para  conceder  novos  crcdtlor 
para  n  fiiluro. 

O  Sr.  Teòílln  dc  Andrade  re 
cordou  que  o  fim  do  “Bureau  c 
rslimdlur  o  consumo  de  café  nos 
Estudos  Unidos,  e  Informar  nr 
público  a  respelin  dc  lodos  ns 
fatos  relacionados  com  a  indúsv 
Iria  r  0  comércio  dc  café, 

_  "Uma  Vez  que  o  café  é  a 
principal  fonle  dc  divisas  para 
n  'maio1"  parte  dos  pa'ses  du  \m.- 
rlcn  liiitlna.  e  que  essas  r|lvlsn«s 
permitem  •»  compra  dc  merrado- 


lML<iU((At>U  N'A  GALERIA  DOS  EX-MINISTROS  DA  JUSTI- 
ÇA^  O^RKTRATO-DO  SR.  ADROALDO  MfcSQUlTA  DA  COSTA 
—  RealiioU-íerno  nkinétt  dn-tltúUr  lnterino  di'  pasta  da  Juatiçn. 
profe(»Dr  Honorjo  Mnnlrira,  ■  inaugurarão '  da  relrito  rio  sehhnr 
Adroaldo  Msnqutta-d»  -Coai*,  nainistro  da  JuaUç»  -no  periftdo  de 
8-U-A7  »  Sl-il-M  *  qual  passou  a  1  inteirari  a;  laleri»  rir  retrato»  dos 

:anlHUrA.  i.1  .kl  .1  aUlanlJ.J.  _I. 


ex-mlntitros  da  lintlça,  ali  eyliientei.  Presidiu  á  solenidade  0  mi- 
nisiro  Ilonorip  Monteiro  -é  a  ela  'estfverdm  presentes,  altas  autori¬ 
dade»  e'iúxill*rê»'de”ift«"  rablnete.o*  diretores -das  sarlas  reparti- 
do  Ministério,  jornaltilps  eredencisdos.  Junto  so  isblnete.  além 
de  amigos'  e  admirador*»  .do  hnmenagejuio,  notando-se,  dentre  ou- 
traa  Prsaoi»  ir»dai,  .a  pre5e),,i;»  ,do»  ministroi  Lafa.Tetic  de  .Andra- 
d»  e  Abner.de  A'aaconrelto«/.  generais  Lima  Câmara  e  Dantòn  Gar- 
rastasú,  Dr.flmlp.de  peitai  Trarasip»,.  Procurador  .Geral  da  Re- 
pnblles  e  Theodoro  Arthau,  Procurador  Geral  d»  Justiça  dò  Dis- 
^rlln;  Federal- éi  repreoahUntea  da  Associação  dos  Magistrados  Bru - 
«Itetros.  ;Ntt»a  focsktão,  *pronnneioB  8.  Es.*  breve-  discurso  em  pue 
salientou  a  peçsonaUdsde  do  Dr.  Adroaldo  Meaquita  da  Costa  <  fo- 
cailrou'  as  prihdpab'  lnlelativn  durante  siia  sestãn  •  ■ 
v*  *  '  *  1  y.'  *: ■*'4  1 ‘i  '  ..n^Y *  •>  »•/  r<  .  f-  • 


AS  IDEIAS  OBSESSIVAS  FREQUEFTEMJS'  rg 


Os  péscador**  sueco*  trazem  para  Estocolmo  uma  roda  de  avião, 

’ulà*ala  ah-sUa  im«h  ÍTamJa  **1^  JIaa  Iam  ..  ■■  l.«.AÍJ>  «a  «n*rnibrt  9tt,A 


OS  MKNtNOS  SAO  MAIS  DIFÍCEIS  DE  CFtlK 
AS  MUNI  NAS! 

_  '  RESPOSTA 


mo  WW  -  Twdo  hdt ca  ter  pertencido  ao  aparelho  ame 
do  palM  ruaé«t--~-  Enviadas  as  condecorações  conce¬ 
didas  aos  aviadoras  mortos  aos  seus  pais 

'"V  ■ -V"  •/  V'  fl  ‘  ... 

•>.ty.'.'R:.>;'>A— .  des- adtidneiraa  RoredUan.  qtte  .1  dicução  ss  tarefas  que  lho  hc 
ião  ;  compiqU-  roda,  óncon.trqda  no  B4)ti"o,  pro-  v  iam  sido  ordenadas,  em  um 
le  balas  .One-  váveUnento  pertenceu  an  avia»  missão  cm  tempo  dc  par,”.  A  c 
pqr:  qlãp»'dc  da>MarJi,nhii; dçts  Batadon  Ui\ldus  l#::áo’  acreScentn  que  0:1  nviadi 
As-, ar.torida-  qiie  desapareceu  no  dín  S  deste  res  "prestaram  um  serviço  e? 
_ j  .  m»«  •  .  I  traòrdínãrio  K  Marinha  c  11 

,.  '■  ‘ envíadas  aos  PAIS  Lios  -  pllis"' 

4.*-ieira  avjadobes  ' mortos  as  - 

CONDECORACÔS  QUE  LHES  —  ^  ^ 

N..'  1 J/4-7 1  •  'i:a  foram  conferidas  A  A  n  fl  (í  a 

.  r.A.v.;  .WASHINGTON, .  .  26  (AKPl  |ft  E.  B*  A 

Em -nome  do  ptesldeiUe  deis  Er-  ■■  m.  MH  AJt 

- - : - r*  t&dos  Unidos,  0  secretãHo  da  Ma-  EJI  Ok  ^  MJX  '* 

I  ‘  —  .  rinha,  Francis  MaUhewa,  em  lio-  E  M  ÍT i  0L® 

~  mehagem  púptuma,  ,  condecorou  ■  ■ 

■  I  SI  «mi.  a  >  “Dlstingiiíshed  Flyln:; 

W.V  Crose".aQs  dez.raembros  dn  eq\ti- 

v,  pagem,--,  do  quadrimotor  "Prívot-  AAII  ftflIO  Rl 
teei‘L’,!  .da  Marinlia  norte-amori-  I  I  I  (y|  M  II  I  \  1  R  | 
cana,  .recehtfcmente  desaparenido  l|  U  II I  Ift  K  I  oj  íj  1 
n,ó;  Báltico,- A  citação  q«e  aedm-  WWln  W 

panhou  -  esta  condecoração,  en- 

.viada.aoí  pais  dos  nvindnrns.  Na  subida  do  morro 

lhes  rende,  homenagem,  por,  ",te-  1  1  -  d-  j 

rerh  cqmprido  com  corggem  e  dc-  nOi  J030  RjCarOO  - 


_  TênVlIgt-rn- 

'  sQ  mente  menos'  ilestslínoin  a  do- 

flHM  T  £à/m_^f*ÉüL  ruças  c  são,  mais-  iiwlinttdos 
jj  SHjovjf  »  no»  acidentes,  mau  so  são  r-cis 

"MA  y  irnjrQS$\  dn  que  "uma  corrente  n-.no- 

fiíjWK/  1  isso  dependa  d.o  Içiz  rsrtp 

"  ’  \  J  .  arai  mento.  Sc  rocè  •  piim  i/iu.',-;sa- 

y/  - — ' N-) — lc  qtíer  que  suas.  criança*  ie- 
Ju’"  boas  para  il«o  c.tri.«ir 
«s ,  vl  dl/i<?it!rfrtde  —  rocê  ttcliu-c.  01 

motiUlti*  ntoiu  "ousados'’,  parque  são  em.  gc-ial  mg  is  <i_e,e0- 
•sit-os  f  refratririos  rts  novinag,  mas  quaudq  crespem,  m  me¬ 
ninas  r-io  mais  exigentes  e  requerem  mais  atenção.  Dn r  r, 
partida  exata  nn  rlrfn  nos  tfeuinos  ou  meninas  r  0  1  rrdc- 
deihi  IrnhalHo  mántdl  r  '/Ish-nnictnlf,'  mas  raie  0  eefdrço. 


Gilbcrlu  Sartos  Ferreira,  u  as 
sasninado 


A  NOITE 
26/4/50 


Maninha  pôsa  para  os  fotógrafos  •  ;  hega  •  j  erfma 

das  cartas  anônimas 

;*í RECIFE.  26  tAsap.i  Ê  *ca-  ves.  Marlinha  ‘Britq, -recolhida '  s  cfntr.evh 
teia  ver,  mais  denso  0  véu  que  colônia  dc  Mulheres  Dellnqunr-  r.ajs.-  ,Ç 
ejtrobre  n  crime- de  Olinda.-  A  Ites,  em  face  do  decreto  ,prl-  do  qual 
óplnlão  públlcf»  continua  apa;-  são  preventiva'  .do  '  qorttl-,  me.  -r 
aunada,  disputando  os.  joynalr ,  t-.W posando'"  Pfrn’  ôà',  íotogra-  -<  A  ^ 
que  publicam  ampla' reportagem  tos;  apresentando  grfthdé  ícalma.  ,,j,ada  1 
bitotfç  .9,  adsatalnio:rde  Nolr  Ne-  .aendo  impregnada  dç  fpi^t«,'aua, 


A  dswúncia 


APRESENTOU-SE 

O  BÁRBARO  CRIMINOSO 


ATAO”  CONTA  UMA  HISTÓRIA  FALSA  PARA  ESCLARECER  Ó 

ASSASSÍNIO  DE  NATAL  ü!;;  *  k 


sitnâo  an  " poii fq”,'  que  é  ru  nu 
Carmo  Neto,  quando  IrantiUv» 
pela  rua  UrtrgUii iana.  foi  "ferhi- 
rtii"  por  outro  veiculo.  0  mcjaii 
avonfmmdo  na  Avenida  Marechn 
Flortfttin.  cm  frente  ã  f.iglit,  tfi 
ali  reconhecendo;- cnlãn,  que  no 
volattlr  rio  inrCro  nulo  sc  cm-onlra* 
va  “Natal'*.  •  t| 

Pnrotro  seu  v  cirulo  e,  0  ,idvcr- 
sãrió,  na  ociii-ião,  cinpunl’unilo 
um»'  faca,  lenlou  '  ngrcrii-ln,  nn 
que  foi  obstado  por  um  vigia 
rlc  uma  das  rasas  comerciais  ali 
csisiculcs.  Durante  essa  últinu 
ortuYcnrla,  "Natal"  dissera -lhe: 
"HdJe  misccu  0  leu  dia,  \  sis  mo.*- 
rcr’1. . . 

Novnmctiic  não  reagiu  a  pro'«- 
ração  do  assassinado,  rorolliendn 
o  seu  vcicnlo  à  gnrage  Cooperati¬ 
va,  sita  à  Avenida  Presidente 
Vargas,  n,  1667 

De  regresso  n  sim  residência, 
rom  nieilo  d  nlgvmv  alenlado,  ie- 
(CONTINUA  NA  7.*  PAGINA)  1 


0  Partido  Socialista  sá 

aceitará  solução  para  o 

caso  da  Bélgica,  medianh 

compromisso  do  rei  dc  que 

continuará  expatriado 

”  Riu: XF. LIS,  26  (f,  />,)  — 
Ma. r  Basrt,  presidente  dn 
Partido  Socialista,  dcclarmi 
que  san  agremiação  aceitará 
prnpusln  dr  sàtliçáa  nu  luta 
pela  Irnan  que  liú  riam 
anos  se  nrrnsla  tuna  uri  que 
l.rnpuldn  prometa  por  escrito 
que  continuará  expatriada. 

,t  dccluruçàa  de  llnsel  tem 
base  an  négaltaa  feita  liaras 
antes  por  Ltppoldn,  de  I lua 
assumir  lai  compromisso,  já 
que  poderiu  " iifctnr ”  a  dig¬ 
nidade  real,  reduzia  as  espe¬ 
ranças  de  lermiimrãn  dn  rri • 
se  que  deixou  a  Bélgica  sem 
gaiieri  10  há  cinco  semanas. 


VlHITA  l»K  PARLAMENTARES  AO  CENTRO  00  COMÉRCIO  1)0 
GAFE  DO  RIO  DE  JANEIRO  —  Como  noticiamos, '  estiveram  em 
visita  ao  Centro  do  Comércio  do  Café  dn  Rio  de  Janeiro,  onde  to- 
rum.  recebidos  pelo  seu  presldchle  e  dèmals  membros,  ós  senadq- 
rFs  .Melo  Viana,  Ivo  D'Aqulno,  Kerrelrá  t^e  Souza.  Artur  Santos, 
Atil|o  VIvnqua  e  os  deputados  Bias  Foítes,  Gabriel  Passos  ,e  Carlos 
rinto.  Cumprimentando  ns  visitantes,  tisou  ri»  palavra  0  Sr.  Júlio 


ívôura.  lider  do  Comércio  do  Café,  que  ressaltou  a  necessidade  de 
providcnclns  imediatas  no  sentido  dr  fornecer  10  mercado  Interno 
a.  Indispensável  resistência  pára  enfrentar  a  onda  de  interessados 
uai  baixa  do  produto.-  Respondendo,  0  senador  Ivo  D'Aonlno  dr- 
i-l»rou.  em  sru  nome  e  no  de  seus  roleraa,  ter  ficado  elente..  das 
rèlvindlcaçoes  apresentadas.  Na  foto,  aspeoto  da  visita.- —  (Foto 
Agência  Naciossi)  1 


PALAVRAS  CRUZADAS 

*'  *  .  '  .  “  .  2..'.  '  -  xi.  v'.‘  í .  r'i.  >  *•*'  .>!. 


0  motorista  “Alnu”,  quando  prestava  Hopolmcnlu  na  delegacia  ün 
13."  i!i  slrilo 

-Mn rio  dn  Silvn,  voulieelún  pelo 
vulgo  dr  “Niilal".  aprcsenlou-se 
■-s  ouloriditca  policiais  do  UI." 
distrito. 

"Alio",  vulgo  a  que  alumie  11 
assassino,  compareceu  •icomim- 
uhadn  dc  advogado  c  cimt  «  "bis- 
tória"  na  ponta  da  iingun... 

Dentre  outras  coisas  decimou, 
cm  sua  defesa,  qii  0  vitima  n  ln- 
snllnvn  díorinmrnic  e  que.  na  ma¬ 
nhã  dn  crime,  após  scrln  dcshitc- 
ligcncia  com  n  niilngniiist»,  |ni 


'Faleceu  onleiu.  hs  16  hiirax. 
silbllomenle.  no  interior  dn  Fã- 
hrira  Nova-AméHca.  em  Del  .•Cas¬ 
tilho,  o  nletncisln  .Insé  fiomes  dá 
noclm,  de  36  aups.  viuvo,  mhra- 
dor.q  rua  Bispo  Lacerda  n.  :2t, 
0,  comissário  l.eâo,  Mendes,'  de 
dia  ,nn  20.-  dlstrllo,  policial;  na 
possibilidade  dc  lrntat-xe  cie  um 
açidrqle,  requisitou  o  contpnéeei- 
mento  rio  Perícia.  0  corpo. i|n  ip- 
dilbsd 'r.perórlo  foi  rcmmidn  pa¬ 
ra  o  necrotério  do  Instituto  Mé¬ 
dico  Legal.  . 


Também  no  Rio  Jaguaribc 

-FORTALEZA,  26  (Asap-t  - 
Telograma  de  Japuarlbe  reve’o 
que  -ris  aguqs  do-  Rio  J3guarlbe 
tiptjam  ipenqtrado  oa- parte  bai¬ 
xa,  dá.  cidade, '  forçando  dezenas 
de  pessoas  a'  abandonarem  sua-i 
moradias.  A  situação  dos  ngtl- 
rultores- -é  -  •  profundamente  la¬ 
mentável,- em  vdrfude  das  ãguae 
haverem  levado  .suas  plantações. 

Arrombados  nove  açudes 

FORTALEZA,  26  (Asup.)— 
No,-  imunlcipio  do  Quixeramo- 
liínt.  aréõmbaram  /  nove  açudes 
nos  últimos  dies.  dos  quais  dois 
foram,  rionptruidos  com  a  coope¬ 
ração  do.  D:  N,  ,0;.  C.  As  ãpuas 
cr/rvegaram.  plantações  e  afoga¬ 
ram-  bois,  jumentos  e  burros. 


Coitni  se  esperava,  0  A  NOITh. 
nnlicimi  iinlcih.  (ialiciel  Nnsci- 
iiu-ntu  Daniel,  mulorisln,  portu¬ 
guês,  morador  á  rua  Carmo 
Netn  11.  II,  attlor  dn  barlinrii  ns- 
sassinío  dn  seu  colega  Wnldcmiu- 


TBOBLEãjA  K’,  :* 


ESTOCOLMO,  26  (U.  P.)  —  O  rnpitno  de  uni  hnron  |tc-- 
queiro  3ueco  anunciou  que  um  eaçn-mlnns  russo  perseguiu  sua 
embarcação  do  um  pnnto  fronteiro  n  ensta  da  Polónia  às  á-naij 
territoiinia  suocas.  O  comandante  Alrlk  Johnsson,  do  pesqueiro 
"LareX",  declarou  ler  encontrado  o  caçn-minas  quando  entregue 
ô  pesca  de  snlnião  n  24  milhas  náuticas  do  litoral  polonês.  As 
autoridades  suecas  oròcnnrnm  imediata  Investigação.  O  "Laras" 
Jã  foi  detido  uma  vez  pelo»  russos,  )irovavelmcnte  por  suspcltn 
de  que  a  nave  dava  abrigo  a  fugitivos  da  Polónia. 


Pila  desde  a  madrugada. 

•  'e...  não  há  carne 

,  Fregueses  do  açougue  da  rua 
Capitão  Fclix.  esquina  d»  de 
Alegria.  ■  dizem  que  èle  é  igual  a 
muitos  oulros.  Forma-se  Jpngn 
fila  desde  as  duas  horas  .da  ma¬ 
drugada.  As  portas,  «se  abrem  às 
ã  hçras.  Misterlomfcnle,  a  car¬ 
ne  mclhor\saiu  tõAa  sem  .nin¬ 
guém  ver.  %  fica  it  de  inttfinr 
qualidade.  V  frqjuejes  u  e?V- 
mam.  E  0  aç«gueli^se  ilrÀhrf  a 


JANE  POUCA  ROUPA 


Oue  HISTOKIR 
G"e$sfí,  eJfíãiÊ  ?Pen- 
ee/  sue  você  esn  ves- 
se  PUQiNPODfiS 
,  omreRs  pe  Ques. , 


OiHE.  fíQUt  NRO  £'  \ 

LUGRX  PfíKFt  CONFISSÕES . . .) 
£NT(?£  NO  CR  RR  O  6  CON  -Jm. 

T£-ME  a  VERDPoe..  \ 

UM  1 

- - ,  - - -  Momrra- 

_ _  //  CfíVRUt, ísa/ 


RGORRiDIGR-ME  ,  \ 

como  entrou  Nêsse 

Concurso  oe  beíczr 

e  FOI  ELEITR  P~SE- 
RElFt  PE  1950':.. 
NRO  FOSSO  A 
"A.  coMPReem-  1 
.  i*X.  PER...  J 


NRO  ENTREI. .!\ 
KRPI'  (YUNHRS 
ROUPR5. . . 
RLBeRTO  ESFRVR 
NO  MEUEN- 
.  CRUZO...  . 


eSTRVR 

sm.piM 

prò  f 


RecomendamoS 
gacia  de  Economi 


wscobr»  *  utilidade  da»  1° 


-VRAS  ..CÍIJZADAS  j 


vivo  <oni«(if« 


MuB^aod. 


